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Discussão de temas da atualidade
Comunicação de hoje e futuro – perigos e vantagens. 
O streaming – o que é; o que significa na vida dos utilizadores.
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O streaming é uma palavra que cada vez 
mais afeta a forma como as pessoas 
transmitem e recebem áudio e material 
em vídeo. As redes de computadores 
tornaram-se componentes essenciais 
nas nossas vidas porque exigem um 
fluxo constante e contínuo de dados, 
permitindo que a reprodução dos dados 
comece enquanto outros ainda estão a 
ser recebidos.  

Esta é outra tendência que irá modifi-
car os nossos hábitos na forma como 
consumimos e compramos as coisas 

que precisamos. À medida que o mundo 
avança, as populações exigem mais e me-
lhor, muitas vezes com um custo, devido 
às complicações disruptivas para as nossas 
vidas pessoais e para o bem-estar do país. 
2022 será dominado pela necessidade de 
nos ajustarmos a novas realidades, ambas 
em áreas moldadas pelos novos avanços 
tecnológicos e tendências que reafirmam 
estes avanços. 

A internet, onde se inclui a dark web, 
irá criar mundos nunca antes imaginados. 
O Facebook está a reformular-se porque 
reconhece que o mundo Meta está ao vi-
rar da esquina. A duplicação dos nossos 
seres irá criar sociedades imaginárias que 

irão desculpar imagens comportamentais 
baseadas nas nossas realidades utilizando 
a verdade da questão sem o envolvimento 
personalizado. 

Países como os EUA e a China irão con-
duzir guerras com base em reações nega-
tivas perante as empresas de tecnologia, 
onde a ‘deep tech’ é a prioridade e não os 
jogos ou outras futilidades. As empresas 
que não obedecem vão pagar um preço 
elevado porque a inovação e dinamis-
mo são uma prioridade. É por isto que o 
streaming se tornou num produto bem 
recebido, porque oferece aos seus usuá-
rios a capacidade de interação com qual-
quer pessoa no mundo, sem sair de casa. 
A preguiça continuará a tomar conta das 
nossas vidas, com as gerações mais jovens 
a escolher os caminhos que o Google su-
gere. Os pais já não têm controlo sobre os 
seus filhos o que, em muitos aspetos, es-
pelha o caos de desenvolver uma ordem 
mundial onde a China e EUA continuam 
a sua corrida pela dominância. A China 
tornou-se mais agressiva no exterior e as 
medidas protecionistas do Ocidente vão 
determinar uma guerra fria com base na 
tecnologia, com cada lado a tentar mos-
trar a superioridade do seu governo.  

Não o culpo se questionar qual a relação 
entre as instituições políticas e o mundo 
da internet. O futuro pertence àqueles 
que controlam as redes sociais e os avan-
ços tecnológicos para vencer guerras e 
conquistar a mente dos eleitores. O futuro 
do poder será baseado num domínio fas-
cista onde os nossos pensamentos (data) 
serão utilizados para devolver aquilo que 

você já tinha providenciado. 
A cibersegurança já não é suficiente 

para proteger os bons dos maus. É uma 
guerra sem fim, onde você faz parte dos 
soldados que eventualmente pagarão o 
preço quando as informações sobre as 
suas vidas forem roubadas e utilizadas 
como mecanismos de terrorismo.  

O futuro terá inteligência artificial e 
máquinas que dominem campanhas po-
líticas, com base em ressentimentos e 
guerras culturais que serão vendidas 
como um anúncio à democracia. No fu-
turo, vocês serão os peões utilizados nas 
guerras políticas que vocês próprios não 
conseguirão compreender. 

Numa perspetiva mais positiva, po-
demos preparar-nos para o desenvolvi-
mento rápido das coisas, que com o tem-
po irão melhorar a sociedade, tal como 
aviões movidos a hidrogénio, agricultura 
vertical, contentores-navio, implantes 
ósseos em 3D, táxis elétricos voadores, 
turismo espacial, drones que fazem en-
tregas, casas impressas em 3D, etc. Por 
agora, o metaverso está a chegar, você 
entrará num mundo virtual persisten-
te, onde as pessoas se podem conhecer, 
namorar, jogar jogos, comprar e vender 
coisas e muito mais. Quem é que precisa 
de sair de casa? Imprima a sua casa e tor-
ne-se num cidadão Meta. 

Eu vou verificar na dark web se a reali-
dade continuará a existir. 

Fique bem e proteja os seus dados. 

Versão em inglês P. 15

Manuel DaCosta
Editorial

Cartoon by Stella Jurgen

Mudança de Informação 

A comunicação mudou muito nos úl-
timos anos e essa mudança, tal como 
qualquer outra, trouxe prós e contras. 
Se antes os jornais, rádios e televisões 
eram os nossos media de excelência, 
hoje a internet, as redes sociais e o 
streaming ocupam um espaço cada vez 
mais relevante na arena da comunica-
ção. São eles os protagonistas de uma 
nova história que vem sendo contada e 
construída junto a audiências no mundo 
inteiro. 

Hoje o público é cada vez mais seleti-
vo e quer saber qual o desenvolvi-
mento de uma determinada história 

o mais rápido possível.  Um exemplo des-
ta seletividade é o rápido crescimento dos 
serviços de streaming, inclusive no Cana-
dá. No campo da informação o Twitter as-
sume um papel importante sobretudo em 
notícias de última hora. 

Na Netflix, o maior serviço de streaming 
do mundo na área de filmes e séries de TV, 
não existe publicidade e o público pode 
escolher o tipo de conteúdo a que quer as-
sistir e quando quer assistir. Fenómenos 
recentes de popularidade como o “Squid 
Game”, uma série sul-coreana que mostra 
um grupo de pessoas que para pagar as suas 
dívidas tenta ganhar um elevado prémio 
em dinheiro, têm captado cada vez mais 
subscritores. A série tem estado envolta 
em polémica porque alunos de vários paí-
ses começaram a copiar o jogo onde quem 
perde acaba por morrer. Apesar de ter sido 
escrita em 2008, só dez anos depois é que 

chegou à Netflix e agora pais, professores e 
especialistas estão divididos e muitos de-
fendem que deveria ser banida devido à sua 
violência. Apesar de tudo isto, tornou-se 
num fenómeno de audiências e fez aumen-
tar o número de subscritores do serviço em 
vários países. 

O Canadá tem sido um dos países mais 
rápidos a abraçar essa tendência, seguindo 
apenas os EUA em termos de taxa de pene-
tração do serviço de vídeo streaming. Es-
tudos recentes sugerem que cerca de 73% 
dos canadianos transmitem vídeo, TV, 
ou filmes pelo menos uma vez por mês, 
enquanto 46% utilizam a transmissão de 
música em linha numa base mensal. Tan-
to o streaming de música como o de vídeo 
fazem parte do dia-a-dia dos canadianos e 
cerca de 41% admite que utiliza este tipo de 
serviço para ver TV.

Em 2020, cerca de 18 milhões de cana-
dianos utilizavam a Netflix através de app 
ou website uma vez por mês. Em 2019 eram 
pouco mais de 16 milhões. Entre 2018 e 
2019, o número de utilizadores do Netflix 
no Canadá aumentou quase 3 milhões. Em 
2021 a Netflix tinha 209 milhões de subs-
critores em todo o mundo e cerca de três 
quartos, cerca de 74 milhões, vivem nos 
EUA e no Canadá. 

Os jornais, a rádio e as televisões tradi-
cionais tentaram adaptar-se à internet e 
às redes socias para conseguirem chegar 
a cada vez mais público. Hoje a notícia sai 
primeiro no jornal online e depois é pu-
blicada no suplemento de papel diário ou 
semanal, às vezes com um ângulo dife-

rente ou noutro género jornalístico como 
a entrevista ou a reportagem. As rádios 
adotaram os podcasts para a sua grelha de 
programação e o ouvinte já não precisa de 
sintonizar a rádio para ouvir a sua esta-
ção preferida, basta fazer o download da 
app no seu smartphone. Os programas de 
TV são cada vez mais antecipados nas re-
des sociais para conseguirem chegar a um 
número maior de telespectadores. Na área 
da música o Spotify é o líder mundial de 
streaming. Com cerca de 381 milhões de 
subscritores mensais ativos em setembro 
de 2021 a empresa sueca tinha 172 milhões 
de assinantes que pagam a subscrição. 

Mas nem tudo são vantagens:  um neuro-
cientista francês publicou no ano passado 
o livro “Fábrica de Cretinos Digitais” onde 
conclui que, pela primeira vez na história, 
os filhos têm um QI menor do que o dos 
pais. No livro que se tornou num best-sel-
ler em França Michael Desmurget alerta 
que os nativos digitais têm QI’s inferiores 
devido, entre outros fatores, ao elevado 
tempo de exposição a aparelhos digitais. O 
fenómeno foi identificado em países como 
Noruega, Dinamarca, Finlândia, Holanda e 
na própria França e alerta para os perigos 
desta nova tendência.

Tanto nas redes sociais como nos ser-
viços de streaming quando criamos uma 
conta submetemos informação pessoal 
como nome, morada, número de telemó-
vel, cartão de crédito, etc., informação essa 
que pode acabar por ser vendida na dark 
web a outras empresas que tentam fazer 
dinheiro connosco. 

Estatísticas de utilização global da Inter-
net sugerem que em média cada utilizador 
da internet gasta 135 minutos por dia em 
aplicações de redes sociais. Hoje, tal como 
no passado, estas mudanças alteram a for-
ma como percecionamos a realidade, como 
nos relacionamos uns com os outros e as 
nossas expetativas individuais.

Uma das várias camadas da Internet é 
conhecida por Dark Web e é palco de di-
versas atividades ilegais. O cibercrime é 
investigado no Canadá pela polícia federal 
canadiana que está atualmente a desenvol-
ver um software que vai ser capaz de moni-
torizar a atividade ilegal. O governo federal 
autorizou duas empresas de tecnologia e a 
RCMP a desenvolver este tipo de software. 
Segundo Otava, o principal objectivo do 
software é detectar comportamentos cri-
minosos na Dark Web, impedir a porno-
grafia infantil e limitar os sites onde se faz 
tráfego humano. 

A deep web normalmente é confundi-
da com a dark web. A deep web foi criada 
nos EUA nos anos 70 para esconder locais 
e endereços IP das operações militares dos 
americanos para fins de segurança. Orga-
nizações militares, governamentais e po-
liciais ainda são os principais utilizadores 
da Deep Web. A deep web inclui conteúdos 
cujo acesso não é permitido através dos 
tradicionais motores de busca. A rede in-
clui bases de dados gigantes e bibliotecas a 
que só alguns podem aceder. 

Joana Leal/MS

Os “novos” media, 
a Dark Web e o cibercrime
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ML: Não acredito muito que as formas de 
comunicação digital façam realmente de-
saparecer as “fronteiras”. Enquanto algu-
mas (por exemplo, comércio global e eco-
nomia) se tornam de facto mais globais, o 
mundo online também se tornou cada vez 
mais local e nacional. Línguas, culturas, 
leis/regulamentos/controlo, etc., torna-
ram-se “muros” que agrupam os utilizado-
res em linha. 
Os Estados-nação veem cada vez mais a 
Internet como “sua” Internet, um espaço 
nacional a ser controlado, regulado, e ati-
vamente moldado - embora eu não pense 
que alguma vez venham a controlar total-
mente, há sempre um empurrão e um pu-
xão para que isso aconteça.  Portanto, sim, 
o mundo online não é sem fronteiras, as 
fronteiras existem e, de facto, têm-se tor-
nado cada vez mais aparentes. No entanto, 
estas fronteiras e territórios são confusos e 
permeáveis. Eu diria que o mundo de hoje 
não é simplesmente sem fronteiras, mas 
também não é simplesmente balcanizado 
ou fragmentado em fronteiras nacionais. 
Mas certamente, o nosso mundo tem ago-
ra fronteiras porosas. As nossas ativida-
des quotidianas de comunicação refletem 
a porosidade quotidiana das fronteiras e 
territórios online, enquanto que com o 
contínuo empurrão e puxão entre efeitos 
globalizantes e localizadores. O marketing 
digital, com base na minha observação, 
teve também em conta as variações/con-
textualização local/nacional, e não apenas 
o elemento global.

 MS: Este território cada vez mais vasto que 
são os meios de comunicação pode trazer 
problemas ao nível da cibersegurança. Que 
cuidados recomenda aquando da utilização 
da comunicação online?
ML: Agora, mais do que nunca, as nossas 
pegadas digitais crescem exponencialmen-

te, os nossos dados (dados sobre nós) têm 
sido recolhidos a cada segundo que usamos 
a comunicação digital e estamos sob vigi-
lância constante (capitalismo de vigilân-
cia - ver Soshana Zuboff). Os utilizadores 
precisam de estar conscientes desta rea-
lidade e nunca confiarem plenamente em 
nenhuma plataforma (empresarial ou go-
vernamental) ao ponto de darem informa-
ções pessoais/de identidade. Embora seja 
razoável e importante continuar a exigir 
que as empresas e outras instituições sejam 
transparentes na recolha dos seus dados, 
exigir leis que protejam a nossa privacida-
de e dados pessoais, assumir a responsabi-
lidade pessoal pela privacidade e segurança 
online é também a coisa mais importante a 
fazer por todos nós, os utilizadores.

MS: É possível interligar a forma de comu-
nicar tradicional com os tempos moder-
nos?
ML: Sim, definitivamente. Primeiro, en-
quanto o desenvolvimento tecnológico 
continua a proporcionar novas formas de 
comunicação, a nossa necessidade básica 
de comunicação, tanto tradicionalmente 
falando quanto a de hoje em dia, ainda se 
baseia muito nos nossos desejos de intera-
gir uns com os outros, e muito impulsiona-
da pelas necessidades emocionais/psicos-
sociais.
Em segundo lugar, muitas das novas for-
mas de comunicação de hoje estão enrai-
zadas no passado histórico. Por exemplo, 
o emoji, o sistema visual de comunicação 
pode ser paralelo aos hieróglifos egípcios, 
quando os humanos criaram símbolos na 
sua tentativa de comunicar não verbal-
mente uns com os outros. O podcast é pa-
ralelo com a transmissão radiofónica dos 
tempos antigos, representando o nosso 
desejo de uma experiência íntima aprofun-
dada baseada no som/áudio, livre de ruídos 

visuais e contra a tendência dominante de 
consumo de conteúdos super acelerada.

MS: Na sua perspetiva, qual será o futuro 
da comunicação?
ML: Qualquer tentativa de prever o futuro, 
especialmente um que tenha sido histori-
camente dinâmico, é, na melhor das hipó-
teses, assustadora. Mas aqui tento resumir 
os meus pensamentos em três perspetivas.

 Tecnologia

Em termos tecnológicos, a integração de 
máquinas inteligentes nas nossas tecnolo-
gias de comunicação tornar-se-á cada vez 
mais aparente e avançada. Dos algoritmos 
de aprendizagem de máquinas à Inteligên-
cia Artificial (IA), tecnologias que se as-
semelham à combinação de inteligências 
homem-máquina têm sido cada vez mais 
utilizadas na última década, mais ou me-
nos. A utilização de tais tecnologias, desde 
a automação, tradução de voz em tempo 
real, até à análise das emoções e compor-
tamentos dos clientes, será mais prevale-
cente nas indústrias. Os consumidores são, 
portanto, cada vez mais vulneráveis no seu 
poder de posicionamento/poder de nego-
ciação face às empresas.

Tais tecnologias serão também mais pre-
valecentes nas plataformas de comunica-
ção utilizadas para a interação diária. En-
tretanto, a presença virtual, possivelmente 
através da realidade aumentada/realidade 
ampliada, tornar-se-á também muito par-
te da nossa comunicação.

As tecnologias de comunicação sem ma-
terial e portáteis / que se possam “vestir” 
facilmente também se tornarão mais apa-
rentes e avançadas. Sem fios, sem papel, 
sem ecrã, etc. A partir de relógios inteli-
gentes e óculos de Google, veremos mais 
tecnologias viáveis do futuro.  Com tais 

tecnologias, no próprio futuro, a tecnologia 
poderá permitir-nos comunicar os nossos 
pensamentos diretamente ao cérebro de 
outras pessoas, uma vez que as interfaces 
cérebro-computador continuam a ser de-
senvolvidas.

 Velocidade, volume e alcance

É óbvio que a tecnologia digital trans-
formou a natureza da nossa comunicação - 
isto é particularmente evidente em termos 
do imediatismo/velocidade e alcance pro-
porcionado pelas plataformas online e pelo 
volume de informação/dados transmitidos 
entre nós. Esta tendência irá continuar no 
futuro, alterando a natureza das redes so-
ciais com as quais comunicamos e interagi-
mos. E, o fenómeno dos bytes decrescentes 
continuará, uma vez que passamos menos 
tempo a digerir um volume de conteúdo 
muito maior. Tudo isto não está necessa-
riamente correlacionado com o progresso 
humano.  

 Modo

Quando se trata do modo de comunica-
ção, curiosamente, enquanto as nossas tec-
nologias de comunicação se tornaram mais 
avançadas e complexas, regressamos a ti-
pos de comunicação que são reducionistas 
se comparados com a comunicação verbal 
presencial. Uma vasta gama de emoções, 
expressões e gestos continua a ser “emoji-
nizada” - reduzida a símbolos e sinais vi-
suais.

Penso que haverá um vai e vem entre o 
modo de comunicação fácil/simplificado e 
o desejo de ter uma comunicação comple-
xa e profunda. E os meios de comunicação 
serão desenvolvidos para seguir esta con-
testação.

Catarina Balça/MS

O mundo moderno acelera inovações 
e mudanças, muito concretamente no 
que à tecnologia diz respeito. A nossa 
perceção do mundo, a nossa visão e a 
maneira como nos relacionamos com as 
empresas, as pessoas, está completa-
mente e cada vez mais ligada ao modo 
como se comunica no cenário virtual. 
Ao longo dos anos é notória uma cla-
ra mudança na forma como se dialoga 
com o público. O marketing ganhou uma 
preponderância essencial na sustentabi-
lidade económica de todo o tipo de em-
presas e áreas de negócio. As estraté-
gias de marketing são mais inteligentes 
e até agressivas na perspetiva da sua 
eficácia, mas também substancialmente 
menos invasivas.

Os tempos, de facto, mudam e a for-
ma como os recetores da mensa-
gem comunicacional se posicionam 

e consomem os conteúdos também. O ser-
viço de Streaming, por exemplo, viu a sua 
presença ser muito consolidada, nos últi-
mos anos, com especial incidência durante 
estes tempos de pandemia – se já antes se 
afirmava como o futuro, agora está cada 
vez mais presente. Vermos o que quere-
mos, quando queremos, ouvirmos quem 
queremos, quando queremos: uma liber-
dade e poder de controlo que todo o utili-
zador aprecia e já não prescinde.

Merlyna Lim, especialista em comunica-
ção e media digital, esteve à conversa con-
nosco e falou não só destas problemáticas, 
como de outras como a cibersegurança ou 
ainda como será o futuro, que com certeza 
nos fará viver submersos de tecnologia.

Milénio Stadium: Como se pode explicar, 
de forma simplificada, o que é o streaming 
e como funciona?         

Merlyna Lim: O streaming, de forma sim-
ples e, no entanto, tecnicamente definido 
é: uma tecnologia utilizada para fornecer 
conteúdos/dados a dispositivos (compu-
tador e telemóvel) através da Internet, 
num fluxo contínuo, que permite aos des-
tinatários receberem dados (ver ou ouvir) 
de forma quase imediata.  Streaming é o 
que se faz quando se está a transmitir áu-
dio ou vídeo em direto através da Internet, 
e também o que está a acontecer quando 
se está a ver a transmissão em direto de 
outra pessoa.

MS: Qual a importância do streaming na 
vida das pessoas de hoje?
ML: A importância do streaming é variada, 
dependendo da vida das pessoas, os seus 
hábitos, as suas preferências. Mas tornou-se 
cada vez mais ubíqua na forma como as pes-
soas consomem conteúdos de multimédia. 

MS: Podemos considerar que o consumi-
dor de conteúdos é também o gestor de 
conteúdos na sua Rádio ou TV? É esta uma 

das razões que tornam o streaming tão 
atraente nos dias de hoje?
ML: Sim, um gestor em termos de consumir 
no seu próprio tempo (e espaço), mas não é 
bem um gestor em termos de preferências e 
seleção de conteúdos. Em termos de prefe-
rências, é um algoritmo que, na realidade, 
é um gestor. Por exemplo, o algoritmo da 
Netflix classifica os nossos rankings (de in-
teresse) com base no nosso histórico e ofe-
rece conteúdos personalizados. 

MS: Por outro lado, também se torna mais 
fácil criar os próprios conteúdos. Numa 
perspetiva de qualidade, considera este 
facto uma vantagem ou desvantagem?
ML: A qualidade do conteúdo gerado pelo 
utilizador é variada. Podemos encontrar do 
mais alto e o mais baixo, a gama é bastante 
ampla. O que é evidente é que embora se 
tenha tornado muito mais fácil partilhar 
conteúdos, está a tornar-se cada vez mais 
difícil encontrar audiência. A maioria dos 
vídeos no YouTube, TikTok, Instagram, e 
noutros locais em plataformas de meios de 
comunicação social, nunca se torna viral. 
(Menos de 10% dos vídeos do YouTube têm 
telespectadores > 1000)
Além disso, está a tornar-se cada vez mais 
difícil manter a atenção das pessoas no 
nosso conteúdo. Por exemplo, no YouTu-
be, aproximadamente 20% das pessoas 
que começam a ver um vídeo saem após os 
primeiros 10 segundos.
(nota: isto segundo a minha própria me-
mória, pelo que li sobre as estatísticas do 
YouTube)

MS: O facto de estas formas de comunicação 
serem cada vez mais globais, fazendo de-
saparecer “fronteiras”, justifica a cada vez 
maior importância do marketing digital? 

Merlyna Lim, Canada Research Chair in Digital Media & Global Network Society A/ Professor of Communication and 
Media Studies, Director & Founder of ALiGN (Alternative Global Network) Media Lab, School of Journalism & Com-
munication, Carleton University. Créditos: DR.

O futuro da comunicação

Submersos de tecnologia
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It is an unquestionable reality - today’s 
world revolves a lot around what is pub-
lished or shared on social networks. 
With its inherent pros and cons, this 
parallel world (so close and, at the same 
time, so distant from reality) dominates 
social interaction, the global economy 
and is even increasingly decisive in ma-
jor political decisions, both in a country 
and worldwide.

This form of communication, which 
is progressively rooted in everyone’s 
habits, is fertile ground for the de-

velopment of the work of people like Myra 
Thompson, specialising in Digital Strategy, 
Marketing, who has agreed to share her 
perspective with us on this week’s edition.

Milénio Stadium: The first question may 
seem basic, but it’s a good place to start. 
What is the importance and impact of so-
cial networks today?
Myra Thompson: Social media has become 
an every day part of our lives today, 4.5 bil-
lion people - over 50% of the world is on a 
social network (80% of people in Canada, 
76% of people in Portugal and 70% in the 
US). Given this reach and usage alone it is 
no wonder it has impacted lives and indus-
tries in many ways, some positively and 
some negatively. This also leads to the im-
portance of them and the power, influence 
and ethics that have had to evolve with 
social media. There are thousands of social 
networks across the world, but lets look at 
one that most people know, Facebook, it 
started in the dorm of Harvard, designed 
for it’s students and within 2 years in 2006 
it was launched globally. Now we have 7 
out of 10 people in Canada using it and gen-
erating more revenue than any other pub-
lisher in Canada. It’s important because 
it is here, lots and lots of people use it, it 
has disrupted industries, possibly impact-
ed election results, created jobs and con-
tinues to evolve. It was just recently that 
they announced the metaverse, the next 

evolution of Facebook. They are talking 
about immersive experiences, connecting 
with people across the world but feeling as 
though they are in the room and so much 
more. The keynote presentation was really 
something else.

MS:  When we think of corporate self pro-
motion, one of the most important tools 
used today are social networks—why is 
that?
MT: I think it goes back to the amount of 
people on social networks and how they 
have evolved. If you want to capture con-
sumer attention you have to follow where 
they are and communicate and tell them 
your story how they expect it and where 
they are – think of a TV commercial, a 
radio message isn’t going to be the best 
thing to put in that spot.  There’s a social 
network for almost everything in your life 
and each of them continue to expand and 
offer different services on their platforms. 
You can showcase your brand to potential 
employees or consumers in different ways, 
a picture on Instagram, or a whitepaper on 
LinkedIn. It can be both an efficient and 
often more welcomed way to promote 
yourself corporately to a consumer or po-
tential employees or businesses. There are 
over 740 million members on LinkedIn and 
over 55 million registered companies, that 
results in a billion interactions each month, 
a great opportunity for companies to show-
case themselves and grab the attention it 
needs from all of those members irrespec-
tive as to where they are located.

MS: There are many people using social 
media as an exclusive form of employ-
ment—for example, the “influencers”. 
Companies have also realized that digital 
marketing is becoming increasingly im-
portant. How does one use these platforms 
to generate work opportunities and finan-
cial return?

MT: There are a couple of ways to do this, 
if you own your own business you can sell 
your goods or services through the plat-
forms. The influencers make money by re-
ceiving endorsements or paid promotions 
by companies who are hoping that their 
followers will be more inclined to buy their 
products and services

MS: There are several different communi-
cation strategies on social networks. How 
do marketers define the guidelines for 
each entity?
MT: The platforms have algorithms that 
will provide suggestions to marketers to 
help them achieve their goals. They also 
have a number of policies and guidelines 
in place, for example sizes of images or the 
number of words or characters that can be 
used.  For the most part though a marketer 
will have either an agency or in-house so-
cial strategist to help them along.

MS: Videos, photos or both? What is the 
most effective method to capture the 
attention of people scrolling through their 
timelines?
MT: It’s a big question as it depends on the 
platform and what you want people to do, 
overall though video always seems to come 
out top, as long as you have auto caption. One 
of the good things about social media is you 
can test a number of versions of your content 
and see which one works best for you

MS: How important are the new streaming 
services for media companies?
MT: They are very important, the internet, 
digitisation and technology have changed 
media and entertainment significantly. In 
two ways really, based on the impact it has 
had on changing the consumer, as well as 
production capabilities. New streaming 
services continue to see growth, and media 
companies should follow their audiences.  

MS: What are the pros and cons of social 
media in today’s society?
MT: Wow that’s a BIG question, there are 
so many studies out there. In my person-
al opinion one of the cons has to be the 
peer pressure/bullying in the younger age 
groups, the pro has to be the ability to com-
municate and ability to learn.

MS: Is mental health, in any way, affected 
by the misuse or overuse of social media?
MT: Absolutely, again many studies on 
this and there continues to be. The fear 
of missing out, unrealistic ideals of other 
people’s lives, along with online bullying 
are all signs. You can feel inadequate about 
yourself, depressed, self-isolate or become 
self-absorbed. It is very serious and every-
one should be aware of the signs and get 
help if needed

MS: Do you believe some people confuse 
the real world with the world that social 
media allows us to live in?
MT: For sure, an important thing to re-
member is that technology and digitisation 
can make anything real. There is no “edit-
ing” or authorisation on posts (aside from 
vulgar or obscene of course), so basically 
it’s the wild west. There are also tools out 
there that enable you to change images and 
voices from original content or just create 
bogus content, so it’s important to know 
if the source is credible. On the flip side, 
user generated content or personal con-
tent generated often does reflect the truth 
and many causes have been born on social 
media.  

Catarina Balça/MS

“Technology and digitisation can make anything real”
Myra Thompson
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We live in a society that is increasingly 
connected and dependent on informa-
tion shared online. This is valid both on 
a professional and personal level. Our 
technological “dependence” has been 
magnified by the pandemic, as busi-
nesses and services have been forced 
online. While this new predominant-
ly digital economy brings benefits and 
convenience to people’s lives, it also 
comes with a caveat. This increased in-
ternet traffic has ushered in a surge of 
cyber crimes and malicious web activity. 

That’s why, in this highly technologic-
al scenario, rates of cybercrimes are 
rising, causing monetary damages to 

individuals, companies, and governments 
every year.  According to a Panda Security 
survey, the cost of cybercrime worldwide 
will reach $6 trillion by the end of 2021. 
In Canada, official data indicates that the 
number of cases of this type of crime is on 
the rise - with a record of 63,523 cases in 
2020. From 2016 to 2020, cybercrime has 
become almost three times more frequent 
in the country.

Cyber security has become an increas-
ingly pressing issue not only for big or-
ganizations and governments but also to 
ordinary people. After all we humans are 
the ones behind the machines and in con-
trol of them. In this technological universe 
cybersecurity has become a priority and 
despite investments in new securities, the 
cybercrimes and attacks keep happening.  

To talk about this type of crime and the 
importance of cyber security, and to learn 
some tips from experts in this field, we in-
terviewed Evan Koronewski, Media Rela-
tions and Public Affairs from the Canadian 
Centre for Cyber Security, which is Cana-
da’s authority on cybersecurity. The Cyber 
Centre works with united existing opera-
tional cybersecurity expertise from Public 
Safety Canada, Shared Services Canada, 
and the Communications Security Estab-
lishment in to one high-functioning, re-
sponsive organization. Together they lead 
the government’s response to cyber secu-
rity events and works to protect and de-
fend the country’s valuable cyber assets, 
working side-by-side with the private and 
public sectors. 

Milénio Stadium: Can you tell us in a sim-
ple way, what is cyber security and why is 
so important?
Evan Koronewski: Cyber security is the 

practice of defending digitally connect-
ed devices (such as computers and mobile 
devices) and data, by using technologies, 
processes, and controls to protect them 
from cyber attacks. It aims to reduce the 
risk of cyber-attacks and protect against 
the unauthorized exploitation of systems, 
networks, and technologies. It is a shared 
responsibility, and we all have a role to 
play in cyber security. Canada is one of the 
most connected countries in the world. A 
safe and secure cyber space is important 
for Canada’s security, stability, and pros-
perity. The interconnected nature of the 
threats we face as a country demonstrates 
that effective cyber security requires col-
laboration. CSE’s Canadian Centre for 
Cyber Centre (Cyber Centre) works closely 
with government, industry partners, and 
the public to share our unique knowledge 
and experience to improve the cyber sec-
urity of Canada and all Canadians. We must 
all work together to make Canada safer on-
line. The COVID-19 pandemic has demon-
strated just how much the Canadian econ-
omy relies upon our digital infrastructure. 
Protecting that infrastructure—the hard-
ware and software, and the supporting 
supply chains—is critical to our national 
security and economic prosperity. The 
vast majority of cyber incidents in Canada 
could be prevented with basic cyber secur-
ity practices. 

MS: Is cybercrime increasing in Canada?
 EK: As outlined in the Cyber Centre’s 
National Cyber Threat Assessment report 
(NCTA 2020), we have observed over the 
last two years the number of cyber threat 
actors is rising and they are becoming 
more sophisticated. Cybercrime continues 
to be the cyber threat that is most likely 
to affect canadians and Canadian organ-
izations, and we judge that ransomware 
directed against Canada will almost cer-

tainly continue to target large enterprises 
and critical infrastructure providers. We 
assess that these threat actors will almost 
certainly continue using thematic lures 
for malicious phishing attempts, includ-
ing COVID-19 and health-related themes. 
Canadians and Canadian organizations will 
almost certainly continue to face online 
fraud and attempts to steal personal, finan-
cial, and corporate information. Cyber-
criminals will continue to target Canadians 
and Canadian organizations in an effort to 
defraud them and extort money through 
ransomware.

MS: What are the different types of cyber-
security threats? We hear a lot about steal-
ing information and personal data. Are 
these the most common crimes in this 
field?
 EK: At the beginning of the COVID-19 pan-
demic and throughout, we have assessed 
that national and international public 
health organizations will almost certain-
ly continue to be targeted by cyber threat 
activity such as ransomware, information 
and credential theft, and distributed denial 
of service (DDoS) attacks. We assessed that 
cyber threat actors will almost certainly 
continue to target hospitals, medical clin-
ics, and other front-line services involved 
in COVID-19 responses around the world. 
There are many different types of cyber 
security threats that have become more 
prevalent throughout the COVID-19 pan-
demic, such as phishing scams. 

MS: Cyberattacks are becoming more so-
phisticated. What are the top cybersecur-
ity challenges?
EK: The digital landscape is constantly 
evolving, and the tools used to perpetrate 
cyber-attacks are more readily available 
than ever for cybercriminals and threat 

actors. This makes staying on top of cyber 
security and new and developing threats 
a challenge. Canadian small and medium 
businesses, as well individuals, are just 
as likely to fall victim to cybercrime. The 
technology and the knowledge needed to 
perpetuate ransomware attacks are readi-
ly available at low cost for cybercriminals, 
as noted in the NCTA 2020 report. Cyber-
criminals typically cast a wide net, usually 
with phishing campaigns, and still yield 
a large payday from minimal effort. For 
larger organizations who cannot tolerate 
disruptions in their day to day operations, 
preventing them from falling victim to 
“Big Game Hunting” is key. This is when 
larger businesses are specifically targeted 
by a threat actor or cybercriminal. These 
organizations are likely to pay hefty ran-
soms to restore operations, which is why 
they are often targeted.

MS: According to experts, cybersecurity is 
no longer something businesses of any size 
can ignore. How can we educate people 
and corporations in dealing properly with 
online information and data?
 EK: Finding trusted sources of information 
is key. Many of the threats we have iden-
tified can be mitigated through cyber hy-
giene and awareness, as well as best prac-
tices in cyber security. Canadians can stay 
informed by visiting GetCyberSafe.gc.ca or 
Cyber.gc.ca for more tips on how to stay 
cyber secure, from advice and guidance, 
to training opportunities. The Get Cyber 
Safe campaign is Canada’s national public 
awareness campaign, created to inform 
Canadians about cyber security and the 
simple steps they can take to help protect 
themselves online. We publish clear and 
engaging content that explains cyber sec-
urity in easy-to-understand terms. Get 
Cyber Safe leads the government’s effort 

around Cyber Security Awareness Month 
in October, and we continue to work col-
laboratively with all levels of governments 
across the country and with private sector 
partners. Understanding how cyber at-
tacks occur can also help individuals and 
organizations stay safe. Since cybercrimin-
als take advantage of technical and human 
vulnerabilities, the best way to safeguard 
your business against the risk of cyber-
crime, such as ransomware, is to practice 
cyber security best practices. 

MS: Can you provide us some tips to avoid 
cyber attacks?
EK: While it may not be possible to entire-
ly eliminate cyber threats, Canadian busi-
nesses and organizations can significantly 
reduce the risk and be better prepared by 
taking a few important actions, starting 
with: 

• Provide security awareness training 
for employees: Email phishing is the 
most common method that attackers 
use to spread ransomware. Regardless 
of what security features are installed 
on someone’s device, if a malicious link 
is opened, that device could be com-
promised. Therefore, it is important 
that employees know how to recognize 
phishing attempts, and that there is a 
procedure in place for employees to re-
port them to the organization’s IT desk.

• Patch operating systems (OS) and 
third-party apps: Unpatched and un-
supported operating systems are easy 
vulnerabilities for cyber threat actors 
to exploit. Be sure to keep your OS and 
all third-party apps patched with the 
newest updates.

• Disable macros: Several ransomware 
strains are sent as Microsoft Office 
attachments. When a user opens the 

attachment, they are asked to en-
able macros to see the contents of the 
document. Once they enable macros, 
the actual ransomware payload will 
download and execute. Keep macros 
disabled by default, and make sure 
employees are aware that a prompt to 
enable macros can be a red flag.

•  Use least privilege: Users should only 
have the minimum amount of access 
required to fulfill their job duties. Re-
strict administrative privileges as much 
as possible, and ensure administra-
tive users are required to confirm any 
actions that need elevated rights.

• Back ups: Be sure to perform frequent 
back-ups and store them offline. If 
ransomware is planted on just one 
device, it can spread across your entire 
network quickly and covertly. Make 
sure your back-ups are not connected 
to the Internet or any local network.

• Practice recovering: Organizations 
should run a simulated ransomware 
event and practice recovery proced-
ures. How long would it take you to get 
yourself back online? For many organi-
zations, it takes a lot longer in practice 
than anticipated. These exercises can 
show you what to focus on to improve 
your recovery procedures. Together, 
these steps can help you create a strate-
gic plan for preventing and recovering 
from ransomware. Various cyber-at-
tacks should be included in your busi-
ness continuity planning (BCP) so that 
the level of impact and how quickly 
you need to get your devices back up 
and running is understood.

MS: Cyber Security Awareness Month is an 
internationally recognized campaign held 
each October to help the public learn more 

about the importance of cyber security. In 
Canada, have you noticed an improvement 
in awareness regarding online threats?
EK: The Cyber Centre continues to de-
velop partnerships with organizations 
across Canada and engage Canadians via 
multiple online forums and social media 
channels. Although it is hard to qualify 
whether we have noticed an improved 
overall awareness in cyber security, we 
have found that more and more Canadians 
are reading our advice and guidance pub-
lished on Cyber.gc.ca and GetCyberSafe.
gc.ca. We have also continued to see in-
creases in the number of users following 
our social media channels. We should also 
note that throughout 2020, the Cyber Cen-
tre held weekly video calls with over 100 
representatives from the health sector to 
share practical advice and answer ques-
tions about cyber threats. Furthermore, in 
2020-2021, the Cyber Centre forged new 
partnerships in 16 critical infrastructure 
sectors, such as health, safety, food, water, 
energy, transport, finance, manufactur-
ing, information, and communications 
technology (ICT), academia, innovation, 
federal government, provincial / territorial 
/ municipal government, democratic insti-
tutions, small and medium organizations, 
and Canadian citizens. This is crucial, be-
cause, as we stated in our 2020 National 
Cyber Threat Assessment, Canada’s critical 
infrastructure will almost certainly con-
tinue to be a target for both criminal and 
state-sponsored cyber threat activity.

Lizandra Ongaratto/MS

Evan Koronewski, Media Relations and Public Affairs 
from the Canadian Centre for Cyber Security. Cre-
dits: DR.

“The vast majority of cyber incidents in Canada could 
be prevented with basic cyber security practices”
Evan Koronewski, Canadian Centre for Cyber Security
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A Internet é talvez uma das maiores in-
venções dos últimos anos que contri-
buiu para acelerar o conceito de aldeia 
global criado pelo canadiano Marshall 
McLuhan na década de 60. O filósofo 
que na altura era professor de Comuni-
cação na Universidade de Toronto acre-
ditava que os avanços das tecnologias 
de informação iam encurtar as distân-
cias no mundo e facilitar as trocas cultu-
rais entre os diferentes povos. McLuhan 
defendia que devido à diminuição das 
barreiras geográficas o planeta se ia re-
duzir a um conjunto e aldeias onde to-
das as pessoas estariam conectadas. 

Apesar das suas enormes potencia-
lidades serem reconhecidas, que o 
digam os imigrantes, que antiga-

mente tinham que esperar anos por uma 
carta para saberem se estava tudo bem 
com a família, tal como qualquer outra in-

venção, também traz problemas e riscos, 
porque nem toda a internet é boa, tal como 
nem todas as páginas são confiáveis e têm 
informação credível. A internet é apenas 
a ponta do iceberg de dados, conteúdos e 
sites. Depois existe aquilo que vulgarmente 
se designa por Dark Web, o lado mais obs-
curo da internet sobre o qual pouco se sabe. 

A propósito deste tema o Milénio Sta-
dium entrevistou esta semana o Dr. Ri-
chard Frank que é professor associado na 
Escola de Criminologia da Simon Fraser 
Univeristy em BC e diretor do Centro In-
ternacional de Investigação de CyberCrime 
(ICCRC). Doutorado em Ciência da Com-
putação e em criminologia, a sua principal 
área de investigação é o cibercrime.

Frank explica que embora inicialmente a 
Dark Web tenha sido pensada para pessoas 
que queriam navegar sob anonimato, mais 
tarde acabou também por ser usada para o 
crime. Como a rede é encriptada é neces-
sário um software específico para ter aces-
so à Dark Web, sendo que o mais popular é 
o Tor, explica o professor da Universidade 
de BC ao nosso jornal. 

Em fevereiro deste ano foram parti-
lhados na Dark Web informações pessoas 
sobre utilizadores do Facebook em todo o 
mundo. A informação que foi divulgada 
era referente a 533 milhões de contas de 
utilizadores da Meta e mais de 3 milhões 
de contas eram de canadianos. Nomes, nú-
meros de telemóvel, endereços de e-mail, 
locais de trabalho, morada e estado civil 
foram algumas das informações expostas 
e até hoje não se conhece a identidade de 
quem partilhou esta informação. 

Os ataques deste género são frequentes 
e acontecem em empresas das redes socias 
como em bancos, empresas de crédito, 
empresas de telecomunicações, etc. Mas a 
Dark Web também é um palco importante 
para tráfico de droga, tráfico humano, por-
nografia infantil, roubos, entre outros. O 
conselho dos especialistas é para evitar cli-
car em publicidade em sites sobre qualquer 
um dos conteúdos referidos acima. 

O DarkMarket era considerado o maior 
mercado ilegal do mundo na Dark Web. 
Em janeiro deste ano a Interpol anunciou 
que graças a uma operação internacional 
que envolveu Alemanha, Austrália, Dina-
marca, Moldávia, Ucrânia, Reino Unido e 
os EUA foi possível desmantelá-lo. Estes 
são alguns dos dados que a Interpol divul-
gou sobre o DarkMarket: quase 500 000 
utilizadores; mais de 2 400 vendedores 
e mais de 320 000 transações no valor de 
$140 milhões de euros. Os produtos mais 
comercializados eram medicamentos, di-
nheiro falsificado, detalhes de cartões de 
crédito roubados, cartões SIM anónimos e 
malware. Com esta operação a Interpol es-
pera conseguir reunir pistas para chegar a 
vendedores e compradores.

Em março deste ano a Canada Revenue 
Agency cancelou contas de 800.000 cana-
dianos depois da informação de login ter 
sido encontrada à venda na Dark Web. No 
início a CRA julgava que apenas 100.000 
contas que tinham sido afectadas, mas 
mais tarde veio a confirmar-se que foram 
800.000. 

Milénio Stadium: O que é a Dark web e 
como é que funciona?
Richard Frank: É uma subsecção encripta-
da e anónima da Internet e existem múlti-
plas tecnologias que permitem esta ideia, 
sendo a mais popular a Tor.

MS: Quais são as principais diferenças en-
tre Deep Web e Dark Web?
RF: A internet aberta é a secção da Internet 
que qualquer pessoa pode aceder, sem pre-
cisar de fazer login. A Deep Web é o con-
teúdo da Internet que precisa de login para 
ser acedido, trata-se de conteúdo que não 
é acessível a todos. Exemplos de Deep Web 
do dia-a-dia são as assinaturas de jornais e 
as notas dos médicos que podem ser acedi-
das pelos próprios. A Dark Web é a secção 
da Internet que toma medidas ativas para 
se esconder, usando encriptação e necessi-

tando de um software específico para ace-
der a essa informação (software Tor, por 
exemplo).

MS: Sendo a Dark Web um terreno fértil 
para a ilegalidade, será também, de certa 
forma, um instrumento de trabalho para 
aqueles que fazem investigação criminal?
RF: A Dark Web foi criada para o anonima-
to e não para o crime, mas muitas pessoas 
abusaram da ideia e utilizaram-na para 
o crime. Portanto, sim, é utilizada para o 
crime, mas é utilizada por qualquer pessoa 
que deseje permanecer anónima/privada, 
tais como investigadores ou jornalistas. As 
pessoas que vivem num país que filtra a In-
ternet, como por exemplo a China, podem 
utilizar o software Tor para ter acesso a in-
formação que foi filtrada. 

MS: A Dark Web pode ter um lado que é 
considerado “útil” à sociedade quando é 
usada como forma de comunicação em 
áreas do mundo onde não existe liberdade 
de expressão?
RF: Sem dúvida, o projeto Tor, por exem-
plo, é apoiado por muitas entidades sem 
fins lucrativos, governos e universidades.

MS: Existe um perfil de utilizador de Dark 
Web?
RF: Não tenho conhecimento de nenhum 
perfil geral, mas a rede Tor é utilizada dia-
riamente por 2 milhões de pessoas. 

MS: Quais são os tipos de crime mais fre-
quentes na Dark Web?
RF: Há muitos sites que vendem todo o tipo 
de coisas, detalhes de cartões de crédito 
roubados, carded products, malware, ser-
viços de hacking, drogas, armas, etc. 

Joana Leal/MS

Dark Web foi pensada 
para pessoas que queriam 
navegar sob anonimato

Dr. Richard Frank que é professor associado na Esco-
la de Criminologia da Simon Fraser Univeristy em BC. 
Créditos: DR.
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Ei, defensores da teoria da Terra plana, parem com isso! Eu provei que vocês 
estão errados há mais de 500 anos, quando comandei uma frota de navios 
que percorreu uma rota ao redor do globo. A terra é redonda, fim da história.

Infelizmente, a maior parte da viagem foi um pouco entediante - eu estava 
com saudades de Portugal e ficar preso num navio, dia e noite com as mesmas 
50 pessoas pode irritar os seus nervos.

Hoje, vocês, crianças, podem andar de bicicleta e clicar numa aplicação do 
vosso telefone para ter acesso a uma rádio em português, 24 horas por dia, 
em qualquer lugar do mundo. Se ao menos eu tivesse a CamõesRadio.com 
para me fazer companhia em 1519…

Descarregue a aplicação da App Store ou Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio

MILÉNIO |  CAPA
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No Timeline desta semana, Adriana Mar-
ques e Catarina Balça falam da gravidez de 
Ana Moura, mostram-nos como é péssima 
ideia comprar capacetes baratos e ainda 
nos contam tudo sobre o noivado de Taylor 
Lautner.

Sáb 18h

Um programa voltado para aqueles que 
curtem a boa música, com os clássicos dos 
anos 80, 90 e 2000, e os hits do momento.

Seg-Sex 14h

Esta semana, Manuel DaCosta conversa 
com Carlos Lopes. A discriminação sexual 
em pleno século XXI e o papel que todos 
temos na defesa de uma sociedade mais 
igual e justa foram alguns dos temas abor-
dados.

Sáb 21h

Desde a sua estreia em 1997, João Pedro 
Pais construiu um percurso ímpar na música 
portuguesa e tornou-se um dos artistas mais 
carismáticos do país. A Camões TV falou com 
João Pedro Pais sobre o seu álbum de ori-
ginais “Confidências (de um homem vulgar)” 
e sobre o espetáculo “Improviso” com temas 
renovados em formato acústico.

Dom 17h

Desde as últimas notícias aos destaques 
do entretenimento, passando pela ciência, 
tecnologia, cinema e estilo de vida.

Seg-Sex 11h

Sáb 14h30

Visitamos o Clube Aveirense de Automóveis 
Antigos que resultou do entusiasmo de um 
conjunto de amantes dos automóveis antigos 
e motos da região de Aveiro. A Camões TV foi 
à boleia de Miguel Serrano, um dos dirigentes 
do clube que nos mostrou algum do espólio e 
a íntima relação homem-máquina.

Muita animação, juntando a melhor música 
para o seu regresso a casa e uma variedade 
de informações que não pode perder.

Seg-Sex 18h

Neste episódio do Body&Soul falamos so-
bre como viver a nossa vida com propósi-
to. Com a coach Paula Matias vamos des-
cobrir o programa Master of You, o Jogo do 
Propósito e muita inspiração para dar um 
significado mais profundo à sua vida.

Dom 16h

The Dark Web

This program will describe and show you 
the different levels associated with the Dark 
Web. We will tell you how to access this other 
side and what you may find on these sites. 
You may be pleasently surprised or shocked 
to find out what can be accessed on these 
sites. The Dark Web and beyond.

Fri 19h30

Our host Stella Jurgen visits the ArtTO show 
at the MTCC, meets with Mia Nielsen, Dir-
ector of Art Toronto, gallerists and artists.  
Stella’s guest is Jaime R. Ferreira, Contem-
porary Abstract Artist from Lisbon, Portugal.

Dom 21h

No Espaço Mwangolé desta semana va-
mos rever a conversa com compositor, in-
térprete e produtor, conhecido como o pai 
do estilo musical Kizomba, Eduardo Paím. 
Espaço Mwangolé, o seu ponto de encon-
tro mesmo distante da sua terra natal. 

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

SUBSCREVA HOJE!
Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 880

MILÉNIO |  CAPA

CAMOESTV.com
Rogers 672
1-888-764-3771

Bell Fibe 659
1-866-797-8686 

 24 horas por dia, 7 dias por semana.

Subscreva hoje. Ligue e peça o canal WIN TV.

880

The dark web is a part of the internet 
only accessible via a specific brows-
er called Tor. Dark sites tend to live 
on messy URLs. Not only are they al-
most impossible to remember but they 
frequently change to maintain their 
privacy. The dark web is a part of the 
internet hidden from search engines, 
using masked IP addresses and only 
accessible using a special web browser. 
The world wide web can be divided into 
three categories, the surface web, deep 
web and dark web.

The surface web

The surface web also referred to as the 
indexed web or visible web is web content 
indexed by search engines. Everything you 
can find with Google search is part of the 
surface web. However, this part of the web 
is just the tip of the iceberg.

The deep web

The deep web is the next layer down. 
It contains material not indexed by 
search engines. This isn’t as mysterious 
as it may sound. You probably access the 
deep web every day. In fact, it makes 
up about 90% of the entire web. For in-

stance, your Facebook posts are unin-
dexed and won’t be found via a search 
engine. Your email inbox, online bank-
ing and Google Drive folders are undis-
coverable via a earch engines. These are 
live on the deep web.

The dark web

Within the deep web is another part of 
the internet called the dark web. Dark 
web sites are so well-hidden they can’t 
be accessed with normal browsers such as 
Chrome, Firefox or Safari. The dark web 
can only be accessed using a special brows-
er called Tor as l have indicated.

The dark web lives on the Tor ecosystem 
and can only be accessed through the Tor 
browser. 

So, what is Tor? Tor stands for ‘the onion 
router’. It’s free, open-source software us-
ing a global network of servers to help you 
stay anonymous online. 

So, the big question is how does Tor 
work?

When you connect to the internet us-
ing Tor, your data goes through multiple 
phases of encryption before it’s directed 
through a random series of servers called 
nodes. Each node decrypts your data one 
layer at a time so it can be interpreted, then 
send you to your intended dark web desti-
nation. It’s from this process of peeling off 
the individual layers of encryption, like the 
layers of an onion, where the onion router 
gets its name.

This type of multi-layer encryption 
means each node, or server in the chain, 
knows which server your data came from 
and which server to send it too next. This 
makes it almost impossible to track your 
dark web activity from beginning to end. 
Not only does Tor’s encryption system 
keep your activity anonymous, but it keeps 
host websites hidden as well. 

You can see why this ecosystem would 
be so attractive to those involved in crim-
inal activity. However, it’s important to 
remember there are tons of legitimate rea-
sons to use Tor to explore the dark web 
and get some positive results from it. Many 
folks use the dark web to dispense infor-
mation and advise that someone may not 
prescribe in a doctor’s office. Information, 
therapies, political positions and informa-
tion is sent out through the dark web and 
you would be pleasantly surprised on the 
amount of people who read and follow 
these recommendations and advice. 

These sites are also known to get you 
things that you normally would not think 
of being able to access…here is a small sam-
pling of what you can get on the dark side.

• Credit Cards
• Fake Passports
• Drugs/ prescription and non
• Bitcoin Lottery Tickets
• Fake College Degrees
• A Hitman

• Explosives
• Social Security Numbers
• Illicit Substances
• Government Data

But the one thing that I couldn’t believe 
was available… body parts… you literally 
can buy any body part you may need on 
these sites. Scary... but true.

In conclusion, when using or trying to 
access any of these dark sites, you should 
keep these recommendations in mind. 
Stay vigilant and follow these tips to stay 
safe on the dark web.

Navigate to the correct URL and be smart 
about where you visit because you can 
easily stumble into some dark content by 
mistake. Be careful what you share… the 
dark web is unregulated and a popular en-
vironment for illegal activity. Don’t down-
load any files, similar to the surface web, 
the dark web can contain malware. Don’t 
download anything you’re not 100% cer-
tain is legitimate. You should not make any 
purchases as some dark web shops may be 
legitimate, but making a purchase is not 
worth the risk. And finally, keep your pro-
grams up to date, systems and software are 
designed to keep you safe.

There are many good and legitimate 
reasons to step into the deep web, but you 
should always do so with caution. 

Vincent Black
Opinion

The Dark Web
Is this the new/dark frontier?
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Já estamos abertos com serviço de sala

Streaming is a word, which increasingly 
affects how people transmit and receive 
audio and video material.  Computer net-
works have become essential compon-
ents in our lives because of the demands 
for steady and continuous flow of data, 
allowing playback to start while the rest 
of the data is still being received.

This is another trend which will mod-
ify our habits on how we consume 
and buy the things we need. As the 

world moves ahead, populations demand 
more and better, often at a cost due to dis-
ruptive complications to our personal lives 

and the economic well-being of the coun-
try. 2022 will be dominated by the need to 
adjust to new realities, both in areas shaped 
by new technological advances and trends 
that re-assert these advances.

The internet, which includes the dark 
web, will create worlds never before 
imaginable.  Facebook is rebranding be-
cause they recognize that the Meta world 
is around the corner.  The duplication of 
our beings will create imaginary soci-
eties, which will excuse behavioral im-
agery based on our realities using truth of 
the matter without personalized involve-
ment.

Countries such as the US and China will 
conduct techlash wars where “deep tech” 
is a priority and not games and other 
frivolities. Companies who don’t comply 
will pay a huge price because innovation 
and dynamism are a priority.  This is why 
streaming has become an embraceable 
product because it allows its user the cap-
ability of interacting with anyone in the 
world without leaving home. Laziness 
will continue to overtake our lives with 
the younger generation choosing paths 
that Google suggests. Parents no longer 
have control of their children, which in 
many aspects, mirror the chaos of devel-

oping a world order as China and the USA 
continue their race for dominance. China 
has become more aggressive abroad and 
protectionist measures by the west will 
ascertain a cold war based on technology 
with each side striving to show superior-
ity of its system of government.

Won’t blame you to wonder what pol-
itical insights have to do with the world of 
the internet. The future belongs to those 
who control social media and advance-
ments in technology to win wars and the 
minds of voters. The future of power will 
be based on a fascist realm where your 
thoughts (data) will be used to give you 
back what you provided before. 

Cybersecurity is no longer sufficient 
to protect the good guys from the bad 
dudes. It’s a never-ending warfare where 
you are the soldiers that eventually pay 
the price by having your informatic lives 
stolen and used as a terrorist mechanism.

The future will have artificial intelli-
gence and machine learning dominate 
political campaigns based on resentment 
and culture wars, which will be sold as an 
advertisement for democracy. You will 
be the peons used in future political wars, 
which you cannot understand.

On the positive side, we should get 
ready for rapid development of things, 
which in time will improve society, such 
as hydrogen-powered planes, vertical 
farming, container ships with sails, 3-D 
printed bone implants, flying electric 
taxis, space tourism, delivery drones, 
3-D printed houses, etc. For now, the 
metaverse is coming where you will get 
into a persistent virtual world, where 
people can meet, flirt, play games, buy 
and sell things and much more.  Who 
needs to go out? Print your house and be-
come a Meta citizen.

I will check the dark web to see if real-
ity will still exist.

Be well and protect your data.
Manuel DaCosta/MS

Information Shift
Editorial English version

Olá, muito bom dia,
Como estão? Espero-vos bem. Com saú-
de e vontade de saborear mais um fim de 
semana que já nos bate à porta. Como 
já vem sido habitual, todas as semanas 
o departamento criativo do jornal Milénio 
(e são bastante, creia), trazem até nós 
temas que necessitam atenção. Até por-
que vivemos numa sociedade que está 
em franco desenvolvimento sem que, por 
vezes, nos apercebamos. Desta feita o 
tema de capa debruça -se sobre algo que 
quase toda a população mundial utiliza e 
a “bandeiras despregadas “, ou seja, no 
seu dia a dia e cada vez mais. Multimédia, 
internet, canais a que estão associados e 
claro, poderia tudo correr bem ou não vi-
vêssemos nós no seio de uma sociedade 
que quanto mais sabedoria adquire, mais 
“escura” se torna.

Fala-se bastante em termos técnicos 
sobre o streaming, e numa função 
integral do mundo da tecnologia que 

envia informações multimédia, através da 
transferência contínua de dados, utilizan-
do redes de computadores, especialmente 

a Internet. Tem vantagens? Claro! Até cer-
to ponto, toda a tecnologia as tem e, neste 
caso, a principal vantagem dos serviços de 
streaming é permitir uma maior velocidade 
no envio dos dados, que são armazenados 
de forma temporária nos dispositivos, não 
ocupando espaço em disco. Um dos maio-
res exemplos e com mais sucesso de strea-
ming é a plataforma da Netflix, líder mun-
dial no mercado que utiliza essa tecnologia 
para transmitir conteúdos em vídeo (filmes 
e séries).Pronto, este ponto ficou mais ou 
menos esclarecido. Vamos passar também 
a perceber o mundo escuro da net. A tal 
“dark web” por onde passam situações que 
desconhecemos. A maldade da tecnologia. 
O mundo dos hackers e a podridão da net.

A Dark Web é o coletivo oculto de sites da 
Internet que só podem ser acessados com 
um navegador de Internet especializado. 
Este é, consequentemente, utilizado para 
manter atividades anónimas e privadas na 
Internet, algo que pode ser útil em contex-
tos legais e ilegais. Embora algumas pessoas 
a utilizem para evitar a censura do gover-
no, contudo há quem a use para atividades 
altamente ilegais. Com o avançar dos tem-
pos e da tecnologia, a Internet possui mi-
lhões de páginas da Web, bancos de dados 
e servidores que funcionam 24 horas por 
dia. Mas a Internet chamada de “visível” 
(também chamada de Web da superfície ou 
aberta) que são sites encontrados em me-

canismos de pesquisa como Google e Yah-
oo, sendo estes apenas a ponta do iceberg.
São inúmeros os termos que circundam a 
Web invisível, mas vale a pena conhecer 
as diferenças entre eles, caso você queira 
ir além do lugar-comum. Fique também a 
perceber melhor e caso esteja interessado 
em saber como poderá acessar à Dark Web.

Contudo, e se for uma pessoa sem mal-
dade, nem experiência neste campo, que é o 
meu caso, decerto que poderá questionar se é 
ilegal ou não acessar a Dark Web. A resposta 
é não. Ilegal pode ser o que é feito quando se 
lá está, mas isso depende de si e de cada um 
de nós. Está a esta altura o leitor a dizer – 
“ok Cristina diz-nos então como se entra no 
mundo da Dark Web?”.O método mais po-
pular é usar o navegador anónimo Tor. Esse 
navegador pode ser baixado como o Chrome 
ou o Firefox ou qualquer outro navegador de 
sua escolha, mas funciona um pouco dife-
rente. TOR que significa “The Onion Router 
(O roteador cebola)” que se refere à maneira 
como ele funciona. A atividade de Internet 
via Tor deve percorrer diferentes redes de 
sobreposições ou camadas (como uma ce-
bola), e cada uma delas ajuda a criptografar 
o tráfego do seu computador. Devido a essas 
camadas extras de segurança, o Tor funcio-
na mais devagar do que os navegadores co-
muns. Muitos usuários do Tor também reco-
mendam o uso simultâneo de uma VPN para 
obter a máxima privacidade.

O porquê da utilização da Dark Web 

Se você já ouviu falar da dark web, pro-
vavelmente foi sobre as transações ilícitas. 
No entanto, a dark web é, simplesmente, 
um lugar de extrema privacidade online. 
Algo que você pode fazer na dark web é 
comprar drogas ilegais por correspondên-
cia. Outra coisa que você pode fazer é ler 
o New York Times ou navegar no Face-
book, ambos com versões onion da dark 
web (embora ainda lhe seja solicitado que 
se inscreva ou faça login). O que você real-
mente faz na Dark Web depende das suas 
necessidades pessoais.

Mesmo! É o que é e vale sempre o que 
vale. Com cautela. Navegue à vontade, mas 
com boas intenções, porque por vezes nes-
tes cenários ilícitos, por muita privacidade 
que possam oferecer, há sempre alguém, 
que também disto entenda, e lhe pode dar 
um lado menos “azul”.

Fiquem bem, desfrutem do merecido des-
canso e, se Deus quiser e os homens deixa-
rem, na próxima sexta-feira, dia 26, temos 
encontro marcado em mais um Roundtable.
Até já, cuidem-se,
Cristina

Cristina da Costa
Opinião

Os riscos ocultos da “era moderna”
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Em assunto de imigração, não se deixe enganar por rumores

CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

416-653-8938
Jason Ferreira, B. Comm, RCIC immigration4canada.ca

1560 Bloor St W, Toronto

Permits de trabalho abertos (qualquer empresa) 
para juventude (18 a 35 anos), processos de residência 

permanente, ofertas de trabalho podem resultar 
em permits de trabalho temporários ou permanentes

Your #1 Choice to Portugal

Lisboa • Porto • Faro
Contacte o seu
Agente de Viagens
TEL: (416)599-3340
FAX: (416)599-3405
WATS: 1-800-268-9135

70 Yorkville Ave, Unit UR10
Toronto, ON M5R 1B9
info@accordtours.com
accordtours.com
Ont.Reg#1649491



 

 

 

PROTERRA WALL - IN STOCK

20% OFF
BRICK SPECIALS

$0.50 EA

BLUE RIGID XPS FOAM
UP TO 50% OFF

4X8X1/2” LITE DRYWALL
$10.49 PICK UP PRICE

 

 

 

 
 

SENSO BUILDING SUPPLIES 416-658-8300 
150 Rockcliffe Crt, Toronto orderdesk@sensogroup.ca  

PT LUMBER

10% OFF

STONE SPECIALS

$2.50/SF

HAL TEX PAPER
$12.87 PICK UP PRICE

NATURAL STONE - IN STOCK

20% OFF

CAN-PRO 4LB
SLEDGE HAMMER

ONLY  $11.10

2” WIRE BRUSH W/ KNIFE

$3.10 EA

3”X9” BRICK CHISEL

ONLY  $10.74

24” CONTRACTOR 
PUSH BROOM

ONLY  $41.40

 

 

 

GARANT LEAF RAKE
20% OFF

MILWALKEE 2” SDS DRILL
ONLY $1267.06

 

 

 

 
 

SENSO BUILDING SUPPLIES 416-658-1316 
150 Rockcliffe Crt, Toronto rentals@sensogroup.ca  

Husqvarna 122C Trimmer
ONLY $168.29

WORKHORSE HARD HATS
30% OFF
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Fernando Ferreira
Sales Representative 

For a FREE home evaluation
or any real estate INFO call 416.528.4724
fernandoferreirasells@gmail.com    fernandoferreira.ca

O outono do nosso descontentamento!...

Este outono começou mal em Portugal!
Primeiro porque confiando na inteligên-
cia e maturidade da nossa comunidade 
política, ninguém esperaria que o gover-
no agora caísse, quando todas as pre-
visões eleitorais mais sensatas apontam 
para um futuro resultado eleitoral seme-
lhante àquele em que nos encontráva-
mos, ou seja, nem o PS e nem PSD acre-
ditam atingir a maioria absoluta que lhes 
permita governar sozinhos, estando am-
bos já a pensar em futuras coligações.

Segundo porque com uma equipa de 
profissionais de futebol, considerados 
como dos melhores do mundo e cons-

tantemente aplaudidos por muitos milha-
res de adeptos no Estádio da Luz, acabás-
semos por perder o jogo contra a Sérvia e 
o acesso direto à fase seguinte do Mundial 
de 2022, quando nos bastava empatar o 
encontro. Foi uma tristeza ver os nossos 
craques correrem atrás de uma bola, quase 
sempre na posse dos adversários e o “Mis-
ter” aos pulos na lateral sem saber o que fa-
zer para corrigir a situação. 

A terceira e a mais grave é que há mais de 
uma semana que o vírus da Covid-19 infeta 
mais de um milhar de portugueses por dia, 
aumentando a quantidade de internados 
e mortes. Com a Europa na mesma situa-
ção será difícil escaparmos à “quinta vaga” 
desta epidemia que, a juntar-se à habitual 

vaga de gripes de inverno, começa a fazer 
disparar os alarmes nos hospitais e a impor 
as inevitáveis medidas de prevenção sani-
tária, idênticas às que já tivemos.

Em contrapartida, o sol de S. Martinho 
ilumina-nos os corações e o frio aperta-nos 
os ossos, enquanto comemos as saborosas 
castanhas e bebericamos a água-pé, espe-
rando que a crise passe sem deixar grandes 
mazelas humanas e materiais.

Em geral, somos um povo habituado ao 
mal-estar e o fado que nos acompanha é 
quase sempre triste e melancólico, mas 
quando a “mostarda chega ao nariz”, es-
pirramos com violência: seja na política, 
contestando as nossas formações partidá-
rias, embriagadas com o seu eventual su-
cesso e em menosprezo pelo todo nacional; 
no futebol, assobiando as nossas “estrelas”, 
quando parecem adormecidas perante os 
resultados e contestando o conservadoris-
mo táctico do seu treinador ou, na ausência 
de medidas atempadas de prevenção sani-
tária, face ao crescimento das infeções pelo 
Covid-19, atiramo-nos a todos os respon-
sáveis pela nossa saúde coletiva, quando já 
passámos por uma experiência semelhante 
com algum secesso, nos outorgamos de ser 
o povo mais vacinado da Europa e nos pro-
meteram a imunidade de grupo quando tal 
acontecesse.

Mas, na realidade, a nossa exasperação é 
lenta e circunscrita ao tempo de avaliação 
de outras realidades. Não somos, nem que-
remos ser uma ilha no conjunto dos países 
que nos rodeiam, razão pela qual, quando 
nos apercebemos da realidade dos outros, 
nos aconchegamos calmamente à nossa.

Crises políticas existem em todos os paí-

ses europeus, basta olhar para o outro lado 
da nossa fronteira terrestre e em quase to-
das as democracias ocidentais. Além disso, 
essas crises são fenómenos temporais às 
quais estamos habituados, sobrevivendo 
sem lhes encontrar soluções definitivas, 
o que nos faz duvidar se alguma vez elas, 
as soluções definitivas, possam ou devam 
existir, no quadro do sistema político em 
que queremos viver!...

O futebol anima-nos, de vez em quando 
e ao longo de algumas décadas temos pon-
tualmente sido felizes, fazendo-nos esque-
cer muitas vezes o essencial, em nome de 
um orgulho clubista ou nacional, no caso 
das nossas seleções. 

Antes do jogo com a Sérvia o treinador 
da nossa seleção dizia orgulhosamente que 
seriam “favas contadas”, talvez inspirado 
no facto da seleção sérvia nunca nos ter ga-
nho e porque bastava-nos um empate para 
ganhar a partida. Não sei se transmitiu esse 
sentimento aos nossos jogadores, tornan-
do-os mais relaxados, ou se estes estavam 
à espera que o nosso Presidente da Repú-
blica lhes prometesse o mesmo prémio de 1 
milhão de dólares, que o Presidente sérvio 
prometeu aos seus jogadores se ganhas-
sem a partida. O que eu e todos aqueles que 
viram o jogo sabem é que a seleção sérvia 
sabe jogar futebol, o seu empenhamento 
foi sempre superior ao nosso e a preparação 
física dos seus atletas superava a nossa. E o 
nosso treinador “engoliu um sapo” com as 
suas declarações prévias e com a sua estra-
tégia de jogo, acreditando na “sorte” que 
temos tido!

Passando a coisas mais importantes, 
como é o caso de novas ameaças do Co-

vid-19, há uma certa angústia ao verificar-
mos o estado de calamidade pública em que 
se encontram muitos dos nossos hospitais, 
superlotados de doentes que se espalham 
pelos seus corredores e as manifestações 
de deserção, por parte dos clínicos e pes-
soal de enfermagem, contestando as con-
dições de trabalho, a falta de pessoal e as 
suas remunerações atuais, perante aquilo 
que lhes é oferecido pelas instituições da 
medicina privada. Tudo isto face uma nova 
fase crescente da epidemia Covid-19, à qual 
se associa a época das gripes, sem que a sua 
vacinação evolua mais rapidamente, tal 
como a tomada da terceira dose da vacina 
anti-Covid.

É verdade que o Governo está demitido, 
em consequência do chumbo do Orça-
mento (OGE), mas mantem-se em funções 
até que o próximo seja eleito, não poden-
do descurar matérias tão sensíveis como a 
saúde pública. Também é verdade que, no 
caso atual, governando com base em duo-
décimos, lhe é difícil encontrar as verbas 
necessárias para aumentar as remunera-
ções dos médicos e enfermeiros do SNS, 
mas estes problemas não são novos e o 
facto de a sua proposta de OGE, contem-
plando muitas medidas corretivas para o 
SNS, ter sido reprovada, não pode servir de 
justificação para tudo e muito menos para 
desculpar todos os poderes públicos deste 
país (governo, partidos políticos e PR) para 
uma ação que, embora desabitual, possa 
reverter a perigosidade do momento que se 
aproxima.

É que afinal, todos contribuíram em di-
ferentes graus de responsabilidade, para a 
atual situação em que nos encontramos!

Luís Barreira
Opinião

OPINIÃO

De segunda a quinta-feira,
das 18h às 19h,
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

Erosão 
Histórias e memórias da emigração

A freguesia de Cepães, uma povoação 
do concelho de Fafe, distrito de Braga, 
com intensa atividade industrial e apti-
dão agrícola, ao longo dos últimos qua-
tro anos foi palco de um original projeto 
comunitário em rede que envolveu toda 
a comunidade local em torno de histó-
rias e memórias da emigração.  

Partindo dos percursos migratórios 
do final do século XIX e do século XX 
para o Brasil e França, assim como 

das expressões materiais e simbólicas do 
ciclo de retorno dos emigrantes que mar-
cam indelevelmente a região do Vale do 
Ave. E em particular o concelho de Fafe, 
contexto que impeliu a edilidade minhota a 
instituir no clarear do séc. XXI o Museu das 
Migrações e Comunidades, o grupo local 
EnfimTeatro, núcleo dramático da Socie-
dade de Recreio Cepanense, desenvolveu 
desde o primeiro trimestre de 2017 o pro-
jeto comunitário Erosão, tendo em vista a 
dinamização de atividades culturais.

Entre as várias atividades impulsionadas 
destacou-se a realização do filme Erosão. 
Uma pelicula inspirada no texto dramáti-
co “Terra Firme”, de Miguel Torga, um dos 
mais influentes escritores portugueses do 
século XX, ele próprio emigrante no Brasil 
nos anos 20, que retrata a longa e penosa 
espera de um filho há vinte anos ausente.

Os pilares fundamentais do filme Erosão, 
cuja antestreia ocorreu no decurso deste 
mês no Teatro Cinema de Fafe, assentam 
num profundo compromisso com as me-
tamorfoses, linguagens, hábitos e tradições 
da comunidade local, assim como nos ter-
mos viagem, emigração, esperança, uto-
pia, paisagem, património material e ima-
terial.  Como defendem os responsáveis da 

pelicula cinematográfica, estamos perante 
um trabalho planeado, suportado e execu-
tado, todo ele, por não-atores e elementos 
que pela primeira vez experimentaram 
determinados meios técnicos e materiais, 
pessoas que nunca haviam conhecido o ca-
minho de aproximação, senão em sonho, à 
ideia de um filme. Mais que uma aborda-
gem original ao fenómeno migratório, o fil-

me Erosão, que se encontra disponível para 
ser visualizado no território nacional e nas 
comunidades lusas espalhadas pelos quatro 
cantos do mundo, é um reflexo coletivo da 
valorização da emigração portuguesa, par-
te integrante da nossa história e da nossa 
identidade.

Daniel Bastos
Opinião
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Avós e netos – sem pontes de afetos

A maioria das narrativas confrontam-
-nos com o estereótipo dos avós que 
mimam, que contam histórias, que falam 
das práticas e tradições familiares, das 
guloseimas escondidas, do cheiro das 
refeições carinhosamente preparadas, 
das brincadeiras e das cumplicidades 
dentro ou fora de casa. 

Daqui resulta que as imagens dos avós 
sejam sempre demasiado idílicas e 
um retrato de seres perfeitos, sem 

defeitos. Quando, com Manuela Marujo, 
organizei a coletânea “Passos de Nossos 
Avós”, e pedimos a alguns autores que 
escrevessem um texto sobre um dos seus 
avós, recebi apenas uma resposta contrária 
ao figurino que o livro ia ganhando: alguém 
que se recusava a escrever sobre a sua avó, 
porque nunca tinha gostado dela. Após se-
gundos de reflexão, respondi: É isso mes-
mo que eu quero – uma voz dissonante de 
quem tem a coragem de ir contra a corren-
te, e passar uma mensagem ao arrepio de 
todas as outras. 

A firmeza deste autor fez-me pensar que 
outros casos haveria, se bem que a muitos 
netos faltasse o arrojo de desconstruir mo-
delos enraizados no imaginário coletivo. 
Os arquétipos fazem parte da organização 
social que cria os seus ritos e mitos, entre 
os quais se incluem os da avosidade, vistos 
sempre pela lente da ternura.

Talvez aqui se encontre a razão pela qual 
a literatura seja parca neste tipo de teste-
munhos, incluindo a da e/imigração, em 
que os pais, ao entregarem os filhos aos 
avós subverteram muitas vezes os papéis e 

as relações de parentesco. Era com os avós 
que os netos ficavam, por isso era com eles 
que se estabeleciam os laços afetivos mais 
fortes, ao ponto de recusarem os próprios 
pais, quando chegava a altura dos reen-
contros. 

Além dos processos migratórios que, 
num sistema de transferência de afetos, 
transformou avós cuidadores em pais, sub-
vertendo os papéis que foram geradores de 
conflitos de interesses, outra situação me 
tem perturbado, desde que me comecei a 
interessar por estes temas. Refiro-me con-
cretamente ao período em que, em Portu-
gal, existiam crianças designadas por “sem 
famílias” – as crianças abandonadas ou 
ilegítimas. É pertinente recordar que num 
Portugal, até há bem pouco tempo, rural e 
provinciano, era prática habitual que, tan-
to os patrões como os filhos destes, abu-
sassem sexualmente das criadas que, mais 
cedo ou mais tarde, acabavam por engra-
vidar. As famílias onde as jovens viviam, 
conheciam-lhes a paternidade, mas, salvo 
raras exceções, não a reconheciam. Por 
isso, nos registos de nascimento constava 
apenas o nome da mãe porque o do pai, 
omisso, era designado por “pai incógnito”. 

Tendo em conta a condição de sujeição 
e servilismo a que estavam sujeitas, estas 
mulheres mantiveram-se caladas, sem voz 
para poderem denunciar estas situações. A 
honra da família falava sempre mais alto, e 
nunca poderia ser manchada pelos desva-
rios de umas horas que geravam os “filhos 
do pecado”.

Casos houve em que, para que nada 
transpirasse para fora das paredes da casa, 
lhes eram arranjados maridos à força – pais 
nominativos - com a promessa de cargos e 
benesses.

Noutros, as jovens eram expulsas, arras-
tando consigo o peso da vergonha que as 
impedia de voltar às suas famílias.

Os netos destas mulheres eram tardia-
mente confrontados com certidões onde 
constava serem o pai ou a mãe filhos de 
pais incógnitos. Esta designação só desapa-
receu em 1977 (três anos após a Revolução 
de Abril), quando a lei portuguesa deixou 
de admitir a existência de crianças com pai 
incógnito, sendo obrigatória a instauração, 
pelo Ministério Público, de um processo de 
averiguação oficiosa da paternidade. 

Assim se conclui que a bastardia, ao in-
terromper a cadeia da parentalidade, fez 
cair também a da avosidade, por terem 
destruído os pilares do tabuleiro da ponte 
de afetos que os ligaria. A minha avó ma-
terna, por exemplo, nunca teve qualquer 
contacto com uma das suas netas, preci-
samente porque esta nunca chegou a ser 

perfilhada pelo pai, de casamento marcado 
com outra mulher. Às escondidas, como 
quem exercita um jogo entre avó e neta, 
ainda chegou a receber algumas fotos, mas 
nem ela, nem nenhum de nós, pôde alguma 
vez conhecê-la ou conviver com ela. Minha 
avó deve ter vivido o resto da sua vida com 
a mágoa de nunca ter trocado qualquer 
gesto de afeto com ela. 

 Por isso, neste texto, homenageio todas 
as crianças que nunca foram netos ou ne-
tas, e todos os homens e mulheres que nun-
ca chegaram a ser avós, porque os valores 
da ordem moral, não conseguiram formar 
a argamassa que pudesse construir a ponte 
de afetos entre avós e netos.

Aida Batista
Opinião
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Resposta à Deputada Federal de Davenport 
sobre as exigências do regresso ao Canadá
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55 Horner Avenue, Etobicoke
info@vieirainsurance.com    vieirainsurance.com 

Tel. 416-531-1146
Toll Free 1-888-843-4721

OUR TEAM
IS READY TO
SERVE YOU.

A deputada federal Julie Dzerowickz 
(M.P.) reconheceu o problema que está a 
causar o regresso ao Canadá de viajan-
tes nestes tempos de dupla vacinação 
PCR obrigatória contra a Covid19, como 
condição para poderem viajar. Numa 
conferência de imprensa convocada 
especificamente para falar sobre este 
assunto a MP descreveu a necessidade 
de preencher o formulário do ArriveCan 
on-line e prescreveu uma solução, se-
gundo escreveu o Milénio Stadium num 
artigo que citamos em parte:

“Muitas pessoas disseram que foram 
apanhadas de surpresa, porque ti-
nham o comprovante da vacinação, 

mas não na aplicação [no formulário], o 
que não é aceite pelos agentes da frontei-
ra [funcionários do aeroporto]. A maioria 
daqueles que relatam dificuldades  são os 
mais velhos, que encontraram dificuldades 
para lidarem com as novas tecnologias. Por 
causa disso, a M.P. resolveu fazer o alerta 
à comunidade e pedir ajuda em especial 
a parentes ou amigos desses idosos, que 
precisam de voltar de Portugal ao Canadá, 
para ajudá-los a baixar a aplicação [o for-
mulário] e a guardar o comprovante da va-
cina. No caso daqueles que não têm “smart 
phones”, é possível acessar o [formulário 
do] ArriveCan de qualquer computador, 
guardar o comprovante da vacina e man-
dar para um email pessoal, ou tirar uma 
foto.”

Ficámos deveras consternadas ao ler a 
solução prescrita pela deputada Davenport: 
que o processo de preencimento do formu-
lário ArriveCan, tal que descrito no artigo, 
deveria ser, segundo a deputada, inteira-
mente assumido pela família e amigos dos 

viajantes que não têm acesso à internet ou 
não sabem preencher, eletronicamente, 
um formulário. 

Dado o formulário só estar disponível 
eletronicamente, que dizer daqueles via-
jantes que não têm amigos ou familiares 
capazes de os ajudar? Ou daqueles que, 
mesmo tendo familiares e amigos, nenhum 
deles está equipado ou tem conhecimentos 
técnicos para lidar com o preenchimento 
do formulário exigido, em tempo recor-
de, pelo ArriveCan? É que o formulário só 
pode ser preenchido 24 a 48 horas antes do 
regresso para o Canadá, porque o viajante 
tem de incluir o número do voo, a hora de 
partida e a de chegada ao Canadá. 

O facto de o formulário só estar dispo-
nível eletronicamente - e ter de ser preen-
chido pouco antes da partida - cria um 
enorme problema para as pessoas que não 
têm acesso à Internet e/ou não sabem lidar 
com ela. 

O formulário deveria também estar 
disponível em papel à saída de Portugal, 
e deveria ser providenciada ajuda para o 
preencher no aeroporto de lá para que os 
viajantes não sejam penalizados ao regres-
saram ao Canadá. Estão a ser penalizados, 
sim, ao serem obrigados a fazer quarente-
na, e isto apesar de terem cumprido todos 
os requisitos de saúde exigidos pelo Cana-
dá, que é estarem totalmente vacinados e 
de terem tido um teste PCR negativo.

Esperamos que a falta de acessibilidade 
ao ArriveCan a todos quantos na população 
canadiana precisam de viajar seja corrigida 
quanto antes!

Ilda Januário e Isabel Vieira

Sónia Ávila

647.274.4809
Sales Representative

Flower City Realty
�����������������������������������������

Brampton
10 Cottrelle Blvd.
Suite 302
905.230.3100

Mississauga 
30 Top Flight Dr.
Suite 12
905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

10 Martha Eaton Way, Toronto
$399,800

Very bright and spacious with gorgeous view. 
and convenient location. Ensuite laundry. 
Close to hwy. future subways, and amentias. 
Walkout to balcony. Parquet floor installed 
2003. Modern kitchen with granite counter, 
stainless steel sink.

6 Dorsey Dr
Toronto

This beautifully presented 3+2 bedroom 
detached. Fully renovated top to bottom, 
bungalow located in a great neighbourhood 
1+1. Kitchen fully professionally finished 
basement with sep/entrance, & amazing 
size lot 54.99ft by 150ft close to 401 hwy.

39 Loxleigh Lane
Woolwich

Stunning detached 3 bed, 3 bath, 2 car 
garage, two story home, highly sought after 
& desirable community. This move-in ready
Family home has hardwood flooring through 
the main floor. Partially finished bsmt pot 
lights. Just move in!

 Sold in 2 days

over asking

SOLD
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Ouvimos Con�dências na música de João Pedro Pais 

Visitamos a belíssima Quinta da Foz no Douro com 
Cristina Da Costa

Conhecemos a Rede Global da Diáspora apresentada na 
Casa do Alentejo

Analisamos os temas da atualidade em mais um Round-
table

E voltamos a viver a vida bem portuguesa de Bem-Vindos 
a Beirais

Venha o diabo e escolha!

Em Portugal há feiras todos os dias, es-
pecialmente no Norte, agora estamos a 
viver uma fase que mais parece uma fei-
ra de políticos. 

Parece que para salvar as coisas não 
ficava mal empurrar um da ponte, 
a ver se salvavam o resto. Venha o 

diabo e escolha!
O mundo está numa de mudança. Vai 

ser muito difícil, para muitos, habitua-
rem-se a novas formas de governação e 
políticas. Acontece em tudo e ainda há 
uma grande maioria que não se apercebeu 
de tal. Na classe política, especialmente, 
anda tudo às turras, ninguém se entende. 
Reparem o que faz a ganância pelo po-
der, se calhar empurrar um de uma ponte 
pode salvar o resto. Há coisas para as quais 
nunca se vai conseguir uma resposta, de-
pois os próprios políticos admiram-se que 
cada vez mais pessoas não acreditem na 
classe política. Em vez de se unirem para 
salvar o país, andam em guerras. Venha o 
diabo e escolha um, de todos os que lá es-
tão. O atual primeiro-ministro numa das 
suas últimas habilidades disse que o es-
sencial é que Portugal seja, nos próximos 
anos, persistente e que tenha disciplina 
na execução de políticas para transformar 

o perfil da economia, acabando por dizer 
que os salários não sobem por varinha 
mágica, e que os salários sobem se hou-
ver mais emprego qualificado. Então nós 
temos que questionar – “onde an-
dou o senhor nos últimos anos que 
não conseguiu atrair mais investi-
mento e mais emprego qualifica-
do?”. Ora bem, este senhor ou eu 
me engano ou mais uma vez falou 
bem, mas ao mesmo tempo deu um 
tiro nos próprios pés. Ele governou 
e quais foram os incentivos para 
empresas com trabalho qualificado se 
instalarem em Portugal? Ah… já sabemos, 
não usou a varinha mágica, mas foi mui-
to afirmativo ao dizer que o país tem de 
continuar a diminuir o abandono escolar 
e aumentar o acesso ao Ensino Superior, e 
ainda quer aumentar o número de alunos 
que concluem mestrados e doutoramen-
tos, assim vamos passar a ter uma gera-
ção mais qualificada e sem dúvida uma 
geração mais exigente. Eu até concordo e 
subscrevo, mas depois vamos ter um pro-
blema ainda mais grave, que como todos 
já repararam, já existe, que é a falta de 
mão-de-obra para determinadas áreas. Já 
se encontram licenciados a trabalhar nas 
obras, porque não há o tal trabalho quali-
ficado para tanto doutorado, nem as em-
presas estão preparadas para desembolsar 
um salário acima do possível a um pobre 
licenciado quando o podem fazer por me-
nos de metade. Muitas vezes os gover-
nantes esquecem-se de formar pessoas 
em áreas em que não faz falta nenhum 
doutoramento, mas sim uma educação e 
formação em áreas especificas para vários 
setores. Deviam de formar pessoas e criar 
formas para que haja mais produção e as-

s i m 
as empre-

sas poderem 
competir e 
dar melho-
res ordenados, 

como um au-
mento no orde-

nado mínimo, que o 
atual não incentiva nin-

guém a produzir.
Mas vai tudo de vento em 

popa, as guerras são cons-
tantes e vê-se o que se passa 
no PSD, a poucos dias das di-
retas no partido e das legis-
lativas logo a seguir, andam 
dois bons políticos de cos-
tas voltadas a nada dizer em 
relação para o futuro para o 
país. A novela está para du-
rar. Agora é o problema das 
listas de deputados do PSD… 
afinal, para quem vai ter o 
poder para liderar a escolha 
dos candidatos a deputados, 
ganhe quem ganhar, o tempo 
vai ser escasso para se prepa-
rarem as listas encabeçadas 
por pessoas com perfil e capa-
zes de convencer. No meu pon-
to de vista, o Rui Rio tem poder 
neste momento para preparar, 
mas será que o Paulo Rangel acei-
ta algumas escolhas feitas por Rui 
Rio? Aqui está a falta de entendimen-
to. Como bons políticos que são, deviam 

sentar-se e preparar em conjunto para o 
bem do país e não para os amigos de cada 
um. O Rui Rio diz – “mesmo que perca, 
entendo que tenho de ter uma palavra a 
dizer na formação do próximo grupo par-
lamentar do PSD porque nunca na vida 
assinei o que quer que seja de cruz” -, po-
dia ter evitado falar desta forma, em vez 
de arrogância devia de convidar e sentar-
-se com o companheiro e preparar tudo 
em conjunto, mas enfim, primeiro nós e 
depois… 

Assim anda a classe política aos olhos de 
todos - mais preocupada com os interes-
ses de cada um, do que propriamente do 
país, mas salve-se quem poder, é a altura 
de mudar. Mentirosos e corruptos já che-
ga! O tempo do Costa passou, agora o país 
precisa de novo sangue e alguém que lhe 
limpe a imagem. Não precisamos de nova 
falência que obrigue a vinda da troika no-
vamente, isso só vai atrasar e prejudicar 
todos em geral. É hora de dar oportunida-
de a ideias novas e sangue novo, alguém 
que crie riqueza. Vamos esperar para ver 
o desfecho da novela.

Bom fim de semana. 

Augusto Bandeira
Opinião

Acompanhe Adriana Marques
de segunda a sexta-feira, das 14h às 15h
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

A Casa das Beiras CCC de Toronto ce-
lebrou o São Martinho ao som do fado, 
no passado dia 12 de novembro. Bernar-
dino Nascimento, presidente da Casa 
das Beiras, encontrava-se visivelmente 
satisfeito por, mais uma vez, ver o salão 
cheio, dentro das restrições.

Entre sócios, amigos e patrocinadores 
destacou-se a presença do Cônsul-
-geral de Portugal em Toronto, Dr. 

José Manuel Carneiro Mendes que, duran-

te o seu discurso, destacou a importância 
de poder finalmente participar e conhecer 
a comunidade portuguesa em Toronto e 
acrescentou que “apenas entendo o exer-
cício das minhas funções, da minha profis-
são, podendo estar ao pé de vocês - quem 
me tem acompanhado sabe que sou um 
Cônsul de proximidade (…) para poder ou-
vir e para a representar melhor a comuni-
dade, não só perante as autoridades daqui 
do Canadá, como também junto o governo 
português”. 

António César, Mestre de Cerimó-
nias, com a sua habitual boa-disposi-
ção apresentou o grupo de artistas da 
Noite de Fados. O fadista comunitário 
João Brito pôde, finalmente, organizar 
mais uma noite de fados, convidando 
os fadistas Jennifer Bettencourt e Má-
rio Jorge para o alinhamento, fazen-
do-se acompanhar pelos músicos, da 
nossa comunidade, Manuel Moscatel à 
guitarra portuguesa e Januário Araújo 
à viola. E na festa de São Martinho não 

podiam faltar as castanhas que chega-
ram… quentinhas e boas!

Ao cair do pano, o presidente da Casa das 
Beiras ainda agradeceu a presença do Milé-
nio Stadium, salientando a importância dos 
media na divulgação dos eventos comuni-
tários… e nós, equipa da MDC Media Group, 
agradecemos o reconhecimento.

Carmo Monteiro/MS

Na Casa das Beiras houve Fado, São Martinho 
e castanhas… quentinhas e boas!

COMUNIDADE

Créditos: DR
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MULTAS DE CONDUÇÃO 
Excesso de velocidade, telemóvel, sinal de stop,  
condução descuidada, stunt driving.

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, assaultos, violência doméstica, 
condução sob o efeito de álcool ou drogas.

WSIB
Acidentes de trabalho.

SENHORIOS E INQUILINOS
TRIBUNAL PARA PEQUENOS LITÍGIOS

416-551-6664    541 Rogers Road, Toronto    omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.
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DESCUBRA A EDIÇÃO
DESTE MÊS

REVISTAMAR.COM
416.806.7616
INFO@REVISTAMAR.COM
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Residentes de Mississauga podem 
ver iluminação da árvore de Natal 
de mais de 12 metros
Os residentes de Mississauga podem 
mais uma vez sair para a Praça de Ce-
lebração para assistir à iluminação da 
árvore de Natal de mais de 12 metros 
em Mississauga. Para além da ilumina-
ção as pessoas vão poder assistir a um 
concerto da Orquestra Sinfónica de Mis-
sissauga. 

A presidente da Câmara Municipal de 
Mississauga, Bonnie Crombie vai 
juntar-se à orquestra no sábado à 

noite para dar as boas-vindas aos residen-
tes. A iluminação da árvore marca o início 
do Light Up the Square que no ano passado 
não abriu ao público por causa das restri-
ções pandémicas. 

A Praça das Celebrações vai ser transfor-
mada num festival de luzes aberto ao pú-
blico durante a época de Natal. As pessoas 
vão poder caminhar entre prismas gigan-
tes que vão criar reflexos coloridos. 

No sábado a cerimónia começa às 19:45H 
e vai estender-se até às 20:15H. O concerto 
vai ser exibido no grande ecrã da praça e as 
pessoas não precisam de apresentar prova 
de vacinação COVID-19 para ter acesso ao 
recinto. A autarquia pede às pessoas para 
cumprirem com a distância física e/ou uti-
lizarem máscaras. O Light Up the Square 
também vai ser transmitido em direto on-
line. 

MS

Frida Kahlo em exposição em Toronto

Depois dos êxitos de Monet, Klimt e Van 
Gogh, a próxima exposição de 3D de To-
ronto é dedicada a Frida Kahlo. A famo-
sa artista mexicana que deveria ter sido 
médica era conhecida por incluir ele-
mentos da cultura mexicana nas suas 
obras de arte. 

A mostra vai estar patente ao público 
num edifício abandonado no centro 
de Toronto com cinco andares. Aqui 

vai encontrar os seus famosos auto-retra-
tos e obras inspiradas na cultura mexicana. 

Frida Kahlo dedicou-se por inteiro à 
pintura depois de ter um acidente de via-
ção aos 18 anos. Desde aí que a sua vida foi 
marcada por fortes dores e por vários abor-
tos. Em 1938 Kahlo expôs em Nova Iorque e 

depois em Paris. A primeira pintura de uma 
artista mexicana que o Museu do Louvre 
adquiriu foi um auto-retrato de Frida Kah-
lo. A artista expôs pela primeira vez no seu 
país em 1953 e um ano depois morreu com 
47 anos. 

Esta semana uma pintura da artista me-
xicana ultrapassou o maior recorde de 
sempre e tornou-se na obra sul-americana 
mais cara a ser vendida num leilão. A obra 
“Diego e Yo” foi vendida por $25 milhões e 
curiosamente o recorde anterior era detido 
pelo marido de Frida, o artista mexicano 
Diego Rivera. 

Os bilhetes e os detalhes sobre a exposi-
ção ainda não foram divulgados.

MS

Mercado de Natal de Toronto 
no Distillery District abre pela 
primeira vez desde 2019
O mercado de Natal do Distillery District 
em Toronto regressou esta semana pela 
primeira vez desde 2019.

No ano passado, o mercado anual 
de Natal foi cancelado devido às 
restrições pandémicas, mas este 

as pessoas vão poder voltar a frequentar 
o famoso mercado de Natal. A árvore foi 
inaugurada na quinta-feira e aqui vai en-
contrar os famosos doces de época, vende-
dores e entretenimento ao vivo. 

Para ter acesso à cerimónia de ilumi-
nação da árvore vai precisar de comprar 
bilhete e pode fazê-lo no sábado ou no do-
mingo depois das 16H. Os bilhetes para o 
mercado de Natal custam $8 por pessoa e 
incluem um teste gratuito de três meses na 
Amazon Music. Se quiser visitar o mercado 
noutro horário a entrada é gratuita. 

Todas as pessoas com mais de 12 anos 
são obrigadas a apresentar prova de vaci-
nação COVID-19, acompanhada de iden-
tificação. 

MS

Festival das Luzes de Inverno de 
Brampton regressa no fim-de-semana 
com eventos presenciais
O festival vai começar com o regresso 
da contagem decrescente anual da ilu-
minação de árvores na Praça Ken Whil-
lans, durante a qual um abeto de pouco 
mais de 18 metros vai ser iluminado com 
mais de 10.000 luzes esta sexta-feira. 

A Praça Ken Whillans vai transfor-
mar-se num mercado de Natal com 
artistas e vendedores locais e pode 

ser a opção certa para quem gosta de ofe-
recer presentes originais enquanto apoio a 
economia local. Hoje o mercado está aberto 

até às 22H, no sábado vai funcionar do 12H 
às 22H e no domingo entre o meio dia e as 
17H. 

Para aqueles que têm saudades dos even-
tos presenciais, o Festival de Luzes de In-
verno de sexta-feira pode ser uma expe-
riência única. O Festival vai funcionar com 
walk-thru e mais de 145.000 luzes LED vão 
transformar a cidade. Para quem não pode 
ir na sexta-feira tem uma última oportuni-
dade no domingo entre as 18H e as 22H. 

MS
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Sondagem

66% dos pais de Toronto querem 
vacinar os filhos contra a COVID-19
Um novo inquérito revelou que cerca de 
um terço dos pais de crianças em idade 
escolar em Toronto estão contra a vaci-
na COVID-19 ou ainda não têm a certe-
za se vão vacinar os filhos. O inquérito 
entrevistou cerca de 43.000 pais com 
crianças dos cinco aos 11 anos.

Cerca de 66% dos pais já decidiu que 
vai vaciná-los ou acha provável vir a 
fazê-lo quando a vacina estiver dis-

ponível. O presidente da Câmara Municipal 
de Toronto, John Tory, diz que estes núme-
ros são um bom começo. 

A Médica Oficial de Saúde de Toronto, a 
Dra. Eileen de Villa, disse esta quarta-feira 

(17) aos jornalistas que estes números são 
semelhantes ao que aconteceu antes das 
vacinas para adultos estarem disponíveis. 
De Villa acredita que as lições que foram 
aprendidas durante a campanha de vacina-
ção para adultos vão ser úteis para diminuir 
a hesitação infantil. O inquérito foi feito no 
início do mês. 

Os pais que querem que os filhos sejam 
vacinados prefere que a vacina seja admi-
nistrada num consultório médico ou na 
escola. Acredita-se que existam cerca de 
200.000 crianças em Toronto entre os cin-
co e os 11 anos. Cerca de 85% da população 
de Toronto está totalmente vacinada. 

CP24/MS

Avisos para renovar carta de condução, autocolante 
da matrícula ou cartão de saúde passam a ser digitais
Os avisos de renovação de cartas de 
condução, autocolantes de matrícula e 
cartões de saúde em Ontário vão passar 
a ser digitais. 

O governo anunciou que a partir de 
1 de março de 2022 as pessoas vão 
deixar de receber cartas e passam 

a receber apenas avisos digitais. Para o go-
verno a medida vai modernizar o serviço e 
vai poupar dinheiro aos contribuintes, ao 
mesmo tempo que reduz o desperdício de 
papel. Segundo o Ministro do Governo e 
dos Serviços ao Consumidor, Ross Roma-
no, a digitalização dos avisos vai poupar 
$29 milhões em 5 anos em correio e o di-

nheiro vai ser reinvestido em educação. Os 
avisos passam a ser enviados por e-mail, 
mensagem de telemóvel ou chamada tele-
fónica cerca de 30 ou 60 dias antes da ex-
piração. 

A medida foi anunciada pela primeira 
vez em julho e desde então que quase 1 mi-
lhão de pessoas já se inscreveram. As pes-
soas com mais de 70 anos vão continuar a 
receber os avisos por carta. 

CP24/MS

Adolescente de Hamilton acusado de 
roubar $46 milhões em criptomoeda
Um adolescente de Ontário foi preso 
depois de alegadamente ter rouba-
do $46 milhões em criptomoeda nos 
EUA. A polícia de Hamilton confirmou 
esta quarta-feira (17) a detenção e 
a investigação tinha começado em 
março de 2020. 

O cidadão americano, vítima deste 
roubo, tinha sido alvo de troca 
de cartão SIM de telemóvel, um 

método que permite ter acesso a user-
names e senhas pessoais. 

O jovem, que até ao momento não 
teve a sua idade divulgada, já tinha sido 
detido por roubo de mais de $5.000 em 
2020. Este é o maior esquema de crip-
tomoeda que envolve um cidadão ca-
nadiano. A polícia pede para quem tem 
criptomoeda para criar várias contas, 
cada uma com uma senha diferente. A 
investigação contou com a colaboração 
do FBI e do United States Secret Service 
Electronic Crimes Task Force. 
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Consumidores canadianos podem 
esperar aumento de preços devido 
a inundações em BC

As inundações na Colúmbia Britânica 
paralisaram as linhas de caminho-de-
-ferro e destruíram autoestradas es-
senciais e agora os consumidores ca-
nadianos podem esperar preços mais 
elevados e escassez de produtos nos 
próximos meses. 

Algumas das comunidades do interior 
de BC já estão a lidar com escassez de 
produtos. Prateleiras de supermer-

cado vazias e longas filas para abastecer o 
carro são efeitos que já se fazem sentir. Es-
pecialistas dizem que os efeitos vão acabar 
por afetar todo o país. 

O porto de Vancouver, o maior do país, 
movimenta num ano $240 milhões em 

mercadorias que são transportadas pela 
Canadian Pacific Railway e pela Canadian 
National Railway. Mas as inundações e os 
deslizamentos de terra destruíram algumas 
linhas férreas e agora o porto está isolado 
do resto do país. 

Todos os tipos de produtos alimentares, 
desde peixe congelado a produtos frescos, 
chegam ao Canadá através do porto de 
Vancouver. Vestuário, artigos desportivos 
e artigos eletrónicos importados da Ásia 
entram no Canadá a partir de Vancouver e 
por isso os retalhistas podem esperar pro-
blemas no Natal. 

CP24/MS

Um grupo de universidades e colleges 
de todo o país está a assinar uma car-
ta para lutar contra o racismo sistémi-
co em instituições pós-secundárias. 
O grupo defende que quem assinar o 
documento deve promover a inclusão 
da comunidade negra. 

O documento foi criado por um 
comité consultivo que surgiu 
num evento da Universidade de 

Toronto no ano passado. Cerca de 46 
universidades e Colleges do Canadá já 
assinaram e a lista inclui a Universida-
de de Toronto, a Universidade McGill, a 
Universidade de York, a Universidade 
de British Columbia, a Universidade de 

Calgary e a Universidade de Waterloo. 
Em todo o país existem 96 universi-

dades e mais de 100 faculdades que são 
financiadas pelo governo. Para este gru-
po, professores, funcionários e alunos 
negros devem sentir-se bem-vindos 
nestas instituições. 

A Universidade de Toronto está a me-
lhorar o apoio à saúde mental e está a re-
ver os seus currículos para que reflitam 
estes temas. A universidade também 
criou um programa de bolsas específi-
cas para alunos negros. Dados de 2016 
mostram que cerca de 6% dos alunos de 
pós-secundário são negros. 

CP24/MS

Universidades canadianas assinam carta 
para combater racismo sistémico
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O Canadá e o México vão redistribuir mi-
lhões de doses de vacina COVID-19 que 
receberam dos EUA para outros países. 
Os líderes dos três países reuniram esta 
semana em Washington na cimeira dos 
três amigos. 

Desde 2016 que este encontro não 
acontecia. Os líderes discutiram esta 
quinta-feira (18) a crise migratória 

da América Central que deve agravar-se 
com a crise política e económica da Vene-
zuela que deve gerar seis milhões de refu-
giados até ao final do ano. 

A reconstrução económica depois da 
pandemia e a regularização da cadeia de 
abastecimento global foram um dos prin-
cipais temas desta cimeira. Biden quer 
trabalhar com o México e com o Canadá 
num grupo sobre violência contra mulhe-

res e raparigas indígenas.  Uma das solu-
ções para lidar com a escassez de mão-de-
-obra na América do Norte é encontrar 
os migrantes com potencial para ocupar 
estas vagas. 

O PM canadiano, Justin Trudeau, subli-
nhou a importância do sector dos minerais 
do Canadá que é essencial para produzir 
baterias de computadores, telemóveis e 
veículos elétricos. A China é o principal 

fornecedor mundial destes materiais, mas 
com a pandemia o fornecimento foi inter-
rompido. O Canadá espera agora conse-
guir fornecer cada vez mais minerais para 
os EUA. 

CP24/MS

CANADA

Líderes norte-americanos discutem vacinas COVID-19 e migrações
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O governo federal promete ajudar B.C. a 
reconstruir-se após inundações catastróficas
O governo federal diz que está a avan-
çar rapidamente para ajudar a Colúm-
bia Britânica a responder ao desastre de 
inundações em curso e comprometeu-
-se a ajudar a província a reconstruir as 
infraestruturas danificadas.

As promessas surgem quando B.C. 
inicia a enorme tarefa de limpeza 
e avaliação dos danos após as chu-

vas intensas no fim-de-semana passado 
(13;14), desencadeando inundações e des-
lizamentos de lama catastróficos.

As cheias deram origem a ordens de 
evacuação em algumas comunidades de 
Fraser Valley. Partes das estradas que li-
gam o Baixo Continente ao resto do país 
foram também destruídas.

“Estaremos lá com apoios financeiros 
para ajudar na reconstrução”, disse Bill 
Blair, Minister of Emergency Preparedness 
“Neste momento, o nosso foco está em co-
locar as pessoas em segurança”.

Ottawa comprometeu-se a enviar cen-
tenas de soldados para conduzir missões 
de busca e salvamento e ajudar a província 
na crise em curso. O primeiro contingen-
te militar chegou na quinta-feira (18) com 
cerca de 120 soldados que estarão no terre-
no em Abbotsford.

“E se necessário, temos mais milhares de 
membros em prontidão para ajudar a pro-
víncia e os habitantes da Colúmbia Britâ-

nica”, disse a Ministra da Defesa Nacional 
Anita Anand.

Anand disse que os soldados estarão 
disponíveis para ajudar a trazer as pessoas 
para segurança, restaurar as cadeias de 
abastecimento da província e proteger as 
infraestruturas de mais danos, entre outras 

tarefas. Os militares oferecerão essa assis-
tência durante pelo menos os próximos 30 
dias, afirmou a ministra.

Blair observou que as cheias estão agora 
a regredir, o que poderá ajudar no trabalho 
de socorro e recuperação. Disse que não se 
espera uma precipitação significativa du-

rante a próxima semana. Pelo menos uma 
pessoa foi morta num deslizamento de 
lama provocado pela forte chuva. Os fun-
cionários dizem esperar que o número de 
mortos aumente nos próximos dias.

CBC/MS
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NOTA DE IMPRENSA

Fundação Nova Era Jean Pina assina protocolo para distribuição 
de Cabazes de Natal - comunidade portuguesa na Venezuela
A Fundação “Nova Era Jean Pina”, re-
presentada pelo presidente da institui-
ção, o empresário luso em França, João 
Pina, o Governo português, através da 
Secretária de Estado das Comunidades 
Portuguesas, Berta Nunes, e do presi-
dente da Federação Iberoamericana de 
Luso Descendentes, Jany Ferreira, as-
sinaram no passado dia 10 de novem-
bro, em Lisboa, um protocolo que vai 
resultar na distribuição de 200 cabazes 
de Natal a famílias portuguesas e luso-
descendentes residentes na Venezuela.

Este apoio, concretizado através da 
oferta de 200 cabazes de Natal por 
parte da Fundação Nova Era Jean Pina, 

uma instituição que assume como principal 
missão a promoção de uma cultura e rede 
de solidariedade na Diáspora, será entregue 
e operacionalizado pela Federação Iberoa-
mericana de Luso Descendentes, em articu-
lação com a rede diplomática e consular de 
Portugal na Venezuela, tem como objetivo 
melhorar o Natal de famílias portuguesas 
que vivem com graves dificuldades na Ve-
nezuela.  Refira-se que a cerimónia de assi-

natura do protocolo realizou-se em paralelo 
em Lisboa e em Caracas, e que a Fundação 
Nova Era Jean Pina ao longo dos últimos 

anos tem apoiado quer na Diáspora, como 
em Portugal, o desenvolvimento de projetos 
de solidariedade em prol das pessoas mais 

vulneráveis, como idosos, crianças institu-
cionalizadas e desempregados.

Daniel Bastos

Cerimónia de assinatura do protocolo, em Lisboa, com a presença da Secretária de Estado das Comunidades Portuguesas e do presidente da Fundação Nova Era Jean Pina. 
Créditos: DR.

Educação

Fenprof estima que 20 a 30 mil alunos 
estejam sem todos os professores
A Federação Nacional de Professores 
estimou esta quinta-feira (18) que entre 
20 a 30 mil alunos estejam, neste mo-
mento, sem aulas a pelo menos uma das 
disciplinas. Com cada vez mais concur-
sos desertos, sem candidatos, as es-
colas têm distribuído horas extraordi-
nárias aos professores de quadro para 
minimizarem o problema. A solução, diz 
a Fenprof, tem feito disparar o número 
de baixas pelo que a partir de segunda-
-feira os docentes podem fazer greve a 
este tempo suplementar.

O diagnóstico às necessidades do-
centes entre 2021 e 2030, feito 
por uma equipa de investigadores 

da Nova SBEA a pedido do Ministério da 
Educação, revelou ontem que na próxima 
década terão de entrar no sistema de en-
sino mais 34500 novos professores. Até lá, 
irão aposentar-se 39% dos que atualmente 
dão aulas, uma tendência crescente mui-
to superior à quebra do número de alunos 
(15%), devido à diminuição da natalidade. 
O estudo alerta que das instituições de En-
sino Superior terão de passar a sair mais do 
dobro dos diplomados nesta área para as 
necessidades serem garantidas (no último 
ano o número de diplomados foi de 1567 
e as projeções de recrutamento futuras 
apontam para 3425 por ano).

Mário Nogueira acusa o ministro da Edu-
cação, Tiago Brandão Rodrigues, de ter 
desvalorizado o agravamento deste pro-
blema nos últimos seis anos e de só agora, à 
beira de eleições, anunciar a possibilidade 
de negociação de medidas há muito reivin-
dicadas. “É absolutamente extraordinário 
como é necessário passar seis anos à frente 
do Ministério da Educação para perceber 
que há um problema de falta de professores 
em Portugal”, afirmou o líder da Fenprof. 

Na quarta-feira (17), na divulgação do es-
tudo, o ministro apontou uma estratégia 
cujas negociações, defendeu, não podem 
avançar por causa da antecipação das le-
gislativas, o que levou Nogueira a criticar 
que estando as negociações “bloqueadas” 
há anos só agora, à beira das eleições, fos-
sem avançar. A Fenprof garante que as es-
timativas já se sentem nas escolas, ainda 
que por enquanto mais acentuadamente 
em algumas zonas do país e grupos de re-
crutamento. Desde 15 de setembro até 16 
de novembro, foram lançados na platafor-
ma de contratação de escola 6739 horários, 
4271 com oito ou mais horas letivas que 
não foram preenchidos através da reserva 
nacional e passaram para recrutamento 
direto. Os grupos mais carentes são Infor-
mática, Física e Química, Português, Mate-
mática, Geografia, Inglês ou Biologia, espe-
cialmente nas regiões de Lisboa (43% dos 
horários), Setúbal (18%) e Faro (10,5%). 
Mas o problema, garantiu o dirigente Vítor 
Godinho, já é transversal.

“Tem havido uma diminuição de horários, 
o que é natural e sinal de que as escolas vão 
resolvendo as situações, mas tem-se assisti-
do a um abrandamento”, disse, explicando 
que o número de horários lançados tem-se 
mantido mais ou menos estável nas últimas 
três semanas pelo que é indicador “de uma 
falta sistémica de professores que as escolas 
já não estão a conseguir ultrapassar”. Por 
exemplo, apontou e reagindo à criação de 
uma task-force, anunciada pelo ministério, 
para ajudar os estabelecimentos a resolve-
rem casos de horários por preencher: em 
Beja estão por preencher 3,5% dos horários 
na plataforma. No entanto, a percentagem 
de alunos sem mais do que um professor 
pode ser superior à de Lisboa. Mais, garante. 
“Já recorreram a tudo: distribuição de horas 
extraordinárias, já não tendo mais margem 
para atribuírem mais, recrutamento de do-
centes sem habilitação profissional (sem 
mestrado em ensino) e ainda assim há 61 
horários por preencher em que os concursos 
ficam sem candidatos”, garante.

“Atestado de incompetência”

Para Mário Nogueira a criação da task-
-force é “um atestado de incompetência 
aos diretores”. “Bateu no fundo o rela-
cionamento com as escolas. Os diretores 
sabem, não há é professores”, insiste tam-
bém criticando a possibilidade de recruta-
mento de diplomados noutras áreas sem 
especialização em ensino. “É andar para 
trás 40 anos”, considera.

A Fenprof defende como medidas ur-
gentes e essenciais para minimizar as di-
ficuldades de preenchimento de horários, 
o completar de horários incompletos para 
os docentes não recusarem colocações, por 
exemplo, por preferirem ficar colocados 
em Atividades de Enriquecimento Curri-
cular, perto de casa. A tentativa de fazer 
regressar ao sistema milhares de professo-
res, com profissionalização, que desistiram 
de concorrer nos últimos anos e “o cum-
primento do programa eleitoral do PS” que 
prevê a “criação de incentivos à fixação de 
docentes em zonas onde há mais escassez”, 
como suplementos que apoiem das deslo-
cações ou o protocolo com municípios para 
o acesso a casas com rendas acessíveis.

Esta quarta-feira (17) a secretária de es-
tado da educação, Inês Ramires, revelou 
que desde o arranque do ano letivo foram 
autorizadas a distribuição de mais de mil 
horas extraordinárias a professores de qua-
dro pelos diretores, o que equivalem ao 
preenchimento de cerca de 400 horários. 
O pré-aviso de greve entregue pela Fenprof 
abrange a próxima semana. A Federação 
alega que a solução faz disparar as baixas 
e acaba por agravar o problema de falta de 
professores. O protesto pode prolongar-se 
até final do ano letivo. 

JN/MS

Já está disponível o autoagendamen-
to para pessoas com 65 ou mais anos 
para a dose de reforço da vacina contra 
a covid-19 e/ou que queiram vacinar-se 
contra a gripe.

O anúncio foi feito, esta quinta-feira 
(18), pela Direção-Geral da Saúde 
(DGS) em comunicado.

O autoagendamento pode ser feito atra-
vés do portal covid-19. A DGS acrescen-
ta que também está disponível o regime 
“Casa Aberta” para pessoas a partir dos 75 
anos, que não tiveram covid-19 e já com-
pletaram o esquema vacinal há pelo menos 
180 dias.

JN/MS

Maiores de 65 anos já podem agendar 
vacina contra a covid-19 e gripe

Covid-19

Portugal reciclou este ano, até ou-
tubro, mais 8% de embalagens do 
que em igual período do ano passa-
do, num total de 400 mil toneladas.

O setor das embalagens é o úni-
co fluxo de resíduos urbanos 
a cumprir as metas nacionais 

para a reciclagem, salienta a Socieda-
de Ponto Verde (SPV).

O aumento de reciclagem “vem 
reforçar o posicionamento das em-
balagens enquanto fluxo de resíduos 
urbanos a cumprir as metas nacio-
nais para a reciclagem, recentemente 
reconhecido no relatório oficial das 
autoridades”, refere a SPV em comu-
nicado. E acrescenta que o desempe-
nho do setor “reflete o contributo” 
articulado da SPV com as empresas 
embaladoras e sistemas de recolha e 
gestão de resíduos.

“A sensibilização ao consumidor 
para a reciclagem faz parte da chave 
de sucesso para um fluxo de resíduos 
organizado e com resultados relevan-
tes para a proteção ambiental e cum-
primento das metas”, sublinha.

A SPV, que celebra 25 anos este mês, 
é uma instituição privada sem fins lu-
crativos que organiza e gere a retoma 
e valorização de resíduos de embala-
gens. Tem como um dos grandes ob-
jetivos a sensibilização e a educação 
para as melhores práticas ambientais.

Nos 25 anos foram investidos mais 
de 55 milhões de euros em campanhas 
de sensibilização e 13 milhões em in-
vestigação e desenvolvimento.

Na área da inovação, em 2019, em-
presas clientes da SPV, que represen-
tam 33% das embalagens declaradas, 
anunciaram ter implementado medi-
das como a redução do peso unitário 
da embalagem, não utilização de em-
balagens supérfluas ou incorporação 
de matérias-primas secundárias (re-
cicladas).

De acordo com Ana Isabel Trigo de 
Morais, presidente da SPV, citada no 
comunicado, as metas de reciclagem 
de embalagens urbanas (55%) são 
cumpridas e até ultrapassadas. “Mas 
pela frente temos o ambicioso objeti-
vo de chegar aos 65% de reciclagem 
de todas as embalagens colocadas no 
mercado até 2025”, avisa.

JN/MS

Portugal aumenta 
em 8% reciclagem 
de embalagens

Ponto Verde

Comparticipação de testes rápidos 
alargada a todos os utentes
Disponível a partir de hoje, sexta-fei-
ra (19), num limite de quatro testes por 
mês.

O Estado vai voltar a comparticipar a 
100% a realização de testes rápidos 
de antigénio em farmácias já a partir 

de hoje (19) e, pelo menos, até ao final do 
corrente ano. Com uma novidade: a com-
participação está agora aberta a todos os 
utentes, independentemente de imuniza-
dos ou recuperados.

Recorde-se que, até 31 de setembro, en-
quanto estava em vigor, o regime de com-
participação não se aplicava a utentes com 
certificado de vacinação que atestasse es-

quema vacinal completo, com certificado 
de recuperação ou menores de 12 anos de 
idade. Pontos que caem na portaria que 
acaba nesta manhã de quinta-feira de ser 
publicada em Diário da República.

A comparticipação, sublinhe-se, conti-
nua limitada a quatro testes de antigénio 
por mês civil e por utente. A referida porta-
ria fixa, ainda, em dez euros o preço máxi-
mo da realização dos testes para efeitos de 
comparticipação. Os testes apenas podem 
ser realizados nas farmácias e laboratórios 
devidamente autorizados pela Entidade 
Reguladora de Saúde.

Em comunicado enviado às redações, o 
Ministério da Saúde explica que a compar-

ticipação, “mesmo num cenário onde mais 
de 86% da população já está completamen-
te vacinada, pretende facilitar o acesso dos 
cidadãos nas situações em que os testes 
estão indicados”. O objetivo, conclui o ga-
binete de Marta Temido, é “contribuir para 
a deteção e isolamento precoce de casos, 
prevenir e mitigar o impacto da infeção por 
SARS-CoV-2 nos serviços de saúde e nas 
populações vulneráveis, assim como re-
duzir e controlar a transmissão da infeção 
por SARS-CoV-2 e monitorizar a evolução 
epidemiológica da COVID-19”.

JN/MS

Covid-19

PORTUGAL
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O Governo Regional dos Açores vai im-
plementar, em 2022, um projeto de for-
mação para famílias carenciadas, com 
recurso a uma verba de 300 mil euros 
do Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR), revelou o vice-presidente.

“Com recurso a verbas do PRR, as fa-
mílias açorianas abrangidas pela ação 
social terão, a partir de 2022, forma-

ção contínua, que proporcionará compe-
tências básicas complementares ao nível, 
por exemplo, da procura ativa de emprego 
e da gestão de economia doméstica”, avan-
çou o vice-presidente do executivo açoria-
no, Artur Lima, que tutela a Solidariedade 
Social.

O governante falava em Angra do He-
roísmo, na inauguração da requalificação 
de uma escola em São João de Deus, onde 
decorre um projeto de apoio extracurricu-
lar para crianças e jovens desfavorecidos 
desenvolvido pela Cáritas da Ilha Terceira.

Quanto ao projeto de formação para fa-
mílias carenciadas, questionado pelos jor-

nalistas, à margem do evento, Artur Lima 
disse que terá início em 2022, contando 
com uma verba de “cerca de 300 mil eu-
ros” no primeiro ano de implementação.

A estrutura do projeto ainda não está de-
finida, mas o vice-presidente do executivo 
açoriano defendeu que será “estruturante 
para combater o abandono escolar” e para 
“promover a literacia, quer das famílias, 
quer das crianças”.

“Não basta dizer que tem de se sair do 
rendimento mínimo. Nós queremos que as 
pessoas saiam do rendimento mínimo, que 
quebrem o ciclo de pobreza, mas que sejam 
ajudadas a procurar um emprego, a qualifi-
car-se, a entrar na vida ativa, que possam 
dar melhores condições de educação aos 
seus filhos, que evitem o abandono esco-
lar”, frisou.

Artur Lima disse que a pobreza não se 
combate “apenas com dinheiro”, sendo 
necessário intervir no “núcleo familiar”, 
para que “as famílias possam qualificar 
os seus filhos e para que eles possam ser 
crianças felizes, adultos realizados e famí-

lias mais estruturadas”. O trabalho desen-
volvido pela Cáritas da Ilha Terceira com o 
projeto “Animação de Rua”, que acolhe 50 
crianças e jovens, em Angra do Heroísmo, 
é também um exemplo de “trabalho em 
rede e de proximidade”, segundo o vice-
-presidente do executivo açoriano.

“Motivam estas crianças para a mu-
dança, estimulam o seu desenvolvimento 
pessoal e a sua inserção social. Ao mesmo 
tempo, consolidam e fortalecem a comu-
nidade onde desenvolvem o seu trabalho. 
Este projeto da Cáritas é o espelho daquilo 
que a sociedade em geral deve procurar fa-
zer”, apontou.

Desde 2004 que a Cáritas da Ilha Tercei-
ra promove o projeto “Animação de Rua” 
no edifício da antiga escola de São João de 
Deus, em Angra do Heroísmo.

Com as obras de requalificação e amplia-
ção do espaço, orçadas em 170 mil euros, o 
projeto tem agora capacidade para duplicar 
o número de crianças e jovens que o podem 
frequentar, revelou o presidente da insti-
tuição, Luís Pedro Pereira.

“A nossa capacidade vai até 100. É fre-
quentado por 50, mas terá capacidade para 
mais 50”, avançou, alegando que o projeto 
pode ser alargado a crianças de outras lo-
calidades. Segundo Luís Pedro Pereira, o 
projeto, que conta com duas animadoras e 
uma assistente social, desenvolve ativida-
des como “ateliês de culinária” e “práticas 
de educação física”, para a promover “há-
bitos de vida saudáveis”.

“É um espaço de partilha, de conheci-
mento, em que eles podem adquirir com-
petências académicas, mas sobretudo 
tentar que não haja comportamentos des-
viantes. É esse o grande objetivo da valên-
cia da ‘Animação de Rua’ da Cáritas da Ilha 
Terceira”, salientou.

Com mais espaço nas instalações, a insti-
tuição prevê também começar a trabalhar 
“algumas competências pessoais e sociais” 
das famílias.

AO/MS

Governo dos Açores vai criar projeto para 
dar formação a famílias carenciadas

O Parque de Ciência e Tecnologia da Ilha 
Terceira (Terinov), nos Açores, deverá ter 
“em breve” uma mini-fábrica de laticí-
nios para permitir testar os produtos em 
investigação no Laboratório de Inovação 
em Produtos Lácteos instalado no local.

“Será uma mini-fábrica para testar 
os nossos produtos que ainda estão 
num protótipo numa escala labora-

torial, para passar para uma escala semi-
-industrial”, explicou, em declarações aos 
jornalistas, a investigadora Célia Silva, do 
Instituto de Investigação em Tecnologias 
Agrárias e do Ambiente da Universidade 
dos Açores.

O Terinov está em funcionamento desde 
2019, mas o Laboratório de Inovação em 
Produtos Lácteos ainda não está totalmen-
te equipado.

A secretária regional da Cultura, Ciência 
e Transição Digital, Susete Amaro, disse 

que os equipamentos para a “mini-fábrica” 
deverão ser instalados “em breve”.

“Estamos já com o processo a decorrer. 
Temos um investimento previsto à volta 
de meio milhão de euros e, muito em bre-
ve, teremos os equipamentos aqui prontos 
a ser instalados”, avançou, à margem de 
uma visita ao local.

Questionada sobre o atraso, Susete Ama-
ro lembrou que o Governo Regional da 
coligação PSD/CDS/PPM tomou posse em 
novembro de 2020, mas admitiu que o pri-
meiro concurso lançado por este executivo 
ficou deserto.

“Colocámos os equipamentos a con-
curso. Numa fase inicial o concurso ficou 
deserto, mas agora vamos proceder a um 
novo lançamento por ajuste direto e, à par-
tida, estamos a contar muito em breve ter 
tudo a funcionar”, adiantou.

O Governo Regional tem um protocolo 
com a Universidade dos Açores, que é res-

ponsável pela gestão do espaço. Desde se-
tembro que estão já instalados alguns equi-
pamentos no laboratório, utilizados pelo 
grupo de ciência dos alimentos e saúde do 
Instituto de Investigação em Tecnologias 
Agrárias e do Ambiente da Universidade 
dos Açores.

“Precisamos da parte mais industrial. 
Está projetada uma linha de produção de 
queijo e uma linha de produção de iogur-
tes para testarmos os nossos produtos”, sa-
lientou Célia Silva.

Para além da investigadora da Universi-
dade dos Açores, a equipa integra duas alu-
nas de doutoramento e uma de pós-dou-
toramento, que estão a trabalhar em três 
linhas de investigação, nas instalações da 
academia açoriana em Angra do Heroísmo 
e no laboratório do Terinov.

Entre os produtos em investigação está, 
por exemplo, “uma película comestível 
para o queijo fresco e para o queijo matu-

rado, que possui bactérias que impedem o 
crescimento de outras bactérias patogéni-
cas e de fungos deteriorantes”.

Está também a decorrer uma investiga-
ção sobre “os polissacáridos produzidos 
pelas bactérias isoladas” do queijo de São 
Jorge e do queijo do Pico, que podem fun-
cionar como probióticos e melhorar a tex-
tura de iogurtes e gelados.

Em colaboração com uma unidade de 
produção de laticínios da ilha Terceira, as 
investigadoras estão também a desenvol-
ver “produtos probióticos com bactérias 
que têm efeitos benéficos na saúde”.

“Quando nós propusemos este projeto à 
Quinta dos Açores, eles foram muito rece-
tivos e mostraram-se muito interessados e, 
por isso, temos este projeto em colaboração 
com eles”, salientou Célia Silva.

AO/MS

Ilha Terceira vai ter mini-fábrica de laticínios para investigação
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AUTONOMIAS Madeira entre os 10 principais destinos 
mais procurados para teletrabalho
O secretário regional da Economia, Rui 
Barreto, participou, na manhã de quar-
ta-feira (17), em Lisboa, no encontro 
“Portugal Smart Cities Summit 2021”, 
onde teve oportunidade de apresen-
tar os “Nómadas Digitais”, um projeto 
pioneiro que colocou a Região entre os 
10 principais destinos mais procurados 
para teletrabalho.

Rui Barreto, que participou neste 
evento organizado pela Fundação 
AIP, Centro de Congressos de Lisboa 

e a FIL, diz que o facto de a Região estar no 
“Top 10” dos destinos preferidos dos nó-
madas digitais, vem comprovar o sucesso 
deste projeto levado a cabo pelo Governo 
Regional através da Startup Madeira.

Desde que o projeto foi implementado, 
Rui Barreto revela que “já passaram pela 
Região mais de 3.500 nómadas digitais, 
com uma lista de interessados que ascen-
de já a 9.700 inscrições”. Os números, tal 
como afirmou, revelam a boa execução do 
projeto, cujo sucesso fica também a de-
ver-se “à estratégia que desenvolvemos, 
do acolhimento que proporcionamos, das 
infraestruturas que concretizámos, com a 
internet com sinal melhorado, com o am-
biente ‘cowork’ que foi ali instalado”.

A todas estas condições, acrescentou 
ainda o governante, foram também esta-
belecidas várias parcerias com entidades 
públicas e privadas que permitiram que 
houvesse uma “pulverização do projeto 
por toda a ilha, abrangendo, neste momen-
to, vários concelhos”.

Pelos contactos que tem mantido com 
alguns dos nómadas digitais que passaram 

pela Região, Rui Barreto diz que há uma 
grande satisfação generalizada, por parte 
dos participantes neste projeto, os quais 
consideram que disponibilizamos “condi-
ções ótimas para desenvolverem a sua ati-
vidade”.

Por outro lado, acrescentou ainda o se-
cretário regional da Economia, além dos 
nómadas digitais que têm aderido, o pro-
jeto também é bem aceite pela população, 
dado o seu impacto relevante na economia. 
De acordo com um inquérito realizado, 
cada um dos nómadas digitais consome, 

em média, mensalmente, cerca de 1.800 
euros. Feitas as contas, Rui Barreto diz que, 
se tivermos em conta que são esperadas 
cinco mil pessoas por ano, isso representa-
rá uma verba na ordem dos 27 a 28 milhões 
de euros.

Outra das vantagens do projeto para a 
Região é, segundo Rui Barreto, o facto de 
permitir que sejam estabelecidas relações 
entre os nómadas digitais e as empresas 
e instituições regionais, permitindo um 
intercâmbio e uma partilha de conheci-
mentos, não apenas no plano académico, 

envolvendo a Universidade da Madeira e a 
ARDITI, mas também no plano científico e 
tecnológico, assim como no plano empre-
sarial e de negócios.

A tudo isto, disse também o governan-
te, junta-se uma imagem muito positiva da 
Região Autónoma da Madeira, porque es-
tes nómadas digitais passam também a ser 
nossos embaixadores, partilhando as suas 
experiências ao longo dos três a seis meses 
que passam na Região, divulgando-as nas 
redes sociais, dando a conhecer os locais 
que visitam, a gastronomia, a hospitali-
dade, a temperatura da água, as levadas, 
entre tantas outras coisas que ajudam a 
promover a Madeira e o Porto Santo como 
destino turístico também.

Na oportunidade, Rui Barreto disse ain-
da que “a Região vai continuar a inves-
tir nas infraestruturas para que a Madeira 
seja, de facto, um ecossistema de excelên-
cia à escala nacional, europeia e mundial, 
e continue a ser um local de preferência 
para os que queiram trabalhar a partir da 
Madeira”.

De referir ainda que, além do secretário 
regional da Economia, o “Portugal Smart 
Cities Summit 2021” contou também com 
a presença da ministra da Modernização do 
Estado e da Administração Pública, Ale-
xandra Leitão, e do ministro do Ambiente 
e da Ação Climática, João Pedro Matos Fer-
nandes, bem como diversos presidentes de 
câmara.

JM/MS

Pedro Calado anuncia apoios à 
Casa de Saúde Câmara Pestana

Pedro Calado participou esta quar-
ta-feira (17) na inauguração da nova 
Unidade de Cuidados Continuados In-
tegrados de longa duração, dedicada 
a São Camilo de Léllis, padroeiro dos 
doentes.

A nova unidade da Casa de Saúde de 
Câmara Pestana dispõe de 22 ca-
mas encontrando-se já com lota-

ção esgotada. Os doentes recebem apoio 
de uma equipa médica nas mais diversas 
especialidades.

À margem desta visita, Pedro Calado 
assumiu o compromisso de estabelecer 

cooperação e diálogo com esta institui-
ção, seguindo o trabalho que está a ser 
feito pelo Governo Regional em prol da 
valorização dos serviços prestados pela 
Instituição das Irmãs Hospitaleiras.

O presidente da Câmara Municipal do 
Funchal destaca que esta área está inse-
rida na política social da autarquia que 
tem como propósitos apoiar a longevi-
dade e promover uma vida mais saudá-
vel, com qualidade e dignidade. A obra 
foi apoiada pela então vice-presidência 
do Governo Regional em 49% do custo 
total, ou seja, em cerca de 635 mil euros.

JM/MS

80% dos seis mil atendimentos na 
direção de serviços do consumidor 
provêm de pessoas vulneráveis
“De uma média anual de 6 000 atendi-
mentos registados na Direção de Servi-
ços do Consumidor, 80% dizem respeito 
a consumidores vulneráveis, por moti-
vos relacionados com a idade avançada, 
literacia, ou outros, daí ser tão importan-
te a sensibilização e informação perma-
nentes”, afirmou, esta quarta-feira (17), 
a secretária regional da Inclusão Social 
e Cidadania.

Rita Andrade, que falava no auditório 
do Instituto de Emprego da Madeira, 
numa conferência ‘Do conflito à so-

lução - vias a percorrer pelo consumidor’, 
realçou ainda que 90 por cento dos casos 
são resolvidos. Números que, segundo 
acrescentou Rita Andrade, revelam “um 
conhecimento profundo nesta matéria e 
demonstram o trabalho notável que é fei-
to diariamente pela Direção de Serviços 

do Consumidor, na resolução de conflitos 
de consumo”. Aquela gvernante destacou 
ainda que “numa sociedade cada vez mais 
dinâmica, e em constante transformação, 
as respostas de hoje podem não ser as de 
amanhã, pelo que estes ciclos de encontros 
sobre consumo atingem uma importância 
cada vez maior”. 

No painel de oradores estiveram presen-
tes Rubina Leal, deputada e vice-presiden-
te da Assembleia Legislativa da Madeira, 
Celina Alveno, Juíza de Paz, Fernanda Bo-
telho, diretora do Centro Arbitragem de 
Conflitos de Consumo da Região Autónoma 
da Madeira e Paula Margarido, addvogada e 
Presidente do Conselho Regional da Madei-
ra da Ordem dos Advogados, num debate 
que contou com a moderação de Cristina 
Silva, diretora de Serviços do Consumidor.

JM/MS

Alunos da UMa ganham estágios de trabalho 
nos parques empresariais da madeira
Na terça-feira (16), o Reitor da Universi-
dade da Madeira (UMa), Sílvio Fernan-
des e o Presidente dos Parques Empre-
sariais da Madeira, Gonçalo Camacho, 
assinaram um protocolo que tem como 
objetivo principal fornecer experiência 
em contexto laboral aos alunos da UMa.

Esta sinergia entre as duas instituições 
irá contribuir não só para a inserção 
dos alunos dos vários cursos da Uni-

versidade da Madeira em contexto laboral, 
como também para a formação contínua 
dos trabalhadores atuais dos Parques Em-
presariais da Madeira.

Gonçalo Pimenta enaltece a importância 
deste acordo pelo seu “papel social e peda-
gógico”. Já o reitor Sílvio Fernandes, vinca 
que os estágios serão a “primeira forma em 
que os alunos contactam a realidade em-
presarial”.

JM/MS
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Tribunal considera que dívida pública 
de Moçambique está fora dos limites
O Tribunal Administrativo de Moçambi-
que (TA) considera que a dívida pública 
do país insustentável, acima dos limites 
estabelecidos, colocando restrições na 
contração de novos encargos.

“Os rácios dos indicadores de sustenta-
bilidade da dívida pública continuam 
acima dos limites estabelecidos, co-

locando o país numa situação de restrição 
na contratação de novos créditos”, refere 
o parecer do TA à Conta Geral do Estado 
(CGE) de 2020.

A CGE de 2020 foi quarta-feira (17) apre-
sentada e debatida na Assembleia da Repú-
blica (AR).

No documento, o Governo refere que no 
último ano, o volume da dívida pública re-
presentou 97,3% do Produto Interno Bruto 
(PIB), depois de 78,1% em 2019.

O maior rácio dos últimos cinco anos foi 
em 2016, quando a relação dívida pública/
PIB atingiu 101,8%.

No capítulo da dívida interna, o parecer 
do TA assinala, em particular, que alguns 
municípios contraíram dívidas com bancos 
comerciais sem a ratificação do ministro da 
Economia e Finanças, como impõe a lei.

“Alguns municípios contraíram dívidas 
com bancos comerciais e não estão a fazer 
os devidos reembolsos com regularidade, 
sendo que nem todos os empréstimos fo-
ram autorizados pelas respetivas assem-
bleias municipais e ratificados pelo minis-
tro que superintende a área das Finanças”, 
lê-se no documento. No total, a dívida 
pública de Moçambique rondou 948,7 mil 

milhões de meticais (13,1 mil milhões de 
euros) em 2020.

O TA observa que a transferência de sub-
sídios para as empresas públicas ainda não 
é feita com base em contratos-programa 
celebrados com o Governo, que permiti-
riam a garantia da cobertura dos custos da 
componente social.

O auditor das contas do Estado refere 
ainda que “à semelhança dos exercícios 
anteriores, no ano económico em apre-
ço, a execução de parte considerável das 
despesas de investimento financiadas com 
fundos externos, 62,8%, não foi pela via 
Conta Única do Tesouro, em violação do 
princípio da unidade de tesouraria”.

Há ainda falta de canalização ao Tesouro 
Público dos saldos das contas bancárias das 
instituições públicas e o aumento da exe-
cução dos fundos fora da Conta Única do 
Tesouro.

Por outro lado, o património do Estado 
não está devidamente inscrito na CGE e re-
gista-se a falta de conservação de parte do 
património do Estado, devendo o Governo 
empreender ações imediatas para a solu-
ção do problema.

Persistem divergências entre os valores 
gastos pelos diversos organismos do Esta-
do na compra de bens.

O TA nota que prevalece ainda a omissão 
na regularização de títulos de propriedade, 
apólices de seguro de imóveis e veículos do 
Estado, em diversos organismos e institui-
ções do Estado.

RTP/MS
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Voos domésticos em Cabo Verde com mais de 13.000 passageiros em outubro
Os voos domésticos em Cabo Verde, 
operados por uma única companhia, 
movimentaram mais de 13.000 passagei-
ros em outubro, um aumento de 83,1% 
face a 2020, segundo dados da Agência 
de Aviação Civil (AAC) compilados esta 
semana pela Lusa.

De acordo com os dados da agência 
que regula o setor em Cabo Verde, 
em outubro foi registado um mo-

vimento global de 26.137 passageiros em 
voos domésticos, em embarques e desem-
barques, nos quatro aeroportos internacio-
nais e três aeródromos do país. Como cada 
passageiro é contado no embarque e no de-
sembarque (aeroportos diferentes), trata-
-se de um movimento equivalente a 13.068 
passageiros em voos domésticos.

Este movimento compara com os cerca 
de 7.100 passageiros em outubro de 2020, 

período ainda fortemente afetado pelas 
restrições impostas devido à pandemia, e 
com os mais de 14.600 já em setembro des-
te ano.

Estes voos eram operados desde 17 de 
maio apenas pela angolana BestFly, em re-
gime de concessão emergencial de seis me-
ses atribuída pelo Governo cabo-verdiano. 
Em 18 de setembro, a BestFly colocou em 
Cabo Verde um segundo ATR72-600 e des-
de 24 de outubro que opera apenas com 
a Transportes Interilhas de Cabo Verde 
(TICV, companhia que adquiriu em julho), 
terminando o regime de concessão emer-
gencial.

Desde o início da pandemia, o movi-
mento mensal mais elevado registou-se 
em agosto passado, com 18.233 passageiros 
transportados nas ligações domésticas.

Apesar de continuar a evidenciar a recu-
peração do movimento aéreo e da procura 

turística, o total de passageiros transpor-
tados em outubro (13.068) está longe dos 
quase 30.200 transportados em outubro de 
2019, antes dos efeitos da covid-19.

O movimento de outubro de 2021, com 
quase 330 voos realizados, compara ain-
da com a ausência de ligações domésticas 
comerciais de abril até 15 de julho de 2020, 
medida adotada pelo Governo de Cabo Ver-
de para travar a transmissão da covid-19.

Em março de 2020, último mês antes das 
restrições e dos efeitos económicos da pan-
demia, então apenas com a TICV a operar, 
foram transportados cerca de 19.900 pas-
sageiros (total de 39.807 movimentos) em 
voos domésticos.

Entretanto, o grupo angolano BestFly 
comprou 70% do capital social da TICV aos 
espanhóis da Binter, ficando os restantes 
30% com o Estado cabo-verdiano, e con-
centrar as ligações aéreas domésticas ape-

nas na TICV, que não operava voos comer-
ciais desde 16 de maio.

Em 2020, os voos domésticos em Cabo 
Verde, operados apenas pela TICV, mo-
vimentaram cerca de 125 mil passageiros, 
menos 286 mil (-230%) face ao ano ante-
rior, face às restrições impostas pela pan-
demia de covid-19.

Em 2017, os passageiros das ligações aé-
reas domésticas em Cabo Verde atingiram 
o recorde de quase 465 mil (movimento 
total de 929.595 embarques e desembar-
ques), com mais de 10.200 voos.

NM/MS

Angola tem vacinas garantidas para 
população elegível e reforço de idosos

Angola já tem vacinas da covid-19 ga-
rantidas para toda a população elegível 
e para reforçar a imunidade nos idosos, 
disse esta semana a diretora nacional 
de Saúde Pública, relacionando a desa-
celeração das infeções e óbitos com o 
aumento da vacinação.

A garantia foi dada por Helga Freitas, 
que falava num encontro organiza-
do pelo Ministério das Finanças, a 

propósito do Orçamento Geral do Estado 
(OGE) para 2022.

Questionada sobre os passos a dar após 
a vacinação da população elegível em An-
gola (maiores de 18 anos, num total de 15,7 
milhões de pessoas), Helga Freitas adian-
tou que até 13 de novembro foram mobili-
zadas 12.950.370 doses e que, a partir de 16 
de novembro e até janeiro de 2022, Angola 
tem asseguradas mais 33.818.120 doses.

“Temos asseguradas vacinas para toda a 
nossa população elegível e temos vacinas 
para aumentar o nosso grupo populacional 
e assegurar reforços para pessoas idosas e 
profissionais de saúde”, afirmou a diretora, 
revelando que já foram administradas até à 
data 7.944.086 doses que correspondem a 
36% de cobertura no que diz respeito à pri-
meira dose e 14% da segunda dose.

A percentagem é superior na província 
de Luanda, foco da pandemia e onde se 

verificam 66% dos casos, onde a cobertura 
atinge os 64% para a primeira dose e 29% 
para a segunda dose.

“É bastante animador, provavelmente 
estes resultados estão ligados à desacelera-
ção que temos observado nesta nossa ter-
ceira vaga”, sublinhou.

Nas últimas semanas, o número de in-
feções reduziu-se significativamente com 
uma média de 34 casos nos últimos sete 
dias. O mesmo aconteceu com o número de 
mortes, havendo dias em que não se regista 
qualquer óbito como o passado domingo.

A responsável salientou que “a vacina-
ção, além de outras medidas de prevenção, 
nomeadamente a utilização de máscara e o 
distanciamento social”, é uma medida que 
“todos os países estão a aplicar”.

Helga Freitas explicou que este é um 
processo caro para o país e que os postos 
de vacinação de alto rendimento são dis-
pendiosos, pelo que a estratégia irá mudar 
à medida que se for alargando a cobertura.

“Logo que consigamos alcançar 90% da 
população elegível, passaremos obviamen-
te para uma outra estratégia que é manter 
a vacinação a nível de unidades sanitárias, 
com vista a reduzir os custos, provavel-
mente no primeiro ou segundo trimestres 
do próximo ano, caso sejam atingidos estes 
resultados até março de 2022”, precisou.
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O Governo brasileiro está a analisar com 
o magnata norte-americano Elon Musk 
uma parceria para levar internet a áreas 
remotas da Amazónia, graças ao siste-
ma de satélite Starlink, informaram, esta 
terça-feira (16), fontes oficiais.

A iniciativa foi analisada em Austin 
(estado norte-americano do Texas) 
pelo ministro das Comunicações do 

Brasil, Fábio Faria, e Musk, fundador da 
SpaceX, Tesla e do sistema Starlink, cons-

telação de milhares de satélites de órbi-
ta baixa que permite oferecer internet de 
banda larga.

“O nosso objetivo é levar internet às 
áreas rurais e locais remotos”, disse Faria 
num comunicado divulgado pelo Ministé-
rio das Comunicações referindo-se ao en-
contro, que ocorreu na segunda-feira (15).

Segundo o governante, o mesmo sistema 
permitiria ainda o uso da tecnologia para 
monitorizar os incêndios e a extração ile-
gal de madeira na Amazónia, maior floresta 

tropical do planeta.
“Estamos ansiosos para poder propor-

cionar conectividade para os menos conec-
tados”, disse Musk, por sua vez, citado no 
comunicado.

O sistema Starlink permite o acesso à 
rede através de pequenas antenas fáceis de 
instalar em qualquer lugar fora do alcance 
dos provedores regulares de internet. Nos 
Estados Unidos, o equipamento custa cerca 
de 500 dólares (441 euros) e a tarifa mensal 
é de 99 dólares (87 euros).

As negociações aconteceram alguns dias 
após o Governo brasileiro, presidido por 
Jair Bolsonaro, ter colocado em leilão, em 4 
e 5 de novembro, quatro bandas de radio-
frequência de telefonia 5G com compro-
missos de investimentos na ordem de 8500 
milhões de dólares (cerca de 7510 milhões 
de euros).

JN/MS

Brasil procura acordo com Musk para 
levar internet à Amazónia remota

O Governo liderado por Jair Bolsonaro 
foi acusado de censurar temas do Exa-
me Nacional do Ensino Médio (Enem), 
aceite por universidades do Brasil e 
também de Portugal, por funcionários 
do Ministério da Educação.

Longe de negar as acusações, o chefe de 
Estado brasileiro saudou na segunda-
-feira o facto de as questões do Enem, 

que será aplicado no próximo domingo, 
“começaram a se assemelhar ao Governo”.

As declarações ocorreram à margem de 
uma visita oficial de Bolsonaro ao Dubai, 
nos Emirados Árabes Unidos, e geraram 
alvoroço junto de deputados brasileiros 
que anunciaram esta semana a intenção de 
convocar o ministro da Educação, Milton 

Ribeiro, para prestar informações sobre o 
Enem.

Na semana passada, 37 funcionários do 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), órgão 
público brasileiro responsável pela organi-
zação do Enem, pediram demissão.

Mas o escândalo rebentou mesmo no 
domingo, com depoimentos de alguns dos 
demissionários que disseram haver “cen-
sura” por parte do Governo em questões do 
exame numa reportagem exibida pelo pro-
grama Fantástico, da TV Globo.

Além da censura, os funcionários, que 
não quiseram testemunhar abertamente, 
também denunciaram o que classificaram 
de “pressão insuportável” e “assédio mo-
ral” dentro do Inep. Um deles revelou ain-

da que um dos seus superiores tinha apela-
do à retirada de “mais de 20 questões” da 
primeira versão do exame, que tem no total 
180 perguntas de várias disciplinas.

“Eram, em sua maioria, perguntas sobre 
a história recente do país”, explicou o fun-
cionário. Devido a este pedido de modifi-
cação das questões, duas novas versões do 
teste tiveram que ser escritas.

“É um erro grave simplesmente riscar ele-
mentos de um teste porque não apreciamos 
seu conteúdo”, resumiu outro denunciante.

Jair Bolsonaro já havia criticado uma 
questão do Enem sobre um tema relacio-
nado com as comunidades Lésbicas, Gays, 
Bissexuais e Transgênero (LGBT) logo após 
a sua eleição em novembro de 2018.

“Fiquem tranquilos, não haverá mais 

perguntas como essa no ano que vem, por-
que teremos conhecimento do conteúdo 
com antecedência”, anunciou Jair Bolso-
naro na ocasião.

Em janeiro passado, o Presidente brasi-
leiro também criticou uma pergunta sobre 
a disparidade salarial entre duas estrelas do 
futebol. O Enem é uma avaliação multidis-
ciplinar usada em processos de seleção de 
estudantes que pretendem entrar em uni-
versidades públicas e privadas do Brasil, 
e que também é aceite por instituições de 
ensino superior de Portugal, como a Uni-
versidade de Coimbra.

Este ano, mais de três milhões de alunos 
estão inscritos no teste do Enem, previsto 
para os dias 21 e 28 de novembro.

JN/MS

Governo brasileiro acusado de 
censurar exame estudantil

BRASIL

Lula da Silva diz que só decide em 2022 
se é candidato à presidência do Brasil
O antigo presidente brasileiro Lula da 
Silva disse esta segunda-feira (15), em 
Bruxelas, que “possivelmente em fe-
vereiro ou março” decidirá, juntamente 
com o Partido dos Trabalhadores (PT), 
se será candidato nas eleições presi-
denciais de outubro de 2022.

“O meu partido vai ter candidato a Pre-
sidente da República. Possivelmente 
em fevereiro ou março decidirei se 

sou candidato ou não, [veremos] se o par-
tido quer que eu seja candidato, se vamos 
construir uma aliança política e juntarmo-
-nos a outros partidos”, disse, durante uma 
conferência de imprensa conjunta com a lí-
der do grupo dos Socialistas e Democratas 
(S&D) no Parlamento Europeu, por ocasião 
do «Dia da América Latina».

Embora seja apontado como mais do que 

provável candidato, e o périplo que está a 
realizar na Europa e o tom das interven-
ções - muito focadas no que fez enquan-
to presidente do Brasil, entre 2003 e 2010 
- indiciem que irá avançar mesmo com a 
candidatura, Lula da Silva, perante a insis-
tência dos jornalistas, negou que esteja já 
em “campanha” eleitoral, garantiu que não 
há nenhuma decisão tomada sobre quem 
será o rosto do PT, e insistiu antes na neces-
sidade de o partido que liderou se apresen-
tar e vencer as eleições, para “reconquistar 
a democracia para o povo brasileiro”.

Durante a curta conferência de impren-
sa, Lula teceu duras críticas ao atual chefe 
de Estado, Jair Bolsonaro, que acusou de 
ser “uma peça importante na extrema-
-direita fascista” e “uma cópia mal feita 
de [Donald] Trump”, comentando a pro-
pósito que “se fosse uma cópia bem feita” 

do ex-presidente norte-americano, tal “já 
seria ruim”. Por seu lado, a líder da banca-
da dos Socialistas no Parlamento Europeu, 
a espanhola Iratxe García Pérez, enfatizou 
também a importância das próximas elei-
ções no Brasil, argumentando que se trata 
de “um momento crucial” para o país, pois 
é necessário “acabar já com o governo de 
Bolsonaro, por muitas razões”, enumeran-
do entre elas o “autoritarismo”, o “com-
portamento que pode ser classificado de 
criminoso contra a pandemia”, o “nega-
cionismo climático e destruição da biodi-
versidade” e a “misoginia”.

Lula da Silva iniciou na passada quinta-
-feira uma viagem pela Europa, que com-
preende passagens pela Alemanha, Bél-
gica, França e Espanha, e encontros com 
diversos líderes políticos e progressistas da 
região.

Após Berlim e Bruxelas, o antigo presi-
dente brasileiro ruma a França, onde tem 
previsto, entre outros, um encontro com a 
presidente da câmara de Paris e candida-
ta socialista nas eleições presidenciais em 
França em abril de 2022, Anne Hidalgo.

Lula da Silva, 76 anos, recuperou os seus 
direitos políticos este ano depois de o Su-
premo Tribunal Federal (STF) do Brasil 
anular duas condenações por corrupção e 
pelas quais passou 580 dias na prisão.

Todas as sondagens de opinião divulga-
das até agora colocam-no como o principal 
favorito dessas eleições, nas quais o atual 
chefe de Estado, Jair Bolsonaro, deverá as-
pirar à reeleição.
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A Ucrânia pretende adquirir armas “de-
fensivas” junto de países ocidentais para 
fazer face “à agressividade” da Rússia 
perto da fronteira, disse esta quinta-feira 
(18) o ministro dos Negócios Estrangei-
ros ucraniano, Dmytro Kuleba.

“A agressividade da Rússia tem endu-
recido consideravelmente nas últimas 
semanas”, indicou Kuleba aos jorna-

listas.
Neste sentido, a Ucrânia prevê negociar 

com o Ocidente a conclusão dos acordos 
sobre a compra de armas defensivas, afir-
mou o chefe da diplomacia de Kiev.

Na passada segunda-feira (15), o secre-
tário-geral da NATO, Jens Stoltenberg, 
advertiu Moscovo contra as “novas ações 
agressivas” na fronteira com a Ucrânia, 
onde se registam movimentos militares 
russos “importantes e inusuais”.

“Todas as novas provocações ou ações 
agressivas por parte da Rússia são muito 
preocupantes. Nós apelamos à Rússia para 
que seja ‘transparente’ sobre as ativida-
des militares”, disse Stoltenberg durante 
uma conferência de imprensa conjunta 
com o ministro dos Negócios Estrangeiros 
da Ucrânia que decorreu em Bruxelas, no 
quartel-general da NATO.

Também os Estados Unidos e a União 
Europeia demonstraram “inquietação” nos 
últimos dias sobre o destacamento de tro-
pas russas junto à fronteira ucraniana.

Segundo Moscovo, Kiev exagera artifi-
cialmente “a ameaça russa” para desviar 
a atenção das infrações cometidas em re-
lação aos acordos de paz de Minsk sobre o 
leste da Ucrânia.

A relação entre os vizinhos agravou-
-se depois da anexação russa da península 
ucraniana da Crimeia em 2014 que desen-
cadeou um conflito no leste da Ucrânia en-
tre Kiev e separatistas pró-russos.

JN/MS

Executive Director
Magellan Community Charities
Toronto, ON

Job Description
Magellan Community Charities is a not-for-profit registered charitable organization. It was created to build and operate the first of its kind senior long-term care 
and assisted living facility, offering culturally sensitive care to aging members of Portuguese speaking Canadian communities.

THIS OPPORTUNITY

Magellan Community Charities is seeking a transformational and agile leader to be part of this exciting journey in building a state-of-the-art seniors complex in 
Toronto. This is an opportunity to be on the ground floor of this historic endeavour. Our mission is clear, to create and foster an environment of compassion and 
dignity for our seniors, while embracing and promoting our Portuguese values and traditions.

The Executive Director (ED) directly reports to the Board of Directors and will lead the overall operations of this charity, as it looks to build this new senior’s com-
plex.

KEY RESPONSIBILITIES

The Executive Director will be responsible for the day-to-day tasks as outlined below along with additional actions as assigned by the Board of Directors and its 
sub-committees.

• Responsible for managing day-to-day operations of both organizations. (MC Charities & MC Foundation)
• Responsible for preparing agendas, taking minutes of meetings and sending out materials prior each Board of Directors’ meeting for all entities.
• Collaborate the MC Foundation’s Fundraising Committee and Marketing and Communications Committee to assist with the planning and execution of all 

fundraising & networking event and all media/press events.
• Provide assistance and support to the Development Manager.
• Work with other community leaders and stay current of community needs.
• Assist with the development and implementation of communications, public relations and marketing policies, links and vehicles designed to strengthen the 

Foundation’s image and relations with donors, local businesses, charities and the community at large.

Strategic Planning & Implementation
• Leads and actively participates, as a key member of the senior leadership team, in the strategic planning efforts to develop the future of the organization and 

establish operational goals and objectives;
• Collaborates in establishing priorities and plans for implementation. Monitors progress and holds leadership accountable for accomplishment of the goals in 

the agreed timeframes and within budgets;
• Opportunity to hire individuals onto the team as the project develops.
• Advises the Board on strategic program development, planning and compliance issues, and making recommendations on major program decisions;
• Has a deep understanding of the Development Services Sector and various levels of government such Federal, Provincial and Municipal government sectors.
• Achieves the organizational alignment and demonstrated behaviours required to implement breakthrough objectives;
• Organizes and monitors the effective utilization of program consultants associated with the organization;

Growth & Development
• Foster and develop new relationships within the private and public sector.
• Consults and collaborates with community partners in ongoing program growth and development.
• Helps to determine resource allocation among programs to ensure optimal support;
• Challenges basic assumptions underlying each program’s operations;
• Works with the leadership team to develop, establish and direct execution of operating policies to support third party operator objectives;

Governance and Accountabilities
• Open and effective communication to Board, as well as other staff and outside agencies;
• Leads in implementing change to internal culture, helping to move to a culture of kindness;
• Develops and coordinates all activities and supports required to ensure compliance with Ministry of Health & Long-Term Care and the City of Toronto;
• Adheres to Employment Standards Act, Occupational Health and Safety (OHS) and legislation programs focusing on developing, establishing, and creating 

effective measures and procedures for the health and safety of people and families;
• Keeps the Board informed regarding delivery of key program activities, potential threats, opportunities and operating policies to support the organizations 

policies and objectives;
• Leads and/or participates in committees that support the work of the Board of Directors;
• Conducts risks assessments and reports risks discovered to the Board.

Finance & Budget Accountability
• Ensures adherence to annual budgets;
• Detailed understanding of profit and loss and builds and implements strategies to balance the budget.
• Identifies opportunities to further generate and sustain revenue to support operations.

QUALIFICATIONS

• A post graduate degree in Leadership, Social Services, Business or related field an asset; A level of proven level of leadership experience, an asset.
• A visible leader with an approachable, personable and optimistic demeanour and the ability to engage, empower and motivate others;
• Expert verbal and written communication skills, proficiency in presentation, and a record of professional presentations and publications;
• Strong analytic skills and the ability to develop and use metrics for program evaluation;
• An energetic, organized leader with the ability to stay on task with multiple priorities;
• The ability to develop an effective team with a shared vision and success in achieving goals, objectives, and collaborative practice;
• Experience with people with diverse support needs.
• Preference given to a candidate that is fluent in Portuguese.

EMPLOYMENT TYPE: Full-Time

SALARY: TBD

All interested parties can send their resume and cover letter to info@magellancharities.ca

Kiev prevê adquirir armas “defensivas” 
para enfrentar agressividade russa

MUNDO

Fronteira

As autoridades da capital da Índia, Nova 
Deli, fecharam as escolas e universida-
des devido à má qualidade do ar.

O governo indiano decretou confina-
mento parcial, assim como o encer-
ramento das escolas e universidades 

da capital face ao aumento de partículas 
nocivas à saúde no ar. Recomenda também 
o teletrabalho sempre que for possível e 
pede que empresas trabalhem presencial-
mente com apenas 50% dos trabalhadores 
para diminuir a circulação de carros. Na se-
mana passada, o governo já tinha fechado 
algumas escolas e universidades por quatro 
dias, mas a partir desta quarta-feira (17) o 
encerramento deixa de ter tempo limite.

Juntamente com estas medidas, o go-
verno suspendeu o trabalho de construção 
até dia 21 de novembro, com exceção das 
obras relacionadas com os transportes e 
com a defesa. Só cinco centrais de carvão 
podem continuar em funcionamento neste 
período.

Os camiões estão proibidos de entrar em 
Deli e nos estados vizinhos de Uttar Prade-
sh, Punjab, Haryana e Rajasthan até 21 de 
novembro, exceto aqueles que transpor-
tam produtos essenciais.

A cidade de Deli, com aproximadamen-
te 20 milhões de habitantes, é considerada 
uma das áreas metropolitanas mais poluí-
das do mundo. Habitualmente no inverno, 
há uma mistura de várias fontes de polui-

ção, que tornam o ar praticamente irrespi-
rável. Não só os gases dos carros e indús-
trias poluem a cidade, mas também o fumo 
do fogo-de-artifício do festival das luzes e 
a queima dos desperdícios das colheitas se 
juntam a este cocktail de poluição. A agra-
var a situação, a baixa velocidade do vento 
impede que os gases tóxicos dissipem.

Os níveis de partículas minúsculas que 
podem “entupir os pulmões” e provocar 
problemas de saúde têm estado em valores 
considerados “graves”.

“Os hospitais começam a encher-se de 
pessoas que se queixam de dificuldades 
respiratórias”, revela a BBC.

JN/MS

Poluição fecha escolas e universidades em Nova Deli
Índia

Um ativista pró-Trump - que, com 
chifres de búfalo, se tornou um dos 
rostos do ataque ao Capitólio dos 
EUA em janeiro - foi condenado, 
esta quarta-feira (17), a três anos e 
meio de prisão por um tribunal de 
Washington.

Jacob Chansley, de 34 anos, “tor-
nou-se um ícone” dos dias de caos 
que abalaram a democracia norte-

-americana, disse o juiz Royce Lam-
berth ao pronunciar uma sentença de 
41 meses de prisão ao ativista apoiante 
do ex-Presidente Donald Trump. “O 
que você fez é terrível”, concluiu o 
juiz, que disse ter levado em conta os 
remorsos do acusado, na determina-
ção da pena.

Armado com uma lança e sem cami-
sa, este autoproclamado xamã e adep-
to das teorias da conspiração da orga-
nização radical QAnon participou na 
invasão do Capitólio, ao lado de cen-
tenas de apoiantes de Donald Trump, 
para impedir que os congressistas va-
lidassem a vitória do democrata Joe 
Biden na eleição presidencial de 2020.

Chansley entrou na câmara do Se-
nado, sentou-se na cadeira reserva-
da para o então vice-Presidente Mike 
Pence e deixou um bilhete dizendo: 
“É só uma questão de tempo, a justiça 
está a chegar!”.

O homem, oriundo de Phoenix, Ari-
zona, foi detido alguns dias depois do 
incidente e está preso há dez meses. Em 
setembro, Chansley confessou-se cul-
pado de “obstruir procedimentos for-
mais”, perante um tribunal federal em 
Washington. Os procuradores pediram 
51 meses de prisão, o que teria consti-
tuído a sentença mais pesada proferida 
contra um participante da invasão de 6 
de janeiro, embora as acusações de vio-
lência tenham sido retiradas. Ainda as-
sim, a procuradora Kimberly Paschall 
disse que a sentença “será suficiente 
para deter para sempre qualquer ato 
criminoso deste tipo”.

Para explicar a gravidade da si-
tuação, Paschall lembrou que Jacob 
Chansley divulgou “mensagens mor-
dazes” nas redes sociais contra “polí-
ticos corruptos e traidores do Gover-
no”, muito antes dos acontecimentos 
de 6 de janeiro. Durante a sua longa in-
tervenção em tribunal, Jacob Chans-
ley disse que não é “um criminoso 
perigoso” e que sofre de “distúrbios 
de personalidade” que deseja tratar, 
para se tornar um “homem melhor”. 
“Não sou um homem violento, nem 
um insurgente e certamente não sou 
um terrorista. Sou apenas um homem 
bom que infringiu a lei”, explicou o 
acusado, garantindo acreditar “na li-
berdade, na lei e na ordem e na res-
ponsabilidade”. Antes do julgamento, 
o advogado de defesa Albert Watkins 
garantiu que Jacob Chansley repudiou 
o movimento QAnon e mostrou-se 
“desapontado” com Donald Trump.

Um total de 664 pessoas foram 
indiciadas pela sua participação no 
ataque ao Capitólio, que provocou 
a morte de cinco pessoas, de acordo 
com o Programa de Investigação em 
Extremismo, da Universidade George 
Washington.
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“Xamã” que atacou 
o Capitólio dos EUA 
condenado a três 
anos e meio de prisão
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Michael Cruz  
Pre-owned/New Car Specialist 
mcruz@highparknissan.com

HIGH PARK NISSAN  
3275 Dundas St W, Toronto 
(416) 762-7537

visit highparknissan.com

Offers available until November 30, 2021. Freight and PDE charges extra, Applicable Fees ($0), Air-conditioning Levy $100, manufacturer’s rebate and dealer participation where applicable (all which may 
vary by region), are included. License, registration, insurance and applicable taxes are extra. Offers are available on approved credit through Nissan Canada Finance for a limited time, may change without 
notice. Retailers are free to set individual prices.See your participating Nissan retailer for complete details. ©2021 Nissan Canada Inc.

ALL IN
CLEAROUT 

OR

Everyone’s running to get our 2021 models before they’re gone. 
Don’t miss your chance.

ON SELECT
2021 MODELS

GET LEASE OR FINANCE
RATES FROM AS LOW AS 0%

TOTAL STANDARD RATE
FINANCE CASH
ON OTHER SELECT MODELS

GET UP TO

$4,000

APR

L

Suplemento 
Desportivo

Thinking about downsizing?

Is it time to downsize? 
Are you overwhelmed by maintenance? 
Do you have lots of empty, unused space? 
Are you often away from home? 
Do you want a more active social life?

For answers to these questions and more,  
visit: downsizingcasa.ca

CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Oportunidade de investimento extraordinária 
no coração vibrante do Corso Itália. No an-
dar principal está localizada uma mercearia 
em funcionamento há já várias décadas; o 
segundo andar tem um apartamento grande 
com dois quartos espaçosos. 1 contador de 
luz, 1 contador de gás e 2 parques de estacio-
namento na traseira do edifício. TTC à porta 
e vários parques municipais próximos. Zona 
com muitos pedestres.

St. Clair & Dufferin

Piso principal em conceito aberto na sala de 
estar/jantar com vista para a cozinha, eletro-
domésticos em aço inoxidável, backsplash de 
cerâmica. Quarto principal grande, com armá-
rio de portas duplas e espelhado + 2 quartos 
com espaçosos. Basement com entrada na 
parte da frente, cozinha e sala de estar grande 
em conceito aberto + 2 quartos & casa-de-ba-
nho. Quintal vedado para garantir a sua priva-
cidade. Garagem dupla.

Keele & Rogers

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

Bastava um empate. Ainda assim, a se-
leção portuguesa perdeu frente à Sér-
via e falhou o apuramento direto para o 
Mundial 2022, que se irá realizar no Qa-
tar. Fernando Santos, as suas escolhas 
e decisões já viram melhores dias - na 
realidade, o que o selecionador vê nes-
te momento são cada vez mais lenços 
brancos a acenar na sua direção. 

Longe vão os tempos de glória do se-
nhor Engenheiro - as grandes “obras” 
com que nos presenteou em 2017 e 

2019 - conquista do Europeu e da Liga das 
Nações - não se têm mostrado fortes o su-
ficiente para aguentarem com o terramoto 
de críticas que têm surgido. E se formos a 
pensar bem, até aí o “plano arquitetónico” 
já apresentava algumas falhas - basta notar 
que Portugal foi campeão europeu ganhan-
do apenas um jogo no tempo regulamentar, 
por exemplo.

Se é justo culpar uma única pessoa num 
desafio que é coletivo? Muito provavelmen-
te - para não dizer de certeza - não. Mas 

como em tantos outros casos e cargos, há 
sempre alguém que tem que dar o corpo ao 
manifesto e levar “porrada” quando a coi-
sa não corre como esperado. Apesar disso, 
comentários como “ganhar 5-0 ou empatar 
era a mesma coisa” não abonam muito a seu 
favor, é claro… 

É que em termos matemáticos Fernando 
Santos até podia ter a sua razão (já que em 
ambos os casos bastaria o empate frente à 
Sérvia para Portugal se apurar automati-
camente), o problema é que nem todos são 
bons a fazer contas de cabeça… e muitas ve-
zes essas contas saem “furadas” - e este foi 
um dos casos. 

Para começar, perante a seleção da Repú-
blica da Irlanda, que ia a jogo com Portugal 
com apenas uma vitória nesta fase da qua-
lificação, esperava-se francamente mais da 
seleção lusa.

Quando se ouviu o apito final no Aviva 
Stadium muitos ficaram com a pulga atrás 
da orelha - que seleção e que futebol eram 
estes? É inquestionável que é um grupo 
com muito talento, mas que tem mostrado 
pouca qualidade.

Neste jogo assistimos a 12 remates, três 
deles enquadrados. Mas é preciso ver além 
dos números! O primeiro desses três acon-
teceu aos 14’, depois de André Silva, de um 

ângulo difícil, obrigar o guardião sérvio a 
desviar para canto. Já o segundo saiu dos 
pés de João Moutinho, aos 59’, batendo 
num adversário e permitindo uma defesa 
fácil a Bazunu, e o terceiro e último foi da 
autoria de Cristiano Ronaldo, que no últi-
mo minuto rematou à malha lateral. 

A juntar a isto tivemos ainda uma grande 
oportunidade, aos 70’, após um centro lar-
go de André Silva, mas Cristiano Ronaldo 
desperdiçou-a. 

E, resumidamente, foi isto. “Pouquechi-
nho”! O que, sejamos sinceros, tem vindo a 
ser uma constante no futebol da seleção das 
quinas. Poucas ideias, pouco futebol, muita 
apatia, demasiados erros… e um jogo joga-
do pelos mesmos de sempre.

Uma péssima exibição em Dublin que 
acabou por tornar merecido o empate fren-
te a uma Irlanda que não consegue fazer 
melhor. 

Seguiu-se então a decisiva partida, fren-
te à Sérvia. No Estádio da Luz, o clima não 
podia ser melhor: os adeptos pintaram as 
bancadas com as cores de Portugal, esta-
vam felizes e com bastante confiança… mas 
não em quantidade suficiente para conta-
giarem os jogadores.

O golo madrugador de Renato Sanches, 
logo aos 2’, não fazia prever o desfecho des-

te embate. Deste momento em diante a se-
leção portuguesa foi (novamente) decaindo 
em termos de qualidade de exibicional.

Rapidamente aquilo que era alegria, es-
perança e motivação se transformou em 
nervosismo, desencanto e revolta entre os 
mais de 58 mil adeptos portugueses.

Foram bem notórias as debilidades por-
tuguesas frente a uma forte e dominadora 
seleção sérvia: menor posse de bola (42 
contra 57), menos remates e também me-
nos cantos. E isto são apenas alguns exem-
plos do que falhou em campo.

Uma seleção encostada ao meio-campo 
e a apostar em contra-ataques, não tendo 
sido, portanto, de todo surpreendente o 
golo de Tadic, aos 33’ (com Rui Patrício a 
ficar mal na fotografia), nem o de Mitrovic, 
aos 90”. Os sérvios tiveram a garra e o que-
rer que faltou aos portugueses.

Por ter terminado no segundo lugar do 
grupo, Portugal disputará o play-off como 
cabeça de série, tendo pela frente duas par-
tidas com duas seleções distintas. Os seus 
oponentes - que poderão ser Turquia, Po-
lónia, Macedónia do Norte, Ucrânia, Áus-
tria ou República Checa - serão conhecidos 
no próximo dia 26 de novembro. 

As meias-finais serão jogadas no próxi-
mo ano, entre 24 e 29 de março, e apenas 
três das 12 seleções poderão carimbar o 
passaporte para o Mundial.

Se se conseguir apurar, a seleção das qui-
nas marcará presença pela oitava vez numa 
fase final de um Mundial, sexta consecutiva 
(1966, 1986, 2002, 2006, 2010, 2014 e 2018).

No final do encontro frente à Sérvia, Fer-
nando Santos deixou a certeza que Portugal 
marcará presença no Qatar, admitindo de-
mitir-se caso tal não aconteça. Resta-nos 
esperar para ver!

Inês Barbosa
Opinião

Fernando sem Santos 
que lhe valham



O selecionador nacional de futebol deu 
esta noite de quarta-feira (17) uma en-
trevista à TVI e falou sobre a seleção 
nacional ter falhado o acesso direto ao 
Mundial2022.

“Não podemos dizer que tem sido a se-
leção ideal, tem tido oscilações desde 
2018 para cá, com esta nova geração 

de jogadores, com características dife-
rentes, pois deixamos de jogar num 4-4-2 
como fazíamos em 2016. A verdade é que 
houve sempre uns altos e baixo e um pe-
ríodo no qual baixamos como nunca ti-
nha acontecido. Há dois anos, esta mesma 
equipa, com os mesmos jogadores, ganhou 
a Liga das Nações”, começou por assinalar 
o selecionador nacional.

E prosseguiu: “Fizeram grandes jogos, 
ganharam à Itália, que desde aí para cá 
teve 32 jogos sem perder. Ao mesmo tem-
po fizemos alguns jogos razoáveis e dois 
maus. Com a Irlanda, aqui em Portugal 
tivemos muita dificuldade na primeira 
parte. E depois tivemos dois jogos maus, 
maus: com a Alemanha, no europeu, para 
mim talvez o pior jogo de todos, e este jogo 
com a Sérvia”.

Fernando Santos reconheceu falhas: 
“Para a Irlanda levei jogadores em quem 
confiava bastante, mas que nunca tinham 
jogado todos juntos. Não é uma tentativa 
de desculpar, mas é verdade que não foi 
um bom jogo. Com a Sérvia a primeira 
parte foi muito má”.

Relação com jogadores é boa

Apesar da exibição não ter sido bom, o 
técnico defendeu o grupo de trabalho. “Os 
jogadores, atitude, vontade, concentra-
ção e determinação, tiveram, não é por aí 
que se pode apontar nada. Eles quiserem 
fazer melhor. Uma das coisas que não fun-
cionou foi o plano. As ideias estratégicas 
para o jogo, as ideias para o jogo. Não terá 
passado a ideia clara para o jogo? Então 
aí a responsabilidade é minha por não ter 

transmitido os princípios básicos da nossa 
equipa, que é o pressionar na frente, não 
deixar o adversário jogar, estar concen-
trada e com sentido ofensivo, que é o que 
costumamos fazer”, enumerou o técnico 
de Portugal.

“Com a Sérvia entramos muito bem, fi-
zemos logo um golo, com essa atitude de 
pressão ao adversário e a partir daí jogá-
mos nos últimos 30 metros, algum que não 
me lembro de acontecer comigo desde que 
estou na seleção. Temos de dar mérito à 
Sérvia”, acrescentou.

A qualidade dos jogadores versus a falta 
de qualidade de jogo foi abordada por Fer-
nando Santos. “Sempre que defrontámos 
equipas a quatro [defesas], isso nunca se 
notou com essa facilidade. Temos sem-
pre dificuldades a jogar contra equipas a 
cinco, que jogam com três defesas, com a 
exceção do jogo lá com a Sérvia onde fize-
mos um grande jogo. Com a Bélgica tive-
mos dificuldades, com a Suíça também”, 
explicou.

Dificuldades e, defrontar equipas que 
jogam com três defesas

E continuou: “Um dos problemas da 
equipa foi não encontrar as soluções cer-
tas para sair com bola e isso tem sido um 
obstáculo quando o adversário nos impõe 
estas condições. Com a Bélgica não chegá-
mos ao empate por mero azar e neste jogo 
com a Sérvia na segunda parte a equipa 
equilibrou e o jogo já não foi igual à pri-
meira parte. Não fizemos uma grande exi-
bição, mas em termos de bola de bola, a 
equipa foi mais compacta e mais organiza-
da, conseguiu jogar. O tempo é curto, vou 
ter dois ou três dias para preparar o jogo, 
mas sei que vou conseguir resolver e alte-
rar essa situação, pois vou colocar os jo-
gadores numa posição clara para eles, que 
eles se sintam confiantes para expressar 
toda a qualidade, que têm muita e talento, 
em campo e não tememos nenhum adver-
sário”.

E o selecionador nacional deixou claro 
que o relacionamento com os jogadores 
é bom. “Não há qualquer desgaste. A mi-
nha relação pessoal e de trabalho com os 
jogadores é excelente”, frisou, para logo 
acrescentar: “Se a pergunta é outra, tenho 
34 anos de trabalho como treinador, já 
passei por muita coisa. Quando os jogado-
res de qualidade não jogam assiduamente 
há sempre insatisfação. Na seleção nacio-
nal, em que são todos de grande qualida-
de, se não são opção hoje ou amanhã iam 
ficar satisfeitos? Mau seria se assim fosse”.

Qualidade do grupo “é boa dor de cabeça

O treinador das quinas acrescenta que 
ter jogadores de tanta qualidade é uma 
“boa dor de cabeça”. “Mal seria e ficaria 
muito preocupado se os jogadores da se-
leção nacional que não jogam com tanta 
regularidade, que acham que devia jogar 
pela sua qualidade, não ficassem insatis-
feitos”, completou.

Em relação ao benfiquista Rafa e aos 
rumores de que não estaria tão dedicado 
à seleção nacional, Fernando Santos ne-
gou categoricamente essas notícias. “Foi 
convocado para os dois últimos jogos. O 
Rafa está comigo desde 2015, foi campeão 
da Europa, esteve na Liga das Nações. Nas 
duas últimas convocatórias foi visto por 
mim e pelos médicos e não estava a jogar 
nas a 100% das condições. Ele faz parte 
não dos 40, mas dos 30 jogadores. Conto 
com ele para março e é um jogador que 
conto sempre com ele”, realçou.

O técnico também contestou a ideia de 
que a sua visão estratégica e tática do fu-
tebol esteja ultrapassada. “Não concordo 
nada com isso. Respeito todas as críticas e 
a análise dos comentadores, mas não te-
nho de concordar em absoluto”, atirou, 
anotando que continua “a passar a men-
sagem para os jogadores”.

“Veja-se as críticas a Rúben Amorim 
após a derrota com o Ajax. Vieram dizer 
que já não se pode jogar assim, que o fu-

tebol na Europa já não é assim, mas esque-
ceram-se de dizer que o Coates não jogou. 
Nos outros jogos já entrou e o Sporting ga-
nhou os dois jogos seguintes, mas o siste-
ma de jogo é o mesmo”, apontou.

Demissão se Portugal não se qualificar

Quanto a uma possível saída depois da 
derrota no Estádio da Luz, o selecionador 
deixou uma garantia: se Portugal não se 
apurar para o Mundial, em março, demi-
te-se.

“Nunca ponderei sair da seleção, nem 
depois do jogo com a Sérvia. Se um dia 
não conseguir um objetivo, eu saio, Até 
agora, todos foram conseguidos. Quantas 
vezes Portugal esteve num play-off? Se 
não conseguir o apuramento, eu saio. Se 
houver um objetivo a não ser cumprido, 
nem é preciso conversas com o presidente 
da Federação. Eu saio sozinho. Mas não vai 
ser tão cedo. Em em março, vamos estar 
apurados”, concluiu.
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A Argentina empatou a zero na receção 
ao Brasil e juntou-se na terça-feira (16) 
aos ‘canarinhos’ no Mundial de futebol 
de 2022, numa 14.ª jornada da zona sul-
-americana positiva para Equador e ne-
gativa para Chile, Uruguai e Colômbia.

Em San Juan, o ‘super clássico’ não foi 
uma grande espetáculo de futebol e 
foram raras as ocasiões de golo, o que 

redundou num empate sem golos que pa-
receu quase sempre inevitável, num em-
bate em que imperou a dureza e as defesas 
‘secaram’ os ataques.

Os ‘canarinhos’ tiveram mais oportuni-
dades, e a melhor, por Vinicius, logo aos 17 
minutos, mas o ‘nulo’ não se desfez, com as 
duas equipas a manterem a invencibilidade 
no apuramento, ambas em 13 jogos -- o jogo 
entre ambas no Brasil foi interrompido.

Para a Argentina, continua a longa série 
sem perder, a maior no ativo de qualquer 
seleção, que já vai em 27 jogos (17 vitórias e 
10 empates), tendo começado após a derrota 
por 2-0 com o Brasil nas meias-finais da edi-
ção 2019 da Copa América, em 02 de julho.

Os argentinos, que voltaram a ser li-
derados por Messi e também tiveram no 
‘onze’ o benfiquista Otemandi, não aca-
baram o jogo qualificados, mas, menos 
de uma hora depois, puderam festejar, 
face ao desaire caseiro do Chile perante o 
Equador, que ganhou por 2-0 e reforçou o 
terceiro lugar, aproximando-se do Qatar.

O Brasil soma 35 pontos, a Argentina 
conta 29 e o Equador totaliza 23, mais seis 
do que Colômbia (quarta) e Peru (quinto) e 
sete face a Chile (sexto) e Uruguai (sétimo).

Em Santiago, os equatorianos adianta-
ram-se logo aos nove minutos, por Per-

vis Estupiñán, numa primeira parte ‘fa-
tal’ para os chilenos, que ficaram com 10 
aos 13, por expulsão de Arturo Vidal, qual 
‘karateka’, e perderam por lesão Alexis e 
Mena.

Com mais um, o conjunto do argentino 
Gustavo Alfaro dominou e, depois de mui-
to desperdiçar, chegou ao segundo golo 
nos descontos, aos 90+3 minutos, com um 
tento de Moisés Caicedo.

Além do Chile, o grande vencedor da 
ronda foi o Peru, que saltou para o quin-
to lugar, ao ganhar por 2-1 na Venezuela, 
com golos de Gianluca Lapadula (18 minu-
tos) e Christian Cueva (61), que decidiu na 
transformação de um livre direto.

Pelo meio, aos 52 minutos, Darwin Ma-
chís reduziu e, depois, aos 69, o mesmo 
jogador teve um penálti, mas o guarda-re-
des Pedro Gallese segurou os três pontos. 
Na equipa da casa, o central Ferraresi (Es-
toril Praia) jogou os 90 minutos.

Os peruanos igualaram os 17 pontos da 
Colômbia, que, com o portista Luis Díaz 
os 90 minutos, não conseguiu mais do que 
um ‘nulo’ na receção ao Paraguai -- so-
mou o quinto jogo consecutivo sem mar-
car (quatro empates a zero e um desaire 
por 1-0).

Pior do que o Peru, está o Uruguai, que 
contabilizou a quarta derrota seguida, ao 
perder por 3-0 na Bolívia, depois de dois 
desaires com a argentina e um com o Brasil.

Juan Arce foi a grande figura dos anfi-
triões, com dois golos, aos 30 e 79 minu-
tos, e a assistência para o tento de Marcelo 
Moreno, que marcou aos 45, para o seu 
nono golo nas eliminatórias, e ainda fa-
lhou um penálti, aos 62.

Com 15 pontos, a Bolívia, que esteve nas 
edições de 1930, 1950 e 1994, ainda sonha 
com uma quarta presença em Mundiais, 
pois está no oitavo posto, mas a apenas um 
ponto de Chile e Uruguai e a dois de Co-
lômbia e Peru.
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MUNDIAL 2022 
Fernando Santos: 

“Se não conseguir o apuramento, eu saio”

Argentina empata com Brasil e qualifica-se
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A manhã desta segunda-feira (15) não 
poderia ser mais dura. Portugal perdeu 
no domingo (14) à noite com a Sérvia, no 
Estádio da Luz, o que obriga a seleção 
das quinas a discutir um play-off se qui-
ser estar presente no Mundial do Catar, 
em 2022.

Um pouco por toda a Europa as rea-
ções são idênticas relativamente à 
derrota de Portugal, em casa, num 

estádio da Luz a abarrotar, frente à Sérvia 
(1-2).

No jornal “Marca”, o destaque vai para 
o primeiro golo da Sérvia, que os espa-
nhóis classificam de “erro que custou a 
classificação a Portugal”.

Ainda por Espanha, o jornal “AS” desta-
cou os momentos após o apito final e cen-

trou as atenções num diálogo que existiu 
entre Cristiano Ronaldo e o selecionador 
Fernando Santos.

Ainda por terras de “nuestros herma-
nos”, o “Mundo Deportivo” destaca as 
capas dos jornais portugueses, que criti-
caram, em larga escala, a exibição portu-
guesa.

Por Inglaterra, o “The Sun”, e à seme-
lhança do que fez o “AS”, o destaque vai 
para o momento já depois do jogo entre 
Cristiano Ronaldo e Fernando Santos.

O “The Guardian” centra as atenções 
em Mitrovic que, com um golo tardio, 
obrigou Portugal a disputar o play-off.

No Brasil, o “Lance!” fala em drama lu-
sitano.

JN/MS

O que se diz lá fora sobre a 
derrota de Portugal frente à Sérvia

Depois de vencer Portugal (2-1) no Es-
tádio da Luz, os jogadores da Sérvia 
doaram o prémio de um milhão de eu-
ros a uma instituição que se dedica ao 
tratamento de crianças doentes.

Na véspera do jogo com Portugal, 
o presidente da Sérvia prometeu 
um milhão de euros de prémio 

caso os jogadores conseguissem vencer 
na Luz. E o duelo, que até começou bem 
melhor para a equipa das quinas, acabou 
com Dusan Tadic e companhia a sorrir: 
os sérvios conseguiram vencer Portugal 
pela primeira vez, assegurar um lugar no 

Mundial2022 e “empurrar” a seleção de 
Fernando Santos para o play-off.

Depois da vitória, Aleksandar Vucic 
cumpriu a palavra e ofereceu mesmo o 
prémio aos atletas. Ainda assim, o di-
nheiro acabou por ter um destino soli-
dário. Segundo o canal de televisão B92, 
os jogadores, entre eles Marko Grujic e 
Nemanja Radonjic, que alinham no F. 
C. Porto e Benfica, respetivamente, de-
cidiram doar o valor a uma instituição 
que se dedica ao tratamento de crianças 
doentes.
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Jogadores da Sérvia doam prémio 
de um milhão após vitória na Luz

O Canadá venceu na terça-feira (16) o 
México, por 2-1, em jogo disputado em 
Edmonton, e assumiu a liderança na 
zona de qualificação da América do Nor-
te, Central e Caraíbas (CONCACAF) para 
o Mundial2022 de futebol.

Com um histórico muito pouco favo-
rável frente aos mexicanos, o Cana-
dá conseguiu aquele que foi apenas o 

quinto triunfo em 35 jogos com o México, 
num jogo em que esteve a vencer por 2-0, 
e o ex-portista Herrera reduziu em cima 
dos 90 minutos.

O Canadá colocou-se em vantagem com 
um golo de Cyle Larin, aos 45+2 minutos, 
tendo o avançado dos turcos do Besiktas 
‘bisado’, aos 52, a passe de Stephen Eustá-
quio, médio do Paços de Ferreira.

No golo do México, foi Jesus Corona, do 
FC Porto, que entrou na segunda parte, a 
fazer o cruzamento para o golo de Herrera.

O triunfo deixa o Canadá na frente, 
com 16 pontos, seguido dos Estados Uni-
dos, com 15, formação que empatou 1-1 
na visita à Jamaica e perdeu a liderança, 
enquanto o México ocupa agora o terceiro 
lugar, o último de apuramento direto, com 
14 pontos.

Os mexicanos têm os mesmos pontos 
do Panamá, quarto – lugar destinado aos 
‘play-offs’ intercontinentais -, mas me-
lhor diferença entre golos marcados e so-
fridos (11-7 contra 11-9), o primeiro crité-
rio de desempate.

Nesta oitava jornada de qualificação, de 
um total de 14, o Panamá venceu El Sal-
vador (2-1), sétimo (seis pontos), e a Costa 
Rica, quinta (nove pontos), bateu as Hon-
duras (2-1), seleção que é oitava e última 
(três pontos), e ainda não venceu.

Sapo/MS
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Canadá vence México e assume liderança na CONCACAF França e Bélgica 
garantem 
qualificação

São já quatro as seleções europeias 
no Mundial, com franceses e belgas 
a juntarem-se a Dinamarca e Alema-
nha. Mbappé brilhou em Paris

A França vai ter a oportunidade de 
defender no Catar o título mundial ga-
nho na Rússia, em 2018. Na penúltima 
jornada do Grupo D, a seleção francesa 
carimbou o apuramento para o Catar 
com uma goleada ao Cazaquistão (8-
0), num jogo em que Mbappé fez um 
“hat-trick” na primeira parte e consu-
mou o póquer na segunda.

Agora com quatro pontos de avanço 
sobre a Finlândia, que afastou a Bós-
nia-Herzegovina da corrida com uma 
vitória em Zenica (1-3), os “bleus” fi-
zeram a festa em Paris.

JN/MS

Países Baixos 
são os últimos 
apurados para o 
Mundial 2022
No jogo decisivo com a Noruega, 
os neerlandeses venceram com 
dois golos nos últimos minutos e 
afastaram os nórdicos do Catar. 
Haaland não estará no Campeonato 
do Mundo.

A seleção dos Países Baixos tornou-se 
esta terça-feira (16) a última a garantir a 
presença no Mundial 2022.

No jogo da última jornada do Grupo 
G, que decidia o primeiro lugar, a equi-
pa de Louis Van Gaal ganhou à Noruega 
com dois golos sem resposta, apontados 
por Bergwjin (84 minutos) e Memphis 
Depay (90+1).

Este resultado afasta a Noruega do 
Campeonato do Mundo, o que significa 
que o prodígio Haaland, que não jogou 
por estar lesionado, será uma das gran-
des ausências na competição.

JN/MS
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Mbappé marcou quatro golos
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O treinador português somou o 37.º jogo 
à frente da seleção asiática e passa a 
ser o terceiro selecionador com mais jo-
gos pela Coreia do Sul, superando Guus 
Hiddink no pódio.

A Coreia do Sul e Paulo Bento estão a 
um passo de assegurarem a presen-
ça na fase final do Campeonato do 

Mundo de 2022. Depois do triunfo desta 
terça-feira (16) sobre o Iraque (0-3), os 
sul-coreanos podem garantir o apura-
mento direto se vencerem o próximo jogo, 
frente à Líbia, em janeiro.

Esta terça-feira (16), em Doha (Catar), 
casa emprestada da seleção iraquiana, a 

Coreia do Sul venceu sem dificuldades, 
com três golos sem resposta, da autoria de 
Jae-Sung Lee, Son e Jeong.

Este jogo também foi especial para 
Paulo Bento, que passou a ser o terceiro 
selecionador com mais jogos à frente da 
Coreia do Sul (37). O treinador português 
ultrapassou Guus Hiddink e fica só atrás 
do alemão Uli Stielike, que tem 38 jogos, e 
de Huh Jung-Moo, que comandou a sele-
ção sul-coreana em 56 jogos.

Recorde-se que Paulo Bento, que já é o 
treinador há mais tempo consecutivo no 
cargo, rumou à Coreia do Sul em agosto 
de 2018.

JN/MS

A Inglaterra, campeã em 1966, e a Suíça 
garantiram, esta segunda-feira (16), o 
apuramento para o Mundial2022, com a 
Itália, atual campeã europeia, a ser rele-
gada para o play-off.

Com a goleada sobre San Marino (10-
0), a Inglaterra, quarta classificada 
na última edição em 2018, garantiu a 

sétima presença consecutiva em Mundiais, 
terminando o Grupo D invicta, com oito 
vitórias e dois empates.

O conjunto dos “três leões”, que vai 
participar pela 16.ª vez num Mundial, so-
mou 26 pontos, mais seis do que a Poló-

nia, de Paulo Sousa, derrotada pela Hun-
gria (2-1), mas que segue para o play-off.

A Suíça, que vai estar pela 12.ª vez em 
Mundiais, a quinta consecutiva, venceu 
a Bulgária, por 4-0, e garantiu a vitória 
no Grupo C, com 18 pontos, mais dois do 
que a Itália, que empatou na Irlanda do 
Norte (0-0).

Os transalpinos, quatro vezes cam-
peões mundiais (1934, 1938, 1982 e 
2006), vão ter de ultrapassar o play-off 
para evitar uma segunda ausência conse-
cutiva em Mundiais.

JN/MS

A Croácia, vice-campeã do mundo em 
2018, assegurou, no último domingo 
(14), a presença no campeonato do 
mundo de 2022, ao vencer o Grupo H 
de qualificação europeia, com mais 
um ponto do que Rússia.

A seleção croata relegou a formação 
russa para os ‘play-offs’ ao vencer 
por 1-0, em Split, com um golo na 

própria baliza do russo Kudryashov, aos 
81 minutos.

A Croácia soma cinco presenças em 
fases finais de Mundiais, tendo apenas 
falhado, desde 1998, a edição de 2010.

JN/MS

A Espanha assegurou, no último do-
mingo (15), a 16.ª presença em cam-
peonatos do mundo de futebol, a 11.ª 
consecutiva, ao vencer por 1-0 na 
receção à Suécia, na oitava e última 
jornada do Grupo B de qualificação 
europeia.

A seleção espanhola segurou a vitó-
ria no agrupamento, ao somar 19 
pontos, mais quatro do que os sue-

cos, que foram relegados para os “play-
-offs”.

Campeã do mundo em 2010, na África 
do Sul, a Espanha conta 15 presenças em 

fases finais do Mundial, sem falhar ne-
nhuma edição desde 1978. Em 2018, não 
foi além dos oitavos de final, fase em que 
foi eliminada pela Rússia, no desempate 
através de grandes penalidades.

A Espanha juntou-se ao anfitrião Qa-
tar, ao sul-americano Brasil e às euro-
peias Alemanha, Dinamarca, Bélgica, 
França, Croácia e Sérvia, como já qua-
lificadas para o Mundial, que vai ser 
disputado entre 21 de novembro e 18 de 
dezembro de 2022.

JN/MS
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Croácia, vice-campeã do mundo, 
assegura qualificação

Espanha assegura 16.ª 
presença em fases finais

Coreia do Sul aproxima-se 
do Mundial em jogo histórico 
para Paulo Bento

Inglaterra e Suíça apurados, 
Itália relegada para o play-off

GRUPO A

J V E D P

Sérvia 8 6 2 0 20

Portugal 8 5 2 1 17

Irlanda 8 2 3 3 9

Luxemburgo 8 3 0 5 9

Azerbaijão 8 0 1 7 1

GRUPO B

J V E D P

Espanha 8 6 1 1 19

Suécia 8 5 0 3 15

Grécia 8 2 4 2 10

Geórgia 8 2 1 5 7

Kosovo 8 1 2 5 5

GRUPO F

J V E D P

Dinamarca 10 9 0 1 27

Escócia 10 7 2 1 23

Israel 10 5 1 4 16

Áustria 10 5 1 4 16

Ilhas Faroé 10 1 1 8 4

Moldávia 10 0 1 9 1

GRUPO G

J V E D P

Alemanha 10 9 0 1 27

Macedónia do Norte 10 5 3 2 18

Roménia 10 5 2 3 17

Arménia 10 3 3 4 12

Islândia 10 2 3 5 9

Liechtenstein 10 0 1 9 1

GRUPO H

J V E D P

Croácia 10 7 2 1 23

Rússia 10 7 1 2 22

Eslováquia 10 3 5 2 14

Eslovénia 10 4 2 4 14

Chipre 10 1 2 7 5

Malta 10 1 2 7 5

GRUPO G

J V E D P

Países Baixos 10 7 2 1 23

Turquia 10 6 3 1 21

Noruega 10 5 3 2 18

Montenegro 10 3 3 4 12

Letónia 10 2 3 5 9

Gibraltar 10 0 0 10 0

GRUPO I

J V E D P

Inglaterra 10 8 2 0 26

Polónia 10 5 2 2 20

Albânia 10 6 0 4 18

Hungria 10 5 2 3 17

Andorra 10 2 0 8 6

São Marino 10 0 0 10 0

GRUPO C

J V E D P

Suíça 8 5 3 0 18

Itália 8 4 4 0 16

Irlanda do Norte 8 2 3 3 9

Bulgária 8 2 2 4 8

Lituânia 8 1 0 7 3

GRUPO E

J V E D P

Bélgica 8 6 2 0 20

País de Gales 8 4 3 1 15

República Checa 8 4 2 2 14

Estónia 8 1 1 6 4

Bielorrússia 8 1 0 7 3

GRUPO D

J V E D P

França 8 5 3 0 18

Ucrânia 8 2 6 0 12

Finlândia 8 3 2 3 11

Bósnia e Herzegovina 8 1 4 3 7

Cazaquistão 8 0 3 5 3
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611



O internacional português João Félix 
voltou a parar por lesão. O avançado 
falhou o treino desta quinta-feira (18) 
do Atlético Madrid, depois de ter saído 
magoado da sessão realizada no dia 
anterior. Vai falhar o jogo com o Osa-
suna, para o campeonato espanhol, e 
está em dúvida para a receção ao AC 
Milan, no próximo dia 24, partida do 
Grupo B da Liga dos Campeões.

Segundo informou o departamen-
to médico dos “colchoneros”, João 
Félix sofreu uma lesão muscular 

póstraumática, com edema miofascial no 
gémeo interno”. Iniciou já tratamento, 
fazendo fisioterapia e treino individual 
de readaptação.

A lesão surge no pior momento para 
o internacional português, que vinha a 
ganhar de novo a confiança do treinador 
Diego Simeone, depois de no início de 
setembro ter sido operado ao tornozelo 

direito, perdendo o arranque da época.
Caso João Félix falhe o importante jogo 

com o AC Milan, isso é também mais um 
problema para o técnico argentino, uma 
vez que o francês Griezmann é baixa por 
castigo, pois apanhou dois encontros de 
suspensão pelo vermelho visto no Atlé-
tico Madrid-Liverpool.

Outra ausência certa para a Cham-
pions é o defesa central Filipe, punido 
com dois jogos de castigo pela UEFA, 
após a expulsão frente ao Liverpool, em 
Inglaterra. Isso significa que o brasileiro 
falhará o AC Milan e o reencontro com o 
F. C. Porto, no Dragão, a 7 de dezembro, 
na sexta e última jornada do Grupo B, 
que decidirá o futuro das duas equipas 
nesta Champions, independentemente 
do que aconteça aos dragões em Liver-
pool e aos “colchoneros” na receção aos 
italianos.

JN/MS

O Supremo Tribunal Administrativo (STA) 
absolveu o Vitória Sport Clube (VSC) do 
pagamento de uma multa de 7 650 eu-
ros, relativa ao arremesso de um isquei-
ro ao quarto árbitro, no estádio D. Afon-
so Henriques, em dezembro de 2016.

Na decisão, o STA negou provimen-
to ao recurso apresentado pela Fe-
deração Portuguesa de Futebol. O 

Supremo manteve a decisão do Tribunal 
Central Administrativo do Sul, que já tinha 
confirmado o acórdão do Tribunal Arbitral 
do Desporto que anulava o castigo deter-
minado pelo Conselho de Disciplina da 
FPF.

O VSC tinha sido condenado ao pagamen-
to de uma multa de 7 659 euros pela prática 
de uma infração disciplinar, num jogo reali-
zado no Estádio D. Afonso Henriques, no dia 
4 de dezembro de 2016, em jogo com o Des-
portivo de Chaves.

No relatório do jogo, é referido que, ao 
minuto 47, foi arremessado um isqueiro ao 
quarto árbitro, embora não o tenha atingido. 

O quarto árbitro prestou declarações em que 
afirma ter apanhado do chão um isqueiro “de 
tamanho pequeno”, que entregou ao líder da 
equipa de arbitragem. O quarto elemento da 
equipa de juízes acrescentou ainda que não 
tinha visto o objeto em voo e que só o tinha 
detetado no solo, fora do retângulo de jogo.

Os juízes do Supremo Tribunal Adminis-
trativo dizem agora que não é possível fazer-
-se prova da infração e, por isso, absolver o 
clube de Guimarães do pagamento da multa.

“Nos casos em que venham a ser encon-
trados no relvado objetos corriqueiros e de 
tamanho diminuto, sem que seja feita prova 
do ato de arremesso, não pode dar-se como 
preenchido o pressuposto legal da infração 
prevista no artigo 186.º do RD/LPFP-2017 
sem que existência prova de que o terreno foi 
inspecionado antes de se iniciar o jogo. Sem 
a prova de que esta inspeção prévia existiu, 
não é possível afastar a dúvida razoável de 
que o objeto até já pudesse estar no terreno 
de jogo antes do início do mesmo”, pode ler-
-se no acórdão, com data de 4 de novembro.

JN/MS

O Ministério Público na Comarca de 
Braga deduziu acusação contra o em-
presário de futebol Pedro Pinho na se-
quência da agressão a um operador de 
imagem da TVI, em Moreira de Cónegos, 
no final do encontro entre o Moreirense 
e o F. C. Porto (1-1), realizado a 26 de 
abril de 2021. O agente vai responder 
em tribunal por um crime de ofensa à 
integridade física qualificada, de atenta-
do à liberdade de informação e de dano 
com violência.

Segundo a nota divulgada esta quinta-
-feira (18) na página da Procuradoria 
Regional do Porto, Pedro Pinho abor-

dou o operador de imagem, que estava no 
exterior do estádio a cobrir os momentos 

posteriores ao jogo da 29.ª jornada da Liga 
NOS, e, com o intuito de que parasse de fil-
mar, desferiu-lhe “um pontapé no abdó-
men e, simultaneamente, no material com 
que filmava”.

O Ministério Público no DIAP da Procura-
doria da República de Braga (Guimarães, 1.ª 
secção) revela ainda que, Pedro Pinho terá 
desferido um segundo pontapé na vítima e 
no material de filmar, e depois encostou o 
operador de imagem a um gradeamento e 
segurou-o pelo pescoço, procurando tirar-
-lhe a câmara. Como não o conseguiu fazer, 
o empresário arrancou-lhe um cabo, que re-
sultou na perda do sinal em direto e da trans-
missão em tempo real das imagens.

JN/MS

Depois de um fim de semana de folga, 
o F. C. Porto começou, esta segunda-
-feira (15), a preparar o duelo em casa 
com o Feirense, amanhã, sábado (20), 
da quarta eliminatória da Taça de Por-
tugal.

Sérgio Conceição celebrou o 47.º 
aniversário, teve direito a bolo e 
já contou com a presença de três 

dos internacionais do plantel portista. 
Diogo Costa, Pepe e Marko Grujic já se 
apresentaram ao serviço - curiosamente 
nenhum deles alinhou no encontro em 
que a Sérvia venceu Portugal e garantiu 
o apuramento direto para o Mundial -, 
mas Fábio Vieira, João Mário e Vitinha 
(Portugal, sub-21), Luis Díaz (Colômbia), 

Tecatito Corona (México), Mbemba (RD 
Congo), Zaidu (Nigéria) e Nanu (Guiné-
-Bissau) continuam ao serviço das respe-
tivas seleções.

Além destas baixas, há quatro le-
sionados no plantel. Marcano já treina 
integrado, mas ainda não está a 100%, 
enquanto Wendell e Matheus Uribe tra-
balham de forma condicionada e Fran-
cisco Conceição fez apenas tratamento 
ao ombro direito.

Antes do treino, Sérgio Conceição 
recebeu os parabéns do grupo e não se 
livrou da “praxe”, que é como quem diz 
de umas palmadas amigáveis dos joga-
dores. “Toca a todos. Parabéns, mister”, 
escreveram os dragões, no Twitter.

JN/MS
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Conceição com direito a 
praxe em dia de aniversário

João Félix 
pára por lesão 
e desfalca 
Atlético de 
Madrid

Supremo livra Vitória de pagar 
multa por arremesso de isqueiro

FUTEBOL 

Empresário de futebol que 
agrediu repórter da TVI 
acusado de três crimes
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Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Richard Guinot, 
do Porto, Ricardo Viveiros, do Santa Clara e Sergio Ruivo, 
do Sporting, entram em campo, fazem remates certeiros 

e defesas seguras.

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, nem 
ninguém ficará Fora de Jogo.

Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, na Camões Rádio, 
Camões TV e ainda no Facebook da Camões Radio.

Não fique Fora de Jogo.

segunda-feira às 18h

Soluções acessíveis para as suas necessidades contabilísticas

Os nossos serviços:
• Income taxes (comerciais, 
 empresariais e pessoais)
• Registo de pequenas empresas
• Protestos e apelos
• Serviços de contabilidade

Oferecemos um REEMBOLSO INSTANTÂNEO e uma segunda 
opinião GRATUITA caso não esteja satisfeito com a atual

• Impostos de venda federal e 
 porvincial (HST, GST, PST & QST)
• Aplicações ITN (números 
 segurança social temporário
• Registo de corporações

1325 St. Clair Avenue West, Toronto, ON M6E 1C2
(416) 603-0842   Toll Free: 1 888 232 6326
info@viveirosgroup.com viveirosgroup.com



Equipa do Campeonato de Portugal elimi-
nou o Arouca na terceira eliminatória da 
prova rainha. Agora segue-se o Gil Vicente.

Faltam 20 minutos para mais um trei-
no, mas já está tudo a postos no Es-
tádio do Leça. O treinador Luís Pinto 

é o primeiro a pisar o relvado, juntamente 
com a equipa técnica. Trocam umas ideias 
e, pouco depois, entram os jogadores. Sor-
ridentes e bem dispostos, apesar da manhã 
fria. Respira-se confiança no Leça Futebol 
Clube e não é para menos, porque a equipa 
que disputa o Campeonato de Portugal sur-
preendeu tudo e todos, na ronda anterior 
da Taça de Portugal, ao eliminar o Arouca, 
nas grandes penalidade. Agora, segue-se 
o Gil Vicente e sentimento de mostrar que 
nada é impossível mantém-se. Mas sem 
deslumbramentos e sabendo que, pela 
frente, terão um osso duro de roer.

“As expectativas são as de disputarmos 
o jogo. Acreditamos no nosso trabalho 
e que será um jogo difícil diante de uma 
equipa muito bem orientada e organizada. 
Mas também temos os nossos argumentos 

como o provámos diante do Arouca. Aca-
bámos por mostrar que há valor aqui. O 
que está feito, está feito. Foi muito bonito, 
mas já passou. Se nos agarrarmos ao que 
já fizemos, estamos mais perto de perder 
o jogo. Fez-se a festa, mas voltámos logo à 
terra”, disse Luís Pinto ao JN.

A sessão de trabalho começa e é pedida 
“raça” aos jogadores, sob o olhar aten-
to do presidente António Pinho, que fez 
questão de aparecer no treino. E garante 
que confiança não falta em Leça. “Espero 
que seja um bom jogo e que as três equipas 
se comportem bem. Obviamente, com 
todo o respeito pelo Gil Vicente, quero 
que o Leça ganhe. A equipa está confiante 
e os adeptos também”, vincou, deixando 
ainda um apelo: “Aos adeptos, sócios e 
quem goste de futebol, venham ao Estádio 
do Leça. Sei que sábado é um dia atípico, 
a hora [11 horas] não ajuda e o jogo dá no 
Canal 11, o que provoca o afastamento dos 
mais cómodos. Mas quero incomodar os 
mais cómodos a vir ver o Leça”. Só falta a 
bola começar a rolar.

JN/MS

Gonçalo Ramos assinou três dos seis 
golos da quinta vitória de Portugal em 
outros tantos jogos. Equipa das qui-
nas lidera o Grupo 4 de apuramento 
para o Europeu de 2023.

A seleção portuguesa de sub-21 
segue imparável a caminho do 
próximo Campeonato da Europa, 

agendado para 2023.
Na terça-feira (16), na receção ao Chi-

pre, em Faro, os jovens lusos brilharam 
e venceram sem dificuldades (6-0). Ao 
intervalo, a vantagem era de 2-0 e acen-
tuou-se na segunda parte.

Gonçalo Ramos, com um hat-trick, 
destacou-se, cabendo a Gonçalo Inácio, 
que se estreou a marcar na seleção, Fá-
bio Vieira e Henrique Araújo completa-
rem a goleada.

Portugal somou a quinta vitória em 
cinco jogos e lidera o Grupo 4, com mais 
um ponto e menos um jogo do que a 
Grécia, graças a um registo irrepreen-
sível: 20 golos marcados e nenhum so-
frido.

JN/MS

O lateral da equipa arsenalista, que se 
lesionara frente ao Benfica, foi já sub-
metido a intervenção cirúrgica. Só vol-
ta a jogar na próxima época.

Nuno Sequeira foi, nesta segunda-
-feira (15), operado com sucesso, 
a uma lesão do ligamento cruzado 

anterior do joelho esquerdo, sofrida no 
recente jogo com o Benfica, para o cam-
peonato.

Segundo informou o Sporting de Bra-
ga, o defesa, de 31 anos, foi “operado 
com sucesso ao joelho esquerdo”.

O jogador da equipa minhota foi sujei-
to a intervenção cirúrgica, na sequência 
da lesão sofrida no jogo do passado dia 7 
de novembro, na Luz, frente ao Benfi-
ca - derrota por 6-1 - tendo agora pela 
frente um período de recuperação que o 
afasta dos relvados até final desta tem-
porada.

Sequeira inicia agora o processo de 
recuperação, assinalou o Braga, nas re-
des sociais, “contando com o apoio de 
todos nós para regressar ainda mais for-
te”, pode ler-se na publicação.

JN/MS

Árbitro não tem curso de primeiros 
socorros, mas teve ação decisiva para 
reanimar um jogador. Cartão bran-
co recebido tem “sabor especial” no 
“complicado meio da arbitragem”.

“Ontem, fui eu quem acertou na 
melhor decisão do jogo”. E que de-
cisão. Mesmo sem um curso de pri-

meiros socorros, Samuel Cunha, árbitro 
de 32 anos, foi lesto a socorrer José Ga-
briel, jovem jogador do Pedras Rubras, 
de 18 anos, que caiu inanimado após um 
choque violento com um adversário. 
Colocou-o em posição de segurança, de-
simpediu-lhe as vias respiratórias e virou 
herói. O momento fez de si “um homem 
mais feliz por ter conseguido resolver a 
situação”, garante, ao JN.

Pacato, de tom cortês, Samuel Cunha 
não se nega a partilhar a história de uma 
vida, ou melhor de duas, a sua e a do 
atleta José Gabriel. Por muitos que se-
jam os telefonemas e as mensagens, há 
sempre uma resposta sincera, que atira 
de forma desprendida.

O jogo colocava frente a frente Pedras 
Rubras e Oliveira do Douro, da Divisão 
da Elite da Associação de Futebol do 
Porto. Rapidamente, “porque foi tudo 
muito rápido”, o árbitro conta que, após 
um choque “violento”, percebeu, “pela 
forma como o jogador caiu, desampara-
do, que a situação era grave”. A corrida 
na direção de José Gabriel foi puro ins-
tinto, tal como a decisão de “abrir-lhe 
a boca e puxar-lhe a língua”, de forma a 
desobstruir as vias respiratórias.

“Foi instinto”, repete, até porque nem 
formação em primeiros socorros possui. 
“Não sei se foi o procedimento mais cor-
reto, mas correu bem. A equipa médica 
encarregou-se do resto”, completa.

O gesto valeu-lhe o título de herói 
pelos colegas de trabalho no Mercado 
Abastecedor do Porto e uma enxurrada 
de mensagens e de telefonemas, o mais 

especial dos quais vindo de José Manuel 
Neves, presidente da Associação de Fu-
tebol do Porto, “uma pessoa tão impor-
tante e presidente da maior associação 
do país”.

O cartão branco que recebeu no final 
do jogo “tem um sabor especial” num 
“complicado meio como é o da arbitra-
gem”, admite. “Muitas vezes, as pessoas 
não compreendem que também somos 
homens e que temos família. Vamos a 
ver ser elas, de uma vez por todas, res-
peitam mais a arbitragem”, roga.

Samuel Cunha apenas lamenta ainda 
não ter conseguido conversar com José 
Gabriel, o homem que ajudou a salvar, 
para saber como está. “No final do jogo, 
o delegado disse-me que ele ia ficar sob 
observação durante 24 horas mas que, à 
partida, não seria nada de grave. Já ten-
tei descobrir o número, gostava de saber 
o estado dele”. Alguém disponível para 
retribuir uma boa ação?

JN/MS
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FUTEBOL SUB-21 

Sub-21 portugueses brilham 
e goleiam o Chipre

Sequeira operado com 
sucesso ao joelho esquerdo

Instinto do árbitro Samuel Cunha 
é um autêntico salva vidas

TAÇA DE PORTUGAL 

Leça já surpreendeu na Taça 
e quer voltar a fazer história

Fim de semana foi recheado de atos de 
fair-play. Jogadores do Grijó, Romariz, 
Arcozelo e Dragões Sandinenses enalte-
cidos por condutas eticamente corretas.

Quatro situações distintas, ocorridas 
no passado fim de semana,mas todas 
elas com um ponto em comum: ges-

tos de fair-play que elevaram da melhor 
forma o desporto.

O jogo entre Benfica Gaia e o Dragões San-
dinenses , em sub-9, ficou marcado por uma 
atitude nobre. Luca, do emblema de Sandim, 
depois de ver que o árbitro se tinha equivo-
cado ao marcar pontapé de baliza, admitiu 
que tinha sido o último a tocar na bola e, por 
isso mesmo, recebeu o cartão branco.

Um ato replicado pelo juiz do Oliveira do 
Douro-Grijó, em benjamins sub-10, depois 
de Ignácio, do Grijó, ter parado um lance em 
que corria isolado para a baliza contrária, 
após ter visto um colega da equipa adversá-
ria caído no chão.

Também no Bougadense-Romariz existiu 
espaço para um cartão branco, depois dos 
visitantes terem igualado o número de jo-
gadores do Bougadense (seis), que não tinha 
mais atletas disponíveis.

Em futsal, Pedro Canhola (Arcozelo) rece-
beu o reconhecimento depois de uma atitude 
humilde após ter sido expulso frente ao Ma-
tosinhos

JN/MS

O Benfica informou, esta quinta-feira 
(18), que o internacional brasileiro Lucas 
Veríssimo está a caminho de Barcelona, 
onde será operado à rotura do ligamen-
to cruzado anterior do joelho direito, le-
são contraída na receção ao Braga, a 7 
de novembro.

Lucas Veríssimo, que não voltará a jo-
gar mais esta época, viaja esta quin-
ta-feira (18) para a Cidade Condal 

na companhia do médio do Benfica e de 
um fisioterapeuta, segundo o comunicado 
emitido pelo clube liderado por Rui Costa

O defesa central, de 26 anos, foi força-
do a abandonar o jogo com o Braga aos 34 
minutos, tendo o Benfica esclarecido no 
dia seguinte que o brasileiro teria de ser 
operado, na sequência de “uma entorse 
grave do joelho direito, com lesão multi-
ligamentar”.

Esta época, o jogador brasileiro havia 
cumprido até ao momento 18 jogos pelo 
Benfica em todas as competições, nos quais 
apontou três golos e fez duas assistências.

JN/MS
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Quatro cartões brancos em 
louvor ao desportivismo

Benfiquista Lucas Veríssimo 
será operado em Barcelona
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O presidente da Associação de Tenistas 
Profissionais (ATP), Andrea Gaudenzi, 
manifestou-se, esta segunda-feira (15), 
“preocupado com a incerteza em torno 
da segurança e paradeiro” da tenista 
Peng Shuai e apoia o circuito feminino 
(WTA) no apelo a uma investigação com-
pleta.

A posição de Andrea Gaudenzi surge 
após o diretor-executivo do circui-
to WTA, Steve Simon, ter pedido 

no domingo passado (14) uma investiga-
ção completa às acusações da tenista Peng 
Shuai, entretanto desaparecida, de viola-
ção por parte de um antigo alto funcionário 
do governo chinês.

“Não há nada mais importante para nós 
do que a segurança da nossa comunidade 

do ténis. Estamos profundamente preocu-
pados com a incerteza em torno da segu-
rança imediata e do paradeiro da jogadora 
da WTA Peng Shuai”, refere, em comuni-
cado, Andrea Gaudenzi.

Horas depois, também o sérvio Novak 
Djokovic abordou o desaparecimento da 
tenista chinesa, após a sua estreia vitoriosa 
nas ATP Finals, a decorrer em Turim.

“Não tenho muita informação sobre o 
assunto, ouvi falar disso há uma semana e 
honestamente é chocante que Peng Shuai 
tenha desaparecido”, explicou o líder do 
‘ranking’ mundial masculino, na confe-
rência de imprensa após o seu triunfo sobre 
Casper Ruud.

‘Djoko’ também reagiu ao caso, manifes-
tando um desejo de que seja “encontrada” 
e que “esteja bem”. “É terrível, só posso 

imaginar como a família se está a sentir”, 
acrescentou.

No início de novembro, Peng Shuai, de 
35 anos, que já foi líder do ‘ranking’ fe-
minino de pares, acusou nas redes sociais 
o ex-vice-primeiro-ministro Zhang Gaoli, 
atualmente com 75, de, há três anos, a ter 
forçado a ter relações sexuais.

Na mesma publicação, que foi retirada 
da rede social chinesa Weibo, Peng, que 
venceu 23 títulos de pares femininos, en-
tre os quais Wimbledon, em 2013, e Roland 
Garros, em 2014, revelou ter tido relações 
sexuais com o governante, uns anos antes 
do incidente, e que na ocasião tinha senti-
mentos por Zhang Gaoli.

“Estamos animados com as recentes 
garantias recebidas pela WTA de que ela 
está segura. Separadamente, apoiamos to-
talmente o apelo da WTA por uma inves-
tigação completa, justa e transparente das 
alegações de agressão sexual contra Peng 
Shuai”, acrescenta Andrea Gaudenzi.

Entretanto, nas redes sociais, foi lança-
do um movimento com a pergunta ‘Onde 
está Peng Shuai’, após as acusações feitas 
pela tenista, com a comunidade do ténis a 
salientar que a jogadora está desaparecida 
há cerca de 10 dias.

“As acusações são inquietantes. Conheço 
Peng desde os seus 14 anos, devemos todos 
estar inquietos, é grave. Onde está ela? Está 
em segurança?”, escreveu a antiga campeã 
norte-americana Chris Evert.

Uma mensagem também partilhada pela 
francesa Alizé Cornet, a pedir que não fi-
quem em silêncio, enquanto o tenista bri-
tânico Liam Broady questionou também o 
paradeiro da chinesa e perguntou como é 
que isto ainda acontece no século XXI.

JN/MS

TÉNIS

ATP preocupada com segurança da tenista 
Peng Shuai pede investigação
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João Sousa nos 
“quartos” em 
Helsínquia
O português João Sousa está nos 
quartos de final do challenger de 
Helsínquia, em ténis, após ter ganho 
esta quarta-feira (17) ao checo Jo-
nas Forejtek, em três sets.

O jogador de Guimarães, de 32 anos, 
e atual 147.º do ranking mundial, pre-
cisou de duas horas e 11 minutos para 
derrotar o adversário, 315.º, pelos par-
ciais de 5-7, 6-4 e 6-4.

Na próxima ronda, Sousa vai en-
frentar o vencedor do encontro entre o 
britânico Liam Broady (128.º) e o belga 
Joris De Loore (695º).

 JN/MS
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O F. C. Porto falhou o apuramento para 
a fase seguinte da FIBA Europe Cup ao 
ser derrotado, em casa, pelos polacos 
do Legia Varsóvia, no prolongamento, 
por 82-81, em jogo da sexta e última jor-
nada do Grupo H. Sporting perde, mas 
já estava apurado.

Após um jogo de sofrimento, a equipa 
acabou por cair no prolongamento 
ante os polacos, líderes e vencedores 

do grupo H, e ceder o lugar na próxima fase 
aos romenos do Oradea, que também pre-
cisaram do prolongamento, mas levaram de 
vencida os húngaros do Szolnok (78-70).

Com este resultado, os ‘dragões’ ficam no 
terceiro posto da ‘poule’, com oito pontos, 
menos um do que o Oradea, e não seguem 
para a segunda fase de grupos, cujo arran-
que está marcado para 08 de dezembro.

Caso se apurassem, os portistas iam in-
tegrar o grupo K, onde já estão tanto o 
Sporting como o Benfica, o que garantiria, 
na prática, a passagem de pelo menos um 
emblema português aos quartos de final, 
dado que avançam os dois melhores de cada 
‘poule’ de quatro.

O desafio, no Dragão Caixa, foi um de so-
frimento para a equipa de Moncho López, 
que entrou a perder 20-16 no primeiro pe-
ríodo antes de equilibrar e aproximar-se no 
segundo.

De regresso do intervalo, o terceiro pe-
ríodo aumentou em seis pontos a vantagem 
polaca, antes de um quarto e final do tempo 
regulamentar em que os lusos restringiram 
o adversário a apenas 11 pontos e fizeram 20, 
forçando tempo extra com um empate a 74.

Ao longo de todo o prolongamento, os 
‘azuis e brancos’ foram lutando para se 
manter no jogo, mas vários erros quer no 
lançamento quer de base (um dos ataques 
terminou por passos), deitaram por ter-
ra quaisquer aspirações, colocando antes o 
Oradea no caminho dos dois rivais de Lisboa 
na próxima fase.

Na partida, o holandês Kloof esteve em 
destaque para os lusos, com 20 pontos, o 
máximo da partida, e ainda três assistências 
e um ressalto.

Leões perdem mas seguem em frente

No Grupo F, o Sporting perdeu com os 
gregos do Ionikos, mas já tinha assegu-
rado o primeiro lugar do grupo F e a pre-

sença na próxima fase. Na sexta jornada, 
em Atenas, os ‘leões’ foram derrotados 
por 93-79, com os helénicos a vingarem 
o resultado negativo que tinham tido no 
encontro disputado em Lisboa (86-54).

Apesar de terem perdido, os verde e 
brancos fecharam a fase de grupos no 
primeiro posto do agrupamento F, com 

10 pontos, fruto de quatro vitórias e duas 
derrotas. Por seu turno, o Ionikos ascen-
deu ao segundo posto, com nove pontos, 
seguido pelos belgas do Giants Antuérpia 
(oito pontos) e do Belfius Mons-Hainaut 
(seis pontos), que ficaram arredados da 
segunda fase da competição.

JN/MS

O documento divulgado pelo COI tem 
“10 princípios para ajudar a desenvolver 
critérios aplicáveis, que devem ser tidos 
em conta em conjunto com aspetos éti-
cos, sociais, culturais e legais”.

O Comité Olímpico Internacional 
(COI) divulgou esta terça-feira (16) 
o quadro relativo à inclusão de atle-

tas trans em competições desportivas, ba-
seado no princípio de não-discriminação, 
para que sirva de guia para cada federação 
internacional.

No quadro fica reconhecida “a necessi-
dade de garantir que toda a gente, inde-
pendentemente da sua identidade de gé-
nero ou variação de sexo, possa praticar 
desporto num ambiente seguro e sem as-
sédio”, bem como preservar “o interesse 
de todos em competições justas”.

“O COI reconhece que deve estar den-
tro da esfera de cada desporto, e da fede-
ração que o rege, determinar como algum 
atleta poderá estar em situação de vanta-

gem desproporcional comparado com os 
seus pares, tomando em consideração a 
natureza de cada modalidade”, lê-se no 
comunicado.

O documento foi aprovado há uma se-
mana pelo Conselho Executivo e é o re-
sultado de um trabalho de dois anos com 
mais de 250 atletas e outras partes inte-
ressadas, procurando alinhar a prática 
do desporto de elite com “os princípios 
consagrados na Carta Olímpica”, como 
justiça, igualdade, inclusão e não-discri-
minação.

“O objetivo deste quadro é oferecer aos 
organismos desportivos, em particular 
aos que organizam competições de eli-
te, uma abordagem de 10 princípios para 
ajudar a desenvolver critérios aplicáveis, 
que devem ser tidos em conta em conjun-
to com aspetos éticos, sociais, culturais e 
legais que possam ser relevantes no seu 
contexto”, sustenta o documento.

JN/MS

BASQUETEBOL 

Dragões falham qualificação na Europe Cup

MODALIDADES 

Comité Olímpico quer atletas trans a competir 
“num ambiente seguro”
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FUTEBOL FEMININO 
Águias somam 
primeiro triunfo 
na Champions
O Benfica somou esta quarta-fei-
ra (17) a primeira vitória na fase de 
grupos da Liga dos Campeões fe-
minina, ao vencer fora as suecas do 
Häcken por 2-1, em jogo da quarta 
jornada do Grupo D.

Em Gotemburgo, Catarina Amado 
deu a vitória às àguias em tempo de 
descontos, aos 90+1 minutos, depois 
de Elin Rubensson anular aos 74, de 
grande penalidade, o tento inicial das 
portuguesas, apontado pela canadia-
na Cloé Lacasse, aos três.

Com este resultado, o Benfica as-
cende ao terceiro lugar do agrupa-
mento, com quatro pontos, contra 
três das suecas e os mesmos quatro 
das alemãs do Bayern Munique, que 
recebem ainda hoje as francesas do 
Lyon, líderes 100% vitoriosas.

 JN/MS

Francisco 
Neto divulga 
convocatória para 
jornada dupla
Francisco Neto divulgou, esta se-
gunda-feira (15), a convocatória 
para os próximos jogos da Seleção 
Nacional Feminina A, diante de Is-
rael e Alemanha, de apuramento 
para o Campeonato do Mundo Aus-
trália e Nova Zelândia 2023.

A presença de Clara Moreira é a 
grande novidade na lista de 23 joga-
doras convocadas. A defesa-central 
do emblema francês FF Yzeure, que já 
foi chamada à Seleção B de Portugal, 
onde realizou um jogo, vai estrear-se 
na seleção principal. Quem também 
regressa às convocadas é a centro-
campista do SC Braga Vanessa Mar-
ques, após meses de ausência.

A Equipa das Quinas recebe a sua 
congénere israelita no dia 25 de no-
vembro, às 18 horas, no Estádio Mu-
nicipal de Portimão, e encontra a 
Alemanha cinco dias depois, a 30 de 
novembro, à mesma hora, no Estádio 
de São Luís, em Faro.

Portugal ocupa o segundo lugar do 
Grupo H, com 10 pontos, menos dois 
que a líder Alemanha. A formação 
lusa somou por vitórias os últimos 
três jogos disputados no apuramento: 
venceu por 5-0 na Bulgária, bateu a 
Sérvia por 2-1 no Estádio do Bonfim e 
bateu Israel por 4-0 em Telavive.

 JN/MS
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After that abysmal showing last week, 
can we finally stick a fork in Lamar 
Jackson winning the MVP? Brady’s MVP 
campaign took a hit, with Washington 
beating Tampa as well. But he still did 
better than Jackson last week. Big-time 
favorites losing is a theme this season, 
and it hammers home the point that 
there is no dominant team.  Every single 
contender for the Superbowl has had 
good, bad, and ugly games this season. 
How can we trust the Cowboy’s offense 
in crunch time or the Bills, for that mat-
ter? We Cant! How can the Tampa de-
fense be trusted?  It cant! Look no fur-
ther than the Los Angeles Rams, In the 
last two weeks, they have added Hall of 

Famer to be Von Miller and Odel Beck-
ham Jr. to strengthen their group, and 
you come out and lose to the 49ers.  You 
have to be kidding me! Of course, any of 
these teams can make the Superbowl, 
but it’s going to be a tricky playoff to 
predict this season, I think. At this very 
moment in time, it could be argued that 
the New England Patriots are the team 
to beat. The Patriots are led by two of 
the best coaches in history and a rook-
ie QB who has a chip on his shoulder 
simply because he replaced Brady. The 
Patriots have won 4 games in a row, 
maybe 5 by the time you read this as 
they played last night.  Keep in mind 
two of the Patriot’s losses were against 
Dallas and Tampa in extremely close 
games.  If those games were this week-
end, I would take the Patriots in both.  
Even the Chiefs have strung together 
some wins, capped off by their defeat 
of divisional rival the Las Vegas Raid-
ers last weekend.  The Chiefs are now 
showcased in my game of the week!

Game of the week
Dallas Cowboys (7-2) @ Kansas City (6-4)
This game is the perfect game to elaborate 
on my point that there is no dominant team.  
One can’t pick either of these teams in this 
game with any level of confidence.  This is 
a much more important game to the Chiefs 
from a math perspective, as a loss makes it 
challenging for them to win the division. 
That said, the Cowboys, who are famous 
for losing big games, have already basically 
won their division. But they need to show 
up and make a statement.  To me, this is 
another game where the pretenders will be 
separated from the contenders!
Players of the week
The Las Vegas Raiders were the medi-
cine that Patrick Mahomes needed to get 
his Chiefs back on track. Now the ques-
tion is can they stay there? Mahomes put 
up monster numbers against a Raiders 
team that just can’t outrun all the off-field 
issues. Last week I had the Patriots playing 
the Browns in the game of the week; I said 

the loser was done for the year, and the 
winner had a shot at making the playoffs. 
A monster running day from relatively un-
known Rhamondre Stevenson helped the 
Patriots slaughter the Cleveland Browns. I 
didn’t want to give Stefon Diggs recogni-
tion for this week as I thought Justin Jeffer-
son’s contribution was more significant at 
the WR position this week. That said, the 
Bills have been ailing, and even though 
they were playing the Jets, a team that a 
CFL team could beat; Diggs, made some 
big-time plays that would guarantee the 
Bills annihilated the Jets, and got back on 
track. 
Patrick Mahomes, QB – Kansas City 
Chiefs 
35/50 C/ATT, 406 YDS, 5 TD’s
Rhamondre Stevenson, RB – New Eng-
land Patriots 
20 CAR, 100 YDS, 2 TD’s
Stefon Diggs, WR – Buffalo Bills 
8 REC, 162 YDS, 1 TD

Adam Care
Opinion

Sunday 1:00 pm

Indianapolis Colts @ Buffalo Bills 
Buffalo -7.0

Baltimore Ravens @ Chicago Bears 
Chicago +5.0

Green Bay Packers @ Minnesota Vikings 
Minnesota +2.5

New Orleans Saints @ Philadelphia Eagles 
New Orleans +1.5 

San Francisco 49ers @ Jacksonville Jaguars 
Jacksonville +6.0

Houston Texans @ Tennessee Titans 
Tennessee -10.5

Detroit Lions @ Cleveland Browns 
Detroit +11.5

Washington Football Team @ Carolina Panthers 
Washington +3.5

Miami Dolphins @ New York Jets 
New York +3.5

Sunday - 4:05 PM

Cincinnati Bengals @ Las Vegas Raiders 
Las Vegas +1.0

Sunday - 4:25 PM

Dallas Cowboys @ Kansas City Chiefs 
Kansas City -2.5

Arizona Cardinals @ Seattle Seahawks 
Arizona -2.5

Sunday - 8:20 PM

Pittsburgh Steelers @ Los Angeles Chargers 
Los Angeles -5.5

Monday – 8:15 PM

New York Giants @ Tampa Bay Buccaneers 
Tampa Bay -10.5

Finally had a real letdown last week with only 5 wins in 13 games. Still sitting at 7 games above .500 for the season.  Hopefully, the ship is righted this week. Three games this week are going off with double-
digit spreads, with no real dominant team(s) this year, its crazy how many double-digit spreads there are.  Last week we saw two massive underdogs outright win.  Miami thumped the Ravens, and Washington 
put the pedal to the metal against the undermanned Buccaneers. Will the teams that should have won last week rebound this week?

Adam’s NFL week 11 picks. Last Week ATS: (5 – 8) / Season Total ATS: (73 – 66 – 1) 

Piloto italiano, de 42 anos, encerrou uma 
carreira em que somou 89 vitórias e 199 
pódios na classe rainha. Organização do 
Mundial incluiu Rossi no “hall of fame” do 
MotoGP como forma de agradecimento.

Por muito que os recordes sejam igua-
lados e os números superados, nunca 
mais existirá outro Valentino Rossi. 

Este domingo, aos 42 anos, o piloto italiano 
colocou um ponto final numa carreira em 
que somou 89 vitórias e 199 pódios na clas-
se rainha, conquistando os títulos mundiais 
na principal categoria do motociclismo de 
velocidade entre 2001 e 2005 e em 2008 
e 2009, depois dos triunfos em 125cc, em 
1997, e 250cc, em 1999.

Dono de um carisma ímpar, e com come-
morações nunca antes vistas, o “Doutor”, 
como era conhecido, projetou o Mundial de 
motociclismo para um patamar nunca antes 
alcançado. Por isso, e em jeito de agradeci-
mento, a organização do campeonato, após 
a gala que se seguiu ao Grande Prémio da 
Comunidade Valenciana, 18.ª e última pro-

va do Mundial, emitiu um comunicado onde 
anunciou Rossi como uma lenda. “Já uma 
lenda, Valentino Rossi (Yamaha) foi incluí-
do no “hall of fame” do MotoGP e é agora, 
oficialmente, uma lenda do MotoGP”.

Assim, Rossi juntou-se a uma lista onde 
estão Giacomo Agostini, Mick Doohan, 
Geoff Duke, Wayne Gardner, Mike Hail-
wood, Daijiro Kato, Eddie Lawson, Anton 
Mang, Angel Nieto, Wayne Rainey, Phil 
Read, Jim Redman, Kenny Roberts, Jarno 
Saarinen, Kevin Schwantz, Barry Sheene, 
Marco Simoncelli, Freddie Spencer, Casey 
Stoner, John Surtees, Carlo Ubbiali, Alex 
Crivillé, Franco Uncini, Marco Lucchinel-
li, Randy Mamola, Kork Ballington, Dani 
Pedrosa, Stefan Dörflinger, Jorge “Aspar” 
Martinez e Nicky Hayden.

O sorriso de Rossi nunca será esquecido. 
Isso e as corridas incríveis que protagonizou. 
O italiano foi um verdadeiro “Peter Pan” do 
motociclismo. Recusou-se a envelhecer e, 
com isso, construiu um legado histórico. Vai 
deixar saudades. “Grazie Vale”.           JN/MS

Lewis Hamilton foi, no último sábado 
(13), desqualificado da qualificação do 
Grande Prémio do Brasil e vai partir do 
último lugar da grelha. Verstappen tocou 
no Mercedes do britânico e levou uma 
multa pesada.

Foi um mau dia para Lewis Hamilton. 
Depois de ter vencido a qualificação 
na sexta-feira (12), o piloto da Mer-

cedes foi, na tarde de terça-feira (16), des-
qualificado da qualificação para o Grande 
Prémio do Brasil, por irregularidades téc-
nicas detetadas no sistema de DRS, e vai 
partir do final da grelha na corrida sprint 
deste sábado (20) em Interlagos.

Verstappen, que lidera o campeonato com 
19 pontos de vantagem sobre Hamilton, sai-
rá em primeiro para a sprint race, prova que 
define a ordem de partida para a corrida de 
domingo (21), enquanto o heptacampeão do 
mundo terá 100 quilómetros para minimizar 
os estragos, já que vai enfrentar uma penali-
zação de cinco lugares no domingo.

Verstappen com multa pesada
O piloto holandês vai ter de pagar uma 

multa de 50 mil euros depois de, no final dos 
treinos livres de sexta-feira (12), ter tocado 
no carro de Lewis Hamilton com as mãos.

Através das imagens que foram captadas, 

é possível ver Verstappen a tirar as luvas e 
a tocar no monologar do piloto britânico no 
parque de estacionamento do circuito de In-
terlagos, em São Paulo, o que vai contra as 
regras, já que os pilotos estão proibidos de 

tocar nos carros dos adversários.
O líder do campeonato foi prontamente 

ouvido pelos comissários e o veredicto foi 
conhecido esta terça-feira (16).

                                       JN/MS

Equipa de Lewis Hamilton pediu a revi-
são do incidente entre o piloto britânico 
e Max Verstappen, considerando que as 
novas imagens disponíveis esclarecem a 
culpa do neerlandês.

Para além da vitória épica de Lewis 
Hamilton, que mantém em aberto 
a luta pelo título mundial, o último 

Grande Prémio de Fórmula 1, no Brasil, 
também ficou marcado por um incidente 
entre o piloto britânico e Max Verstappen, 
o líder da classificação, que a Mercedes não 
quer deixar passar.

Esta terça-feira, ficou a saber-se que a 
equipa de Hamilton pediu uma revisão do 
incidente com base em “novas evidências 
que não estavam disponíveis para os comis-
sários de corrida no momento da decisão”.

“A Mercedes-AMG Petronas F1 Team 
confirma que solicitou um Direito de Re-
visão nos termos do Artigo 14.1.1 do Códi-
go Desportivo Internacional, em relação 
ao incidente na Curva 4 entre o Carro 44 
e o Carro 33 na volta 48 do Grande Prémio 
do Brasil, com base em novas evidências 
indisponíveis para os comissários no mo-
mento da sua decisão”, indicou a Merce-
des, em comunicado.

Em causa está o momento em que Max 
Verstappen se defendeu de um ataque de 
Lewis Hamilton saindo para fora de pista 
com o britânico.

Na altura, os comissários não considera-
ram necessário investigar o incidente, por 
se tratar de uma situação normal de cor-
rida. Posteriormente, o diretor da prova, 
Michael Masi, explicou que só mais tarde 
foi possível ter acesso a todos os vídeos, em 

particular às imagens filmadas a bordo do 
Red Bull, que poderiam culpabilizar o ho-
landês, caso fosse possível descortinar um 
movimento intencional do volante na dire-
ção de Hamilton.

                                       JN/MS

MOTOGP

Valentino Rossi recebe distinção de “Lenda” no dia da despedida

FÓRMULA 1

Verstappen multado por tocar com a mão no 
carro de Hamilton. Lewis é desclassificado

Incidente no Brasil reacende “guerra” 
entre a Mercedes e a Red Bull
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MAPLE LEAFS
Toronto Maple Leafs 
acquire forward  
Kyle Clifford

The Toronto Maple Leafs have ac-
quired forward Kyle Clifford from the 
St. Louis Blues, DailyFaceoff’s Frank 
Seravalli reported Tuesday (16).

Clifford, 30, rejoins the Leafs for his 
second stint having spent 16 games 
with the club in 2019-20 where he 
scored one goal and three points. The 
hard-nosed native of Ayr, Ontario, 
is in the second year of a deal paying 
him $1-million that he signed with 
the Blues.

This season, Clifford has only ap-
peared in two games with St. Louis 
where he notched one assist and five 
shots on goal.

St. Louis waived the veteran of 
728 NHL games Monday (15), and a 
little over two hours after he cleared, 
he was moved to Toronto. There, 
Seravalli reports, Clifford is expected 
to join the AHL Marlies.

The Blues acquired future con-
siderations in the deal.

 dailyfaceoff.com/MS

HÓQUEI EM PATINS  
Portugal empata 
com Itália e complica 
contas no Europeu
A seleção nacional de hóquei em 
patins empatou 4-4 com a Itália, 
esta quarta-feira (17), na terceira 
jornada do Europeu, que decorre até 
domingo, em Paredes, atrasando-se 
na perseguição a Espanha e França.

João Rodrigues (23 minutos), Hél-
der Nunes (29), e Gonçalo Alves, que 
bisou aos 32 e 47, de grande penalida-
de, marcaram para Portugal, enquanto 
Alessandro Verona (2 e 28), Federico 
Ambrosio (35) e Domenico Illuzzi, de 
grande penalidade, aos 40, fizeram os 
golos italianos.

A campeã europeia Espanha, que 
goleou a Alemanha por 11-2, lidera a 
classificação do Europeu, com os mes-
mos sete pontos de França, que empa-
tou 5-5 com Andorra nesta jornada, 
com Portugal na terceira posição, com 
quatro.

 JN/MS
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Canada will face a shortage of at least 
10,000 workers in nationally recognized 
Red Seal trades over the next five years 
— a deficit that swells tenfold when 144 
provincially regulated trades are includ-
ed, according to a new report that was 
released recently by the thought leader-
ship group at Royal Bank of Canada 
(RBC).

Meanwhile, 25 per cent of Canada’s 
four million tradespeople will need 
to upgrade their skills within the 

same period as demand for digital and soft 
skills like creativity and problem-solving 
is expected to rise significantly.

The report, called Powering Up: Prepar-
ing Canada’s skilled trades for a post-pan-
demic economy, states that educators, 
employers and policymakers will need 
to address chronic problems in the trades 
pipeline, tap into underused pools of talent 
and address a widening digital skills gap 
amid rapid technological advances in the 
workplace.

“The rebuilding that Canada needs to 
do post-pandemic and to address other 
priorities like climate change will be built 
by skilled tradespeople, so skilled trades-
people with the right skills are going to 
be important for Canada’s recovery,” ex-
plains Cynthia Leach, senior director of 
economic thought leadership at RBC.

“We’re going to need to not only recruit 
successfully into the skilled trades, but 
equip those skilled trades with the tech-
nology and the skills they’ll need in the 
future.”

More than 700,000 skilled tradespeople 
are expected to retire by 2028. However, 
the report indicates an outdated percep-
tion of the trades has hobbled recruitment 
efforts.

Women, for example, made up just 11 per 
cent of new registrants for apprenticeship 
programs in 2019 and continue to repre-

sent less than four per cent of workers in 
the most in-demand trades. Immigrants 
comprised 8.7 per cent of apprentices de-
spite accounting for more than 20 per cent 
of the population.

Canada is falling short of its goal to bring 
in 3,000 skilled tradespeople annual-
ly through immigration, admitting 2,365 
newcomers in 2019 through the federal 
Skilled Trades Program, according to the 
report.

Over the next five years, trades short-
ages are expected to be most acute in Al-
berta, the Atlantic provinces, B.C. and 
Saskatchewan while Ontario and Manitoba 
will be relatively balanced. Quebec will 
have a surplus. The report notes, though, 
that severe shortfalls persist in individual 
trades and within specific sub-regions.

According to the report, technological 
change, accelerated by the pandemic, has 
transformed not only the tools available to 
tradespeople, but the skills needed to oper-
ate them, with 3D technology and digital 
and diagnostic tools becoming more com-
monplace in the construction and manu-
facturing sectors.

Soft skills, like critical thinking, curios-
ity, creativity, problem-solving and com-
munication, are more important than ever 
in an economy that demands collaboration 
across sectors, the report states. They will 
increase in importance as the fourth indus-
trial revolution unfolds but won’t replace 
traditional technical ability.

Leach says as machines become more 
advanced, they will be relied on to do more 
of the routine tasks done by people. How-
ever, the so-called “human skills” will still 
be important.

“It means the value that we as workers 
provide are inherently human skills, the 
softer professional skills like collabora-
tion and listening, and problem-solving. 
Technological skills are absolutely import-
ant to the skilled trades. They are partly 
the function of what that work is, but we 
can’t forget the other side of it, the human 
skills.”

There are worries that although more 
people may be convinced to take up the 
tools, it might not be enough. In manufac-
turing alone, one-quarter of the workforce 
is aged 55 or older, and less than 10 per cent 

of workers are under the age of 25.
Even before the pandemic disrupted 

training programs and upended labour 
markets, Canada struggled to maintain a 
steady flow of skilled tradespeople.

The report states attempts to attract 
young people, women and immigrants to 
the field have repeatedly fallen short, leav-
ing many trades unable to replenish va-
cancies left by retiring workers.

The Canadian Apprenticeship Forum es-
timates Canada will face a gap of more than 
60,000 registered apprentices by 2025, af-
ter new registrations plunged 37 per cent 
last year.

Leach says the economic recovery of the 
country will be in jeopardy if more skilled 
trades are not recruited.

“Skilled trades are very important to 
building all of the infrastructure that the 
economy relies on. To the extent that the 
sector doesn’t keep pace with the evolving 
skills demand of that space, then we could 
be challenged as a country to achieve these 
infrastructure and economic growth goals.”

Recruiting the workforce of the future 
will mean addressing core challenges, in-
cluding recruiting from underrepresented 
groups and battling outdated biases, the 
report indicates.

“Beyond a lack of exposure, the trades 
have long battled a perception prob-
lem. The stereotype of skilled trades as 
blue-collar jobs involving heavy, dirty, 
physical work best suited to students who 
lack the aptitude for while-collar careers 
persists, despite health and safety stan-
dards that limit the amount of lifting re-
quired in many trades and average salaries 
that often exceed other professions.”

The median income for pipefitters and 
heavy-duty equipment technicians with 
four years certification surpassed $100,000 
in 2018, and electricians earned between 
$80,000 and $90,000.

                           DCN/MS

Trade shortage will be exacerbated 
by a need to ‘power up’ skills: Report
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Skills Ontario is hosting a series of 
three in-depth, virtual events focused 
on diversity, equity and inclusion, with 
the aim to introduce youth and new 
Canadians to opportunities in skilled 
trades and technology careers.

The second instalment of the Skilled 
Trades and Tech Inclusivity Ser-
ies highlighting underrepresented 

groups in the skilled trades and tech-

nology industry will give attendees the 
opportunity to hear from those who over-
came barriers in the sector to lead ful-
filling and enjoyable careers.

The program, which will be held Dec. 1 
at 1 p.m. (EST), will feature Henry Kariuki, 
a student in the Motive Power Technician 
Program at Niagara College.

The Persons with Exceptionalities Con-
ference, which will be held Dec. 2 from 
9:30 to 11:30 a.m. (EST), will help provide 

youth from Grades 7 to 12, educators, sup-
port staff and parents with an opportunity 
explore the skilled trades and technology 
industry as they begin to think about their 
future career paths.

Skills Ontario is also presenting a Virtu-
al Trades and Tech Discovery Day for New 
Canadians on March 30, 2022 from 9:30 
a.m. to 4:30 p.m., offering a wide range of 
information for those thinking of working 
in the trades and tech sector. Attendees 

will have the opportunity to hear from 
government officials and industry repre-
sentatives, connect with colleges, busi-
nesses and organizations as well as have 
access to helpful seminars, presentations 
and talks from experts in the trades in-
dustry.

DCN/MS

Skills Ontario hosting online events with emphasis on diversity and inclusion

Our dining rooms have reopened.

Welcome back!

Joe & Andrew Amorim

Toronto
590 Keele Street
(Keele & St. Clair)
416.760.7893

Vaughan     
3737 Rutherford Road 
(Rutherford & Weston)
905.264.4017



HÁ UM ANO OU
HÁ UM ANO ATRÁS ?

com Luciana Graça

Caso:

• Sempre ouvi dizer que, depois dos 18 anos, o tempo voava! 
E o que é que eu acho? Confirmo! E posso até dar-vos o seguinte 
exemplo: eu tenho a sensação de que ainda ontem cheguei a Toronto, 
mas a verdade é que cheguei já há quatro anos!... – quer dizer… 
«há quatro anos» ou… «há quatro anos atrás»?

• A expressão correta é «há quatro anos» (e não «há quatro anos atrás»).
• Quando usamos estas construções com o verbo «haver» e uma expressão de tempo, não devemos usar o advérbio «atrás», porque usar 
este advérbio é, na verdade, uma redundância dispensável; e esta regra é válida para todas as expressões de tempo.
• De forma resumida:
 - «há um dia», e não «há um dia atrás»; «há uma semana», e não «há uma semana atrás»; «há um mês», e não «há um mês atrás»; 
«há um ano», e não «há um ano atrás»; «há dois anos», e não «há dois anos atrás».

Análise:

Leitora de português do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua,
na Universidade de Toronto

Sempre ouviu dizer que dormir com plan-
tas no quarto faz mal? Então saiba que 
isso é um mito! Como diz o botânico Gil-
berto Kerbauy, se isso fosse verdade, 
“não haveria um único índio vivo na flores-
ta da Amazónia!” Claro que existem plan-
tas mais apropriadas para ficar no quarto. 

Existem espécies de plantas que puri-
ficam o ar e aumentam os níveis de 
oxigénio, outras que contribuem para 

um sono melhor e tornarão as suas noites 
mais saudáveis e tranquilas. Quer saber 
quais?

Aloe vera

A conhecidíssima aloe vera tem um forte 
poder desintoxicante e anti-inflamatório. 
Além disso, esta planta, também conhecida 
como a babosa, é particularmente especial 
para ter em sua casa uma vez que elimina 
substâncias químicas contidas em produ-
tos de limpeza. Sumariamente, ela purifica 
o ar do ambiente em que estiver. A aloe tem 
ainda uma propriedade bem interessante, é 
que ela comunica… à sua maneira! Quando 
a aloe vera está exposta numa área muito 
poluída, ela  desenvolve manchas casta-
nhas e sinais de que algo está errado em 
termos de qualidade do ar. Significa que se 

a qualidade do ambiente do seu quarto não 
estiver boa, ela vai comunicar-lhe desta 
forma, então preste atenção!  Além de tudo 
isto, esta plantinha ainda tem imensas pro-
priedades terapêuticas: o interior das suas 
folhas pode ser utilizado para tratar feridas, 
queimaduras e até é comestível! Pode adi-
cionar aloe a smoothies ou outras receitas.

Mini palmeira

Aqui temos a mini palmeira ou a parlor 
palm. Ela é uma planta tropical e cresce em 
sombra parcial ou total. É ideal para espa-
ços internos com pouca ou nenhuma luz 
natural. Na verdade, se esta planta apanhar 
muita luz vai ficar com as folhas queima-
das. Portanto, mantenha a mini palmeira 
longe das janelas claras do quarto. Mas va-
mos aos benefícios que a parlor palm tem 
para nós. Há alguns anos, os investigadores 
da NASA fizeram um estudo sobre as plan-
tas mais potentes para limpeza do ar e uma 
das mais bem cotadas foi esta espécie! E não 
é por acaso. A parlor palm é capaz de hu-
midificar o ar, remover poluentes como o 
monóxido de carbono e ao mesmo tempo 
combate o bolor e bactérias.

Hera

Aqui temos a famosa hera, muito conhe-
cida como english ivy. Atualmente, esta 
espécie está muito na moda no que diz res-
peito à decoração de espaços. No entanto, 
ela não é apenas bonita. Os cientistas dizem 
que a hera é excelente para a purificação 
do ar. Ela absorve toxinas muito perigosas 

para a nossa saúde. Estamos a falar de subs-
tâncias como o benzeno e o formaldeído. É 
certamente uma das melhores plantas para 
manter no seu quarto se quer garantir uma 
qualidade de ar superior. Já agora, se tiver 
por lá a sua aloe vera pode sempre confir-
mar se a english ivy está a fazer ou não um 
bom trabalho!

Espada-de-são-jorge

A espada-de-são-jorge, ou snake plant, 
purifica o ar e aumenta os níveis de oxigé-
nio. Esta é provavelmente a melhor planta 
para ficar no seu quarto. A espada-de-são-
-jorge absorve o dióxido de carbono e emi-
te oxigénio durante a noite. Ou seja, essen-
cialmente ela vai estar a fazer um trabalho 
de renovação do ar durante toda a noite, 
enquanto descansa. Então se precisa de 
melhorar a qualidade do seu sono e respirar 
mais facilmente, esta planta é sem dúvida 
uma boa aliada para si.

Lírio da paz

O lírio da paz, também conhecido como 
peace lily, é uma das plantas domésticas 
mais duradouras e populares para se ter no 
quarto. Isso tem uma razão, o lírio da paz 
consegue absorver substâncias prejudi-
ciais à nossa saúde como o tolueno, xileno 
e também monóxido de carbono. Mas não 
fica por aqui. Ela ainda é capaz de absorver 
os vapores libertados pelo álcool, muito útil 
agora que estamos sempre a utilizar álcool 
para higienizar tudo, face ao Covid-19. Esta 
planta ainda absorve os vapores da aceto-

na, muito usada em manicures. Uma outra 
vantagem é que as folhas brilhantes das 
peace lilies adaptam-se muito bem a situa-
ções de alta ou baixa luminosidade e as suas 
raízes toleram uma variedade de hábitos de 
irrigação. Aliás, os lírios da paz eliminam 
as dúvidas de quando regar. Eles murcham 
rapidamente quando estão com sede e 
também voltam rapidamente a animar-se 
quando recebem água. Se o seu quarto tiver 
janela, colocar o lírio da paz nas proximi-
dades vai aumentar a produção de flores 
brancas, que duram várias semanas. Se o 
seu quarto for um pouco escuro e a floração 
parecer improvável, escolha a variedade 
de lírios da paz “dominó”, que tem uma fo-
lhagem em tons de branco, para iluminar 
ambientes com pouca luz.

Lavanda

Nesta lista não poderia faltar a lavanda, cla-
ro! Esta planta é por excelência calmante e 
sedativa. Ela é utilizada em inúmeros pro-
dutos, desde perfumes a chás e até medica-
mentos naturais para aliviar a ansiedade e 
ajudar com as insónias. Neste caso, só pre-
cisa de ter esta planta no seu quarto e ela vai 
naturalmente libertar o seu aroma suave no 
espaço, contribuindo para que tenha uma 
noite reparadora. Além disso, a lavanda dá 
flores de cor lilás lindíssimas, que também 
vão harmonizar o seu ambiente. À medida 
que a planta crescer pode ir podando os ra-
mos extra e utilizar para fazer chá, incenso 
ou óleo essencial de lavanda. Só vantagens!

Plantas no quarto: 

Sim ou não?

Imensas planícies com plantas rasteiras 
essencialmente herbáceas, com pouca 
precipitação, com temperaturas baixas, 
solos pobres, escassez de árvores, ainda 
assim contendo uma biodiversidade incal-
culável.

A palavra estepe deriva do termo russo 
“stepj” que significa exatamente sem ár-
vores. As realmente dignas desse nome 

e com maior dimensão situam-se na Mongó-
lia, Sibéria e Rússia, Crimeia, Ucrânia, China e 
E.U.A., onde este tipo de paisagem se propaga 
por centenas ou milhares de quilómetros.

Porque estas zonas de planície se encon-
tram afastadas de oceanos, a precipitação é 
rara, sendo o clima geralmente frio e seco, 
apesar de durante o verão poder haver 
temperaturas elevadas. Existem dois mo-
mentos anuais nitidamente diferentes: du-
rante o inverno a congelação leva a que a 

vegetação se encontre como que dormente, 
e a estação mais quente em que a vegetação 
cresce e desenvolve. As árvores são raras e 
ocorrem normalmente apenas perto de rios 
ou de lagos, existindo algumas plantas com 
flores, sendo muitas delas espinhosas para 
evitar os herbívoros.

À primeira vista pode-se pensar que a 
biodiversidade nestes locais é reduzida, 
nada mais errado. Nas pradarias america-
nas, um tipo de estepes ligeiramente mais 
húmidas do que as existentes na Euro-Ásia, 
e onde as plantas são também mais altas, 
existem centenas de espécies de gramí-
neas, musgos, ervas, etc. As gramíneas, 
com as suas raízes resistentes, estão bas-
tante bem adaptadas à ausência de água 
destes locais, sendo as principais responsá-
veis pela manutenção da vida nestas zonas 
evitando a degradação do solo superficial e 
consequente erosão pelo vento.

O animais herbívoros e carnívoros são os 
mais comuns, sendo normalmente animais 
com uma capacidade aprimorada de corri-
da, para se poderem deslocar rapidamen-
te, seja na fuga a predadores ou no intuito 
de caçar aqueles que fogem. Os herbívoros 

de médio e grande porte como os bison-
tes, antílopes e cavalos selvagens vivem 
geralmente em manada, o que lhes dá a 
vantagem de proteção de grupo, seja para 
se manterem mais quentes no inverno, ou 
para lidarem melhor com os predadores. 
Os animais mais pequenos, como doninhas 
e ratos-toupeira vivem normalmente em 
tocas, pelos mesmos motivos. No topo da 
cadeia alimentar encontram-se predado-
res como aves rapinas, raposas, coiotes ou 
pumas nas similares pradarias americanas.

Em Portugal, na região alentejana, exis-
te uma chamada pseudo-estepe resultante 
essencialmente da atividade agrícola de 
culturas extensivas, como o trigo, a aveia 
ou a cevada, e com a técnica de deixar 
terrenos em descanso para recuperarem a 
sua fertilidade, sendo os terrenos usados 
também nesses períodos de descanso para 
pastagem. Séculos desta atividade huma-
na permitiram que muitas aves, répteis, 
anfíbios e mamíferos se adaptassem a este 
ecossistema dependente da agricultura 
tradicional. Especialmente as aves deno-
minadas de estepárias atraem centenas de 
observadores de aves de todo o mundo ao 

Alentejo, especialmente na primavera. Nas 
zonas de Castro D’Aire e Mértola consegue 
observar-se a mais pesada ave voadora 
europeia, a abetarda. Esta ave, em conta-
gem de 1998, tinha apenas 702 exempla-
res, estando neste momento protegida e 
em recuperação, ultrapassando já os 1300 
exemplares. Os machos têm até um metro 
de comprimento, podendo atingir os 2,3 
metros de envergadura de asas e chegando 
a pesar até 16Kg. Outras aves, como o sisão 
e o peneireiro-das-torres são também ob-
serváveis com facilidade.

Os felizardos que já estiveram no Bai-
xo-Alentejo no mês de abril, sabem bem a 
beleza que é a paisagem das planícies, com 
impressionantes manchas de flores roxas, 
amarelas, brancas e todas as outras que pu-
der imaginar. Esta pseudo-estepe é abso-
lutamente dependente de uma específica e 
sustentável atividade agrícola - este ecossis-
tema inadvertidamente criado pelo homem 
demonstra que por vezes as ações humanas 
são favoráveis à natureza. Os equilíbrios são 
possíveis, haja vontade e sapiência.

Desfrutemos da natureza com respeito e 
admiração.

Paulo Gil Cardoso
Opinião
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A inserção feminina no mundo há muito 
é ditada pelo confronto entre “eles” e 
“elas”. Não deveria ser assim, mas ao 
longo dos anos, construiu-se uma so-
ciedade patriarcal que tem como base 
a superioridade masculina em detri-
mento das mulheres. Considerando 
esses dois lados, hoje eu gostaria de 
entrar no terreno oposto, apenas como 
uma observadora. Não sei se minhas 
impressões estão corretas ou se al-
guém compartilha das minhas ideias, 
mas aqui vai um ponto a entrar na roda 
da discussão em torno do patriarcado. 
Primeiramente, quero ilustrar com os 
fatos que me fizeram refletir sobre o 
assunto.

Semana passada, um cantor e com-
positor da MPB contemporânea, 
lançou uma música nova que, ba-

sicamente, fala da masculinidade tóxica.
Eu achei interessante o conteúdo da 

música, aliás, fazendo um parêntese, 
mais do que o prazer de ouvir uma bela 
melodia, eu gosto mesmo é de canções 
que me instigam a desvendá-las. Pois 
bem, a música trata de como o patriar-
cado construiu uma sociedade com ho-
mens que mais parecem máquinas. Algu-
mas regras devem ser seguidas: nada de 
mostrar sensibilidade, emoções, senão 
será considerado feminino demais (como 
se isso fosse algo ruim); pornografia tem 
que ser consumida como requisito para se 
tornar viril e disponível a qualquer hora; 
não basta ser macho, tem que ser o ma-
cho-alfa, o líder do bando, o melhor dos 
melhores. Essas e outras regras condicio-
nam o homem a ser um prisioneiro en-
gessado nessas amarras psicológicas e a 
fazer parte atuante nesse sistema repres-
sivo. No entanto, por serem antinaturais, 
essas imposições causam um acúmulo de 

energias negativas e contraditórias que 
transformam o homem numa bomba re-
lógio ambulante. E, cedo ou tarde, esse 
homem acaba extravasando essa negati-
vidade acumulada em comportamentos 
abusivos/violentos. Hoje em dia se fala 
muito em relacionamentos abusivos e 
eles advém maioritariamente de homens 
que exercem abuso e violência domésti-
ca em suas companheiras, resultando em 
um número alarmante de feminicídios, 
principalmente no Brasil. Para mim, essa 
tragédia é reflexo da formação machista 
a que os homens são submetidos e que 
propagam de geração em geração.  Nes-
se ponto, um outro parêntese - mulheres 
também são propagadoras do machismo. 
Mas, esse é um tema para outro dia.

Voltando à música do Tiago, uma ami-
ga fez um comentário, dizendo que o 
cantor “ é mais um macho sendo ferido 
pelo próprio patriarcado que eles cria-
ram”. É um argumento plausível e forte. 
E eu refleti sobre isso. Senti uma mágoa 
compreensível vindo dela, que deve ter 
passado, assim como eu e tantas outras 

mulheres, por abusos profundos do par-
ceiro. E eu também tenho essa mágoa. 
Mágoa essa que, se for repetida e fre-
quente, nos torna, realmente, adversá-
rios em campos opostos. 

Mas, será que não devemos selar a paz 
com alguns deles que estão finalmente 
despertando e entendendo o quanto esse 
sistema é falido? Será que não devemos 
olhar com bons olhos o fato de que al-
guém famoso ou não, deu uma chacoa-
lhada no machismo e nos motivou a dis-
cutir, criticar, repensar, mexer na ferida?

A arte tem esse papel, não é mesmo? 
O papel de nos fazer refletir e muitas ve-
zes de nos causar desconforto! E mesmo 
o Tiago, sendo um homem ferido pelo 
próprio patriarcado que “eles” criaram, a 
gente precisa abraçar esse “ele” que pro-
põe uma mudança!

E, com isso, encerro minha observação 
do campo oposto ao meu, sentindo a ne-
cessidade urgente de que cessem as deli-
mitações, oposições e que todos, homens 
e mulheres, procurem vencer juntos o 
desafio que é viver.

Adriana Marques
Opinião

Acolhendo “ele”, o homem ferido pelo patriarcado

Telma Pinguelo
Opinião
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This week’s article will introduce the 
reader to one of the automobile’s in-
dustries brightest stars, specifically Al-
bert Champion. His invention enabled 
internal combustion engines to function 
and preform efficiently and his product 
still bears his name to this day. Albert 
Champion was born on 05 April, 1878 
in Paris, France. He was a connoisseur 
of fast ladies and fast automobiles. His 
subsequent invention was utilized in all 
the major brands of automobiles… From 
Packard to Ford to General Motors and 
Renault. His first love was bicycle racing 
and in 1899 he won the Paris-Roubaix at 
the young age of twenty. He eventually 
moved to the United States and in 1905 
he incorporated the Albert Champion 
Company in Boston, Massachusetts. 
His intent was to commence manufac-
turing porcelain spark plugs for internal 
combustion motors of all types. Then in 
1908, he founded and incorporated the 
Champion Ignition Company in Flint, 
Michigan. As a result of a lawsuit with his 

original partners at the Albert Champion 
Company, the new company name was 
changed to AC Spark Plug Company, 
paying homage to his own initials. While 
in the United States, Champion became 
extremely interested and fascinated by 
internal combustion motors and auto-
mobiles track racing. In 1908, William 
Durant, known as the “little wizard”, 
founded the Behemoth, General Motors. 
Durant met Albert Champion that very 
same year and convinced him to join his 
organization. Champion set up his new 
factory atop a Buick assembly plant in 
Flint. “AC” stands for Albert Champion 
and his name was very important in 
identifying his invention. Historians have 
written that Albert Champion’s temper 
and demeanour flared just as brilliant as 
his spark plug electrodes. Many different 
events took part during these early times 
of the formation of Motor City, Detroit.

AC spark plugs continued to grow 
rapidly and garner the attention 
of major players in the new Motor 

City. In 1927, Charles A. Lindbergh used AC 
spark plus during his famous and histor-
ic flight across the Atlantic Ocean in May 
1927. The flight was flawless and Lindbergh 
himself personally praised the reliability of 

AC spark plugs. This spurred further rapid 
growth of the brand. A mere five months 
later, Albert and his wife took their annual 
vacation which included sailing to Europe. 
They were also going to visit and inspect 
the new AC factory that General Motors 
had recently commissioned in Paris. A 
few days into his vacation while already in 
Paris, Champion was having dinner with 
several friends at a Paris Hotel, when all of 
a sudden, he abruptly collapsed and sub-
sequently died within mere moments. The 
exact cause of death was certified as a “pul-
monary embolism”, albeit rumors spread 
wide and far that suggested he had been 
poisoned and murdered as a result. 

His death, as unfortunate as it was did 
not stop the events that events that even-
tually followed. In 1916, Remy Electric 
merged with its main competitor, Delco 
(Dayton Engineering Laboratories Compa-
ny of Dayton, Ohio), which was owned by 
Charles Kettering. This new marriage be-
came known as Delco-Remy Corporation, 
which was subsequently purchased by 
General Motors. The behemoth kept grow-
ing as such. 

Later yet, AC division eventually merged 
with Rochester Carburetors. Delco-Remy 
by 1971, had evolved into the enormous, 
General Motors United Delco Division. By 
1974, the appetite for streamlining began to 
flourish and the two divisions as described 
previously were merged into simply AC 
Delco. In 1986, General Motors yet again 
formed a new manufacturing and retailing 

unit, Service Parts Operations. To this day 
it remains AC Delco’s very successful par-
ent company. 

Presently, AC Delco designs, engineers 
and produces over 70,000 intricate parts 
for both all domestic and imported auto-
mobiles, trucks, motor bikes, boats, lawn-
mowers and other small engine equipment. 
AC Delco is also extremely aggressive and 
active in all sorts of motorsport events and 
races. 

Lastly, the company still named “Cham-
pion” is till here as well, a proud member of 
the Federal-Mogul Corporation. Needless 
to say, Albert would be extremely proud. 

1. 1960’s – Champion quartz clock with 
alternating centre active banner, alter-
nates between “buy” and “reliable” 
slogans. C-10 condition. 

2. 1960’s – AC Delco platinum electrode 
spark plugs, eight pristine examples 
complete with original spark plug cap-
sules and display box. C-10 Condition. 

3. 1960’s – Champion wall cabinet, used 
to store various type Champion spark 
plugs. Slanted top lid so as to prevent 
storage of items on top. C-10 condition.

4. 1950’s – Eighteen glass compartment 
A/C spark plug organizer and storage 
system. All eighteen jars intact, with 
pristine wall mount and application 
chart. C-10 condition. 
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Armando Terra

O artigo desta semana vai apresentar ao 
leitor uma das indústrias mais brilhantes 
do automobilismo, especificamente Al-
bert Champion. A sua invenção permitiu 
que os motores de combustão interna 
funcionassem e se formassem de forma 
eficiente, e o seu produto ainda tem o seu 
nome até hoje. Albert Champion nasceu 
a 05 de abril de 1878 em Paris, França. 
Era um conhecedor de mulheres e auto-
móveis rápidos. A sua invenção subse-
quente foi utilizada em todas as grandes 
marcas de automóveis... De Packard à 
Ford, da General Motors, à Renault. O seu 
primeiro amor foram as corridas de bici-
cletas e em 1899 ganhou o Paris-Roubaix 
aos 20 anos. Acabou por se mudar para 
os Estados Unidos e em 1905 incorporou 
a Albert Champion Company em Boston, 
Massachusetts. A sua intenção era co-
meçar a fabricar velas de porcelana para 
motores de combustão interna de todos 
os tipos. Em 1908, fundou e incorporou 
a Champion Ignition Company em Flint, 
Michigan. Como resultado de um pro-
cesso com os seus sócios originais na 
Albert Champion Company, o novo nome 
da empresa foi alterado para AC Spark 
Plug Company, prestando homenagem 
às suas próprias iniciais. Enquanto nos 
Estados Unidos, Champion se tornou ex-
tremamente interessado e fascinado por 
motores de combustão interna e corri-
das em pista de automóveis. Em 1908, 

William Durant, conhecido como o “pe-
queno feiticeiro”, fundou o Behemoth, 
General Motors. Durant conheceu Albert 
Champion nesse mesmo ano e conven-
ceu-o a juntar-se à sua organização. 
Champion montou a sua nova fábrica no 
topo de uma fábrica de montagem Buick 
em Flint. “AC” significa Albert Champion 
e o seu nome foi muito importante para 
identificar a sua invenção. Os historiado-
res escreveram que o temperamento e 
comportamento de Albert Champion era 
tão brilhante como os seus elétrodos de 
vela de ignição. Muitos eventos diferen-
tes aconteceram durante estes primeiros 
tempos da formação de Motor City, De-
troit.

As velas de ignição AC continuaram 
a crescer rapidamente e a chamar 
a atenção dos principais players do 

novo Motor City. Em 1927, Charles A. Lin-
dbergh usou a faísca de AC durante o seu 
famoso e histórico voo através do Ocea-
no Atlântico em maio de 1927. O voo foi 
impecável e o próprio Lindbergh elogiou 
pessoalmente a fiabilidade das velas de 
ignição. Isto impulsionou um crescimen-
to ainda mais rápido da marca. Apenas 
cinco meses depois, Albert e a sua mulher 
tiraram as suas férias anuais, que incluíam 
navegar para a Europa. Também iam visi-
tar e inspecionar a nova fábrica de AC que 
a General Motors tinha encomendado re-

centemente em Paris. A poucos dias das 
suas férias, enquanto já estava em Paris, 
Champion estava a jantar com vários ami-
gos num hotel de Paris, quando, de repen-
te, ele entrou em colapso abruptamente 
e morreu em meros momentos. A causa 
exata da morte foi certificada como uma 
“embolia pulmonar”, embora os rumores 
se espalhavam por todo o lado e que suge-
riam que tinha sido envenenado e assassi-
nado como resultado.

A sua morte, por mais infeliz que tenha 
sido, não impediu os acontecimentos que 
eventualmente se seguiram. Em 1916, a 
Remy Electric fundiu-se com o seu prin-
cipal concorrente, a Delco (Dayton Engi-
neering Laboratories Company of Dayton, 
Ohio), que pertencia a Charles Kettering. 
Este novo casamento ficou conhecido 
como Delco-Remy Corporation, que foi 
posteriormente comprado pela General 
Motors. O feitiço continuava a crescer 
como tal.

Mais tarde, a divisão de AC acabou por se 
fundir com os Carburadores de Rochester. 
Delco-Remy em 1971, tinha evoluído para 
a enorme Divisão General Motors United 
Delco. Em

1974, o apetite por racionalização co-
meçou a florescer e as duas divisões, como 
descrito anteriormente, foram fundidas 
em simplesmente AC Delco. Em 1986, a 
General Motors formou novamente uma 
nova unidade de fabrico e retalho, a Ser-

vice Parts Operations. Até hoje continua a 
ser a empresa-mãe muito bem-sucedida 
da AC Delco.

Atualmente, a AC Delco projeta, dese-
nha e produz mais de 70.000 peças com-
plexas para todos os automóveis domésti-
cos e importados, camiões, motos, barcos, 
cortadores de relva e outros pequenos 
equipamentos de motor. O AC Delco tam-
bém é extremamente agressiva e ativa em 
todo o tipo de eventos de corridas e des-
portos motorizados.

Por último, a companhia ainda chamada 
“Campeão” é até aqui também, um orgu-
lhoso membro da Federal-Mogul Corpora-
tion. Escusado será dizer que Albert ficaria 
extremamente orgulhoso.

1. 1960’s - Relógio de quartzo Champion 
com bandeira ativa central alterna-
da, alterna entre slogans “comprar” e 
“confiáveis”. C-10.

2. Velas de ignição de platina AC Delco, 
oito exemplos imaculados completos 
com cápsulas originais de vela de igni-
ção e caixa de exibição. Condição C-10.

3. 1960’s - Armário de parede Champion, 
usado para armazenar vários tipos de 
velas de ignição Champion. Tampa 
superior inclinada de modo a evitar o 
armazenamento de itens em cima. C-10.

4. 1950’s - Compartimento de vidro 
organizador de velas A/C e sistema 
de armazenamento. Todos os dezoito 
frascos intactos, com suporte de parede 
imaculado e gráfico de aplicação. C-10.

A BLAST FROM THE PAST

A spark of brilliance

Uma faísca de brilhantismo
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Miguel Oliveira e Andreia Pimenta já são 
pais. Foi o próprio piloto a partilhar a novi-
dade através das redes sociais, com a partilha 
de uma fotografia captada poucos momentos 
após o nascimento da filha. “Um bocadinho 
meu, um bocadinho teu, para sempre nosso. 
Bem-vinda Alice”, escreveu na legenda, re-
velando o nome escolhido para a bebé. 
O casal, que namorou durante 11 anos, ca-
sou-se em julho deste ano. 

Kylie Minogue viajou recentemente para a 
Grécia em trabalho e esta terça-feira (16) 
usou as redes sociais para partilhar algu-
mas fotografias dessa viagem com os seus 
seguidores.
Com o pôr do sol numa paisagem idílica 
como pano de fundo, nas fotos vê-se a can-
tora a usar um vestido comprido de seda, 
cor de rosa claro, com mangas curtas e de-
cote em V, um visual que completou com 
uns sapatos dourados, e que recebeu vários 
elogios na caixa de comentários.
De lembrar que Kylie Minogue viajou para 
a Grécia no mês passado para participar no 
Germany’s Next Top Model, um programa 
apresentado pela modelo Heidi Klum, no 
qual a artista faz parte do júri. 

O tribunal decidiu pelo fim da tutela do pai de Britney Spears, provocando uma mudança 
muito desejada pela cantora na própria vida. E a artista não é a única a festejar. Famosos que 
a conhecem de perto usaram as redes sociais para a felicitarem pela recuperação da liberda-
de. Veja aqui alguns exemplos.
Paris Hilton: “Estou tão feliz por este dia finalmente ter chegado. Britney Spears está final-
mente livre! És uma alma resiliente, gentil e inspiradora. Amamos-te! Os teus melhores dias 
ainda estão por chegar!”
Lady Gaga: “Amei a Britney Spears ao longo de toda a sua carreira. Admirava-a, admirava 
a sua força; empoderou muitas pessoas e ainda o faz. Não poderia estar mais feliz por ti. Não 
mereceste o que te aconteceu”
Donatella Versace: “O meu coração sorri por ti, Britney. Parabéns pela tua emancipação re-
cuperada e merecida”
Missy Elliot: “Que as bênçãos continuem a cair em cima de ti! E não tragam nada além de 
felicidade, amor e paz de espírito.”
Sam Asghari, noivo de Britney Spears: “História foi feita hoje. A Britney está livre!”
Cher: “A Britney está livre!”
Jameela Jamil:  “OH MEU DEUS !!! Libertaram a Britney !!! Agora temos que protegê-la dos 
paparazzi e da mídia, que estão determinados em colocá-la de volta na mesma confusão, as-
sediando-a e perseguindo-a”.
Mia Farrow: “Estou muito feliz pela Britney! A questão é … Como foi legal este abuso? Tiraram 
os seus direitos e liberdades, mantiveram-na na prisão e sob vigilância, levaram os seus filhos, 
o seu dinheiro e forçaram-na a trabalhar. Como isso foi permitido durante 13 anos?”
Vera Wang: “Liberdade! Estou tão feliz por ti Britney…”
Courtney Love:  “#FreeBritney”

Lady Gaga foi o centro de todas as atenções na antestreia do filme 
“House of Gucci” que decorreu em Londres. A artista de 35 anos desfi-
lou na passadeira vermelha com um vestido roxo e com transparências 
da Gucci,
Uma peça dramática da coleção primavera 2022 em seda, que foi conju-
gada com botas com plataforma, meias rendadas e luvas com detalhes 
em cristais. O conjunto conferiu um visual rock’n’roll e ficou rematado 
com uma maquilhagem dramática, de olhos fumados a preto e roxo. 
Ao lado de Lady Gaga, outras estrelas do filme como Adam Driver, Sal-
ma Hayek, Jared Leto e Jeremy Irons também desfilaram.

José Carlos Pereira comemorou 43 anos esta 
quarta-feira, dia 17. O ator está de férias no 
Brasil e usou as redes sociais para partilhar 
uma fotografia sua, para assinalar esta data 
especial.
“Bem-vindos, 43. Estes são especiais, num 
país diferente, mas que amo de coração. Que 
seja a continuação de uma jornada pessoal, 
profissional, empreendedora e contínua 
como até aqui. Obrigado, família e amigos 
por tudo. Beijinhos e abraços a todos vocês e 
obrigado pelas vossas mensagens. Continua-
mos juntos e podem contar comigo sempre 
deste lado”, escreveu o ator e médico, na 
legenda de uma fotografia sua captada numa 
praia em Pernambuco.

PARABÉNS! 
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ALICE

KYLIE MINOGUE 
Daniela Melchior foi confirmada num novo filme de 
Hollywood. Depois de ter feito sucesso em “Esquadrão 
Suicida”, que chegou aos cinemas no verão deste ano, a 
atriz portuguesa irá participar em “Marlowe” do reali-
zador Neil Jordan.
“Marlowe” será um policial, com Daniela Melchior a 
interpretar Lynn. Sabe-se que a personagem da atriz 
será irmã de Nico, papel entregue a François Arnaud. 
No elenco, surgem ainda confirmados nomes como 
Liam Nesson, Diane Kruger, Jessica Lange e Alan Cum-
ming.
Nas redes sociais, Daniela Melchior partilhou um artigo 
que fala deste seu novo desafio profissional e mostrou-
-se entusiasmada. “Tão grata”, escreveu.

“HOUSE OF GUCCI” 
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Após o lançamento da sua última música, Easy On Me, e do 
seu especial na CBS exibido na noite do último domingo, 
Adele One Night Only, a cantora deu uma festa para come-
morar o lançamento do seu novo álbum, “30″, (que esta-
rá disponível no próximo dia 19 de novembro), um evento 
para o qual convidou alguns dos seus amigos mais próxi-
mos.
Para a ocasião, Adele optou por um elegante vestido curto, 
de corte assimétrico e padrão em tons de laranja, castanho 
e prateado, uma peça de Oscar de la Renta, que pertence à 
coleção de primavera 2022 da marca.
Nas redes sociais, a artista partilhou algumas fotografias 
dessa noite especial. “Cocktails e muito choro”, escreveu, 
na legenda do conjunto de imagens.  
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stream the
new single by
ruby anderson

Se lê este jornal, há uma grande probabilidade de ter, pelo menos, noções de mais 
do que uma língua. Português e, se viver no Canadá, inglês. Nem todos os nossos 
imigrantes sentem a necessidade de falar ambas de forma fluente, mas há muitos 
de nós que fazem do inglês a segunda língua, uma vez que o Canadá é a segunda 
(agora até talvez primeira) casa.

Por isso, o nosso cérebro troca de “chip” constantemente, consoante a ocasião ou 
local onde estamos.
A mudança de idiomas é um processo natural para as pessoas bilíngues, pelo menos é 

isso que que explica um novo estudo publicado pela Universidade de Nova York (NYU). Se-
gundo a pesquisa, as pessoas que dominam duas ou mais línguas possuem um mecanismo 
no cérebro que não deteta quando o idioma mudou, permitindo uma transição contínua na 

compreensão de mais de um idioma ao mesmo tempo. Fascinante, não acham?
“Os idiomas podem diferenciar-se quanto aos sons que usam e como organizam as palavras 
para formar frases. No entanto, todas as línguas envolvem o processo de combinar palavras 
para expressar pensamentos complexos.”, explicou a autora do trabalho Sarah Phillips.
O cérebro humano é capaz de trabalhar com múltiplos idiomas simultaneamente, exemplo 
disso é o que acontece na cabeça de um bilíngue quando lhe é apresentada uma situação 
com mais de um idioma. Nesse cenário, o cérebro do indivíduo é capaz de combinar as pa-
lavras das diferentes línguas como se estivesse a interpretar um único idioma.
Entretanto, apesar do multilinguismo não ser exatamente algo incomum entre as pessoas 
ao redor do mundo, os mecanismos neurológicos utilizados para compreender e reproduzir 
mais de um idioma ainda não eram muito bem explorados pela comunidade científica. 
Para entender melhor esses processos, Phillips uniu-se à professora de linguística Liina Py-
lkkänen para explorar se os bilíngues interpretam conversas utilizando múltiplos idiomas 
através do mesmo mecanismo que usam para compreender uma única língua ou se essa 
etapa envolve uma interação completamente única do cérebro.
Para avançar o estudo, os cientistas decidiram medir a atividade neural dos falantes de co-
reano/inglês. Nessa experiência, as cobaias viram uma série de combinações de palavras 
e imagens numa tela de computador e depois tiveram que indicar se as figuras estavam 
relacionadas às palavras mostradas anteriormente.
As palavras exibidas durante essa experiência poderiam ser de um único idioma ou uma 
combinação das duas línguas, o que imitaria uma conversa com idiomas misturados. Du-
rante essa etapa, os envolvidos no estudo foram analisados através de uma magnetoen-
cefalografia (MEG), técnica que mapeia a atividade neural registando campos magnéticos 
gerados pelas correntes elétricas produzidas pelos nossos cérebros.
O resultado final do estudo demonstrou que os bilíngues de coreano/inglês estavam a utili-
zar o mesmo mecanismo de interpretação de uma única língua para absorverem o conteú-
do de uma conversa com múltiplos idiomas.

SER BILÍNGUE
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OLHAR COM OLHOS DE VER

Alinhamento cultural. Créditos: Fá Azevedo First Nations Art #ThisIsIndianLand em Vancouver Island  Créditos: Inês Carpinteiro

Ilumina-me.  Créditos: Madalena Balça

DESERTO
ESFINGE

SARCÓFAGO
FARAÓ

ESCRAVOS
IMPÉRIO

PIRÂMIDE
MITOLOGIA

EGITO
PAPIRO
SAARA

ÁFRICA
NILO
GIZÉ

CIVIZILIZAÇÃO

 N Q G F O G H O L T Z O X B B
 M I T O L O G I A E Z I G C O
 O A C A Z I L I V I C U D F O
 O S B K A L N B I Y Q H A L I
 O E K T E B A S T F J F I J E
 A S E S X E R S A M R N Q I D 
 R F X B F N V Y I I W E S H I
 A I P O G A F O C R A S B G M
 F N Z L Z K S A A R A C M A A
 E G I T O I T E D A G R Y A R
 M E W O I R E P M I Z A H M I
 D E S E R T O U G H J V V K P
 G R O R I P A P R T H O H R T
 D I A D F I S N A A S S T I A
 A I T Y U A T F A N N O M C A

O objetivo do jogo é a co-
locação de números de 1 a 
9 em cada um dos quadra-
dos vazios numa grade de 
9×9, constituída por 3×3 
subgrades chamadas re-
giões. O quebra-cabeça 
contém algumas pistas 
iniciais. Cada coluna, 
linha e região só pode 
ter um número de cada 
um dos 1 a 9. Resolver o 
problema requer apenas 
raciocínio lógico e algum 
tempo.

1
2

3

45

6

11

8

9

1012

13

14

15

7

6

3

2

5

1

4

6

5

2

9

3

9

7

2

1

5

8

2

7

6

1

3

5

6

Culinária por Rosa Bandeira

Cozido à 
portuguesa

Caça palavras

SudokuPalavras cruzadas

1. Dar a (alguém) todos os cuidados ne-
cessários ao pleno desenvolvimento de 
sua personalidade;

2. Movimentar-se no espaço de uma par-
te mais alta para uma mais baixa; 

3. Submeter (algo) ao processo de racio-
cínio lógico;

4. Imprimir grande velocidade ao desloca-
mento do corpo, pelo contato rápido dos 
pés ou das patas com o solo;

5. Esforçar-se por achar ou descobrir (al-
guém ou algo);

6. Submeter (algo, alguém ou a si mesmo) 
à ação de encanto, feitiço ou magia; 
enfeitiçar;

7. Entregar em troca; permutar;
8. Apresentar, mostrar. Tornar (algo) vi-

sível ou perceptível a outrem (ou a um 
grupo de pessoas);

9. Expressar-se vocalmente por meio de 
(frases melódicas);

10. Ter parte em; partilhar;
11. Sustentar-se ou mover-se no ar por 

meio de asas ou algum meio mecânico;
12. Perceber (som, palavra) pelo sentido 

da audição;
13. Provocar hipnose em alguém;
14. Precipitar-se a chuva sobre a terra.
15. Fazer trepidar ou trepidar; fazer estre-

mecer ou estremecer; tremer;

Jogo das 10 diferenças

Ingredientes

Modo de preparação: 

1kg de chambão de vaca
1kg de entrecosto de porco
1kg e entremeada
2 orelhas de porco
2 chispes
1/2 frango 
1 chouriço de carne
1 chouriço de sangue
1 morcela

1 farinheira
8 batatas medias
4 cenouras 
1 molho de couve-galega
1  couve-lombarda
1 cebola
0,5 dl azeite
2  folhas de louro
Sal e pimenta q.b.

Arranjar as carnes, temperar as carnes de porco com sal e pimenta e deixar repousar 
no frio de um dia para o outro. No dia de fazer o cozido, passar por água e levar tudo a 
cozer com o chambão, cozer o frango em pedaços, com os enchidos em água temperada 
com sal, as folhas de louro e a  pimenta. Retirar as carnes e reservar à medida que forem 
ficando cozidas.
Lavar as couves, descascar e lavar as cenouras, as batatas, cozer todos estes ingredien-
tes na água de cozer as carnes e retirar. Aproveitar depois de tudo cozido 8 dl do caldo 
para utilize se necessitar de aquecer alguns dos ingredientes.   Cortar as carnes e servir 
tudo num recipiente grande.

Bom apetite!
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Vamos, de novo, abrir portas à nossa memória.
A Galeria dos Pioneiros vai receber todos os que queiram
revisitar a história da imigração portuguesa para o Canadá.
Venha! Estamos cá para o receber.

Estamos à procura de um curador/administrador. 
Contacte viana1984@gmail.com

A entrada é gratuita
960 St. Clair Avenue West, Toronto   |   PioneersGallery.ca

AMI GU  DI  M AC AU C LU B
(T ORO N T O)

 acapo.ca

P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O
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SoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

Conflitos sobre bens materiais 
poderão surgir obrigando-o a 

reexaminar as suas atitudes e a fazer uma 
retrospeção da sua vida, alterando o seu 
comportamento pessoal e profissional se 
entender que isso lhe trará benefícios. Os 
acontecimentos ocorridos serão vividos 
intensa e profundamente; não se deixe le-
var pelas emoções.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Agora haverá uma maior com-
preensão do modo como o passa-

do condiciona o comportamento presen-
te. Há factos no passado que, no íntimo, 
o marcaram negativamente perturbando 
a liberdade e descontração do espírito. 
Aproveite, pois, este período para fazer 
uma profunda análise da sua vida e arru-
mar de vez os fantasmas.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

É possível que ao longo desta se-
mana esteja mais desanimado, 

insatisfeito e frágil sem saber porquê. Para 
não se sentir pior deve evitar o convívio 
com pessoas depressivas nesta altura. Pos-
sivelmente irá sentir necessidade de se re-
fugiar no seu mundo interior mais secreto 
ou na intimidade do seu lar. Faça medita-
ção ou leia livros com temas espirituais.

TOURO 21/04 A 20/05

Irá atravessar neste período uma 
fase de grande lucidez e expansão 

a nível intelectual, a qual lhe permitirá pla-
near a sua vida afetiva e profissional a longo 
prazo. A sua segurança interior está agora 
numa fase de crescimento. Sentir-se-á feliz 
e poderá contagiar os que estão à sua volta 
com essa felicidade.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Com Vénus a transitar pela Casa 
V vai permitir soltar o seu lado 

mais criativo. Nesta fase vai-se virar para 
o mundo das artes. Caso não seja esta a sua 
vocação, não desanime, pois, irá estar com 
alguém que lhe passará essa experiência. 
Neste momento haverá uma grande sinto-
nia e harmonia na sua relação com crianças.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Há um aumento da sua criatividade 
e uma maior abertura. Nestes dias 
poderá ter uma boa ideia que mude 

a sua vida para melhor. Tanto o seu pensa-
mento como a sua capacidade de comuni-
car com os outros estão estimulados. Use as 
novas tecnologias, tais como a internet ou o 
telemóvel para se manter em contacto com 
os seus amigos e familiares.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Será mais fácil o acesso ao dinhei-
ro, através de um trabalho, através 

de empréstimos ou até mesmo por parte 
do seu cônjuge. Vai detetar que finalmente 
chegou uma altura de mais sorte. Em rela-
ção à vida afetiva, esta também vai estar 
num bom momento. Bom entendimento 
com a sua cara-metade.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Nesta altura, devido à facilidade 
que tem de comunicar aos outros 

as suas ideias, verá favorecida a concreti-
zação de um negócio ou de um projeto para 
melhorar a sua situação financeira. Este é 
um período em que serão importantes para 
si tanto os valores de ordem material como 
espiritual.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Momento em que não vai con-
sentir autoritarismo sobre si. 

Será uma altura em que vai preferir tra-
balhar individualmente. De qualquer 
maneira este é um período em que o seu 
lado profissional estará no auge. A sua 
relação com os outros também está favo-
recida devido à sua facilidade de comu-
nicação.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Esta é uma fase de expansão e 
afirmação da sua identidade. O 

otimismo e a confiança vão transparecer 
nas suas ações, provocando a admiração 
dos que o rodeiam. Você será o centro das 
atenções e encarará isso com satisfação e 
orgulho. Período de grande energia, cana-
lize o seu lado competitivo para a prática 
do desporto.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

A tendência durante este trânsito 
de Vénus será de se rodear de coi-

sas belas ou apreciar, mais profundamen-
te, aquilo que de belo existe à sua volta. 
Poderá criar-lhe momentos de harmonia 
e tranquilidade, aumentando o seu poder 
de sedução e a capacidade de criar, à sua 
volta, um ambiente leve e simpático.

PEIXES 20/02 A 20/03

Poderá ter alguma tendência, nes-
ta fase, para impor aos outros as 

suas crenças religiosas ou a sua maneira de 
ver a vida. Lembre-se de que cada pessoa 
tem o direito de se orientar pelas suas pró-
prias ideias. Tenha ainda especial cuidado 
ao lidar com todos os assuntos que envol-
vam a Lei ou a fiscalidade.

Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. 
Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressiva 
onde o brio e mão de obra qualificada são 
fundamentais. Se você tem o que é preciso, 
será compensado/a com um bom salário, 
benefícios, um plano de reforma e medidas 
de segurança para garantir a sua proteção.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Welder wanted
Tig welder for stainless steel manufacturer  
with minimum 5 years experience.
 Daniel Gama 905-612-7300 Ext: 7305

Precisa-se de trabalhador geral para com-
panhia de construção de casas para desem-
penhar várias funções. Precisa ter o mínimo 
de 15 anos de experiência e ter as suas pró-
prias ferramentas, além de um carro para 
deslocar-se a diferentes sítios de trabalho.  
Angie: 905-361-6773

Leão D’Ouro 
Procura dois empregados de mesa. 
905-566-5326

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.
Duties would include: Rolling dough, mix-
ing dough, mixing cookie dough, scooping 
cookies & assembly of pies. Salary: $16.00-
$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Precisa-se de pessoal para trabalhar na ma-
nutenção e jardinagem, de preferência com 
carta de condução. Ordenado competitivo.
416 356 7429

Caldense Bakery & Pastries Inc. 

Está à procura de trabalho? Sabe fazer 
pão? A Caldense Bakery está à procura de 
Padeiros, com ou sem experiência. Ligue 
e ponha as mãos na massa.

416-760-9993

Rancho Províncias e Ilhas
Festa de Aniversário
Ukranian Catholic Church Hall 
821 Upper Wentworth St, Hamilton
Sábado, 20 de novembro, 17h
Jantar servido por Goldstar Catering. 
Música: Banda Sagres 
Adultos -$50, crianças $30
Reservas: Norberto 416-791-6651 

First Portuguese
Winter Break
60 Caledonia Road, Toronto
Week 1: December 20-24, 8:30-5:30 
Week 2: December 28-31, 8:30-5:30
Very merry fun filled days. Arts & crafts, 
movies, games, fun activities, holiday 
baking & much more.
Ages 4-12. Week 1 $225. Week 2 $180. 
Minimum eight children weekly signup 
required for camp to open.
Information: fpccc@firstportuguese.com 
or 416-531-9971

Portuguese Cultural Centre  
of Mississauga
Porto de Honra
53 Queen Street North, Mississauga
Domingo, 21 de novembro, 10h30
Porto de Honra, Domingo, dia 21 de no-
vembro as 10:30h. Hastear das bandeiras, 
almoço e Tony Camara para animar a fes-
ta. Contacte-nos para mais informações. 
905 286 1311

Casa dos Açores
Grande Noite de Fados
1136 College Street, Toronto
Sábado, 27 de novembro, 19h30
Fadistas: Tony Gouveia e Clara Santos 
Músicos: Hernani Raposo, Valdemar Mej-
doubi, Pedro Joel 
Haverá jantar
Reservas: 416-953-5960

Festa de Natal da 3a Idade
Domingo, 12 de dezembro, 13h30
Jantar: Tipo bufete 
Sobremesa: Ice cream bar 
Atuação de Linda Sousa
Entrada: $25
Reservas: 416-953-5960

A.M. Barcelos
Jantar Minhoto
Casa da Madeira 
1621 Dupont Street, Toronto
Sábado, 20 de novembro, 19h
Rojões à moda de Barcelos e papas de 
sarrabulho.

Banda Moda Nova e Lidia Sousa. 
Sócios-$45, não-sócios $50, crianças $25
Reservas: 647-949-1390

Casa do Alentejo
Noite de São Martinho
1130 Dupont Street, Toronto
Sexta-feira, 19 de novembro, 19h
Jantar e espetáculo com Luís Pedreira

Agenda comunitária Classificados

Reservas: 416-537-7766

Restaurante “O Sobreiro”
Sexta-feira, 19 de novembro, 20h
Jantar de S. Martinho: Caldo verde, lombo 
de porco assado, arroz doce.
Sábado, 20 de novembro, 12h
Almoço: Feijoada de lulas e camarão, bifeà 
casa, bitoque, robalo, sobremesa variada.



SILVERADO FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Ontario on select vehicles purchased and delivered from November 2, 2021 to November 30, 2021. 0.99% purchase financing (0.99% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal Bank for 72 months on an 
eligible 2022 Silverado 1500. Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. $0 down payment required. Example: 
$58,147 financed at 0.99% nominal rate (0.99% APR) equals $833 monthly for 72 months with $0 down payment. Cost of borrowing is $1,768, for a total obligation of $59,915. Freight ($1,950) and air conditioning charge ($100, if applicable). License, insurance, registration, PPSA, applicable taxes and dealer fees not 
included (all of which may vary by dealer and region). Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company (GM Canada) may modify, extend or terminate offers for 
any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Conditions and limitations apply. Void where prohibited. Chargeable paint costs may vary depending 
on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com

Just Listed 
62 Glenhaven St (Keele & Eglinton)

OPEN HOUSE 
Sat & Sun 2-4pm

GILBERT LOPES
Sales Representative 

soldbygil.com 
416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

JP Duarte
Sales Representative 

soldbyjpduarte@gmail.com
647-654-3808

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Asking $2,099,800. Executive cus-
tom built home, over 4000 sqft total 
living space. Four bedroom & bath-
rooms, open concept living/dining area 
with hardwood, oversized kitchen with 
warmth and style, plenty of cabinet 
space, quartz counter-tops porcelain 
tiles. Custom office, upper level fea-
tures 4 bedrooms with custom closets. 
Master bed with 5pc en-suite, walk-in 
closet. Beautifully appointed full-size 
bathrooms, heated floors, throughout 
lower level, rough-in for kitchen with 
separate laundry and walk-out to yard.

Dunville
2701 Lakeshore Rd

Beautifully presented, custom built in 
2017 - 4 bed, 2 bath bungalow on 204’ x 
187’ lot w/ gorgeous views of lake erie. 
Great curb appeal w/ attached garage, 
steel roof, & tasteful landscaping. The 
flowing, oc interior layout is highlight-
ed by hardwood floors, custom eat in 
kitchen, living room w/ vaulted ceilings 
& fp, primary bed w/ chic ensuite, 2 ad-
ditional mf beds, 4 pc bath, & partially 
finished basement w/ rec rm.

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Keele & Eglinton

$969,000 Lot 29 X 99.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

$999,000 

2 quartos + 1 na cave. 3 casas de banho.

Eglinton & Blackthorn

Lot 40 X 136 com 3 quartos + 1 na 
cave. 2 casas de banho. 

Dufferin & Glencairn

Semi-detached. Casa moderna, quase 
nova com 3 quartos, 4 casas de banho 
e tetos altos.

Keele & Eglinton

Apartamento de 1 Quarto com estacio-
namento e varanda aberta com vista 
para o lago.

Pedem 600 mil

Apartamento na Lakeshore

Para alugar pentouse – 1+1 quarto com 
estacionamento

Sherway Gardens

Condo

Condo com 1 quarto,  1 casa de banho. 
1 lugar de estacionamento  e espaço de 
arrumação. Situado na área da Keele & 
Wilson, perto de tudo.

Contacte-me para mais informações.

JUST SOLD

SOLD




